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Em audiência com o ministro íris Resende, o

secretário Brazílio de Araújo Neto, da

Agricultura, solicitou a urgente fixação de

novos preços mínimos para os produtos

agrícolas. O pedido foi feito depois de uma

longa exposição sobre a calamitosa situação

em que se encontram os agricultores do Paraná
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mnidade do litoral,
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Brazílio de Araújo relatou ao ministro

tudo sobre o clima de tensão existente

no Estado, as ameaças de paralisações e

a falta de perspectivas para os produtores.

O secretário demonstrou que as taxas de

juros para o crédito rural são totalmente

incompatíveis com o setor agropecuário. Pág. 3

ivpitât>-de-fragata Wilson

Siitca Cochrane è o novo
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1 ia: .Io Iguaçu, do

pihln Carlos Eugênio

mrrnann. A solenidade

ninn com a presença do

(¦almirante João

oliello. Página II.

O soldado PM Vilmar Selhorst foi morto 
por 

um bandido, na

tarde de ontem, no município de Colomno. Duzentos PMs

conseguiram prender o matador e seus comparsas. Página 7.

lauro Rivadávia. presidente
'' Sindicato das Escolas
'árticalares, 

garantiu,
«lem. que as entidades
fiadas de ensino não
diarão o inicio do ano
'liw. 

Em contrapartida.
5 ^colas reajustarão entre

e 100% as mensalidades,
'ànina 
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'*>" em Curitiba o
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George Luis

!'rreia de Abreu. 45 anos.

. e ê acusado de ser o chefe
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([°u'ov no Sul do Pais.
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Danton Rocha
Muito chope e animação no trote da Escola de Belas Artes. Na PUC.
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Política &

Políticos

O desânimo de Sarney

e o reflexo da crise

"Algo 
há". Esta expressão enigmática, celebri-

zada com o sotaque gaúcho do governador Puminen-
se Leonel Bri:ola, foi repetida muitas vezes neste ini•

cio de semana pela classe política brasileira, ao não

poder encontrar adjetivos que caracterizem o atual
estado de ânimo do presidente José Sarnev Tenso, ele

procurava, nos últimos dias. compreender porque o

choque heterodoxo chamado de Plano Cruzado não

vem dando certo nem com suas alterações posterio-
res.

A grave crise econômica do Pais por si só levaria

qualquer presidente á insânia mas pode preocupar
ainda mais um mandatário a falta de entendimento

entre empresários e trabalhadores, que não chegam

ao pacto social costurado pelo governo Essas im-

pressões, por exemplo, estavam estampadas em ma-

térias na chamada grande imprensa nacional, no últi-

mo final de semana. Análises abalizada* não falta-
ram. Em artigos é apresentado sutilmente o estado

de desânimo do presidente Sarnev pelos palpitei que
tem de ouvir diariamente, de seu^ assessores econô-

micos. Ontem, ainda, o jornal 
"O 

Globo" trazia em

sua primeira página um editorial intitulado 
"Crise 

e

credibilidade" que iniciava com a seguinte frase"Há 
confiança nos objetivos do presidente" e termi-

nava falando de 
"mensagem 

positiva de renovação de
esperanças".

Quanto ao aspecto político da Nova República,

os sinais são de idêntico tédio e apatia Aos seus ami-

gos mais próximos Sarney ja teria dito que quer ver a

nova Constituição pronta até o final do ano e não

sente confiança em permanecer no cargo durante os

seis anos que imaginava mudar o perfil político-
social e econômico do Brasil Seu mandato presiden-
ciai 

poderá 
ser de quatro anos. não mais Os jornais

também lembraram de um compromisso assinado

pelo presidente, logo após a morte de Tancredo Ne-

ves llá dois anos, Sarnev garantia respeito a qual-

quer decisão da Constituinte sobre seu mandato mas.

a exemplo de Tancredo. preferia ficar apenas quatro
anos no poder A julgar sua iniciativa de pedir 

"toque

de caixa" à Constituinte, o 
"sacrifício" 

de Sarney

poderá terminar em março de 1939. passando o bas-

tão para outro 
"abnegado" "Ai 

tem", poderia dizer

um inconfidente na Boca Maldita

Desagravo

A notícia publicada semana passada pelo jornal 
"O

Estado do Paraná' informando a iminente" exoneração

do ministro Deni Schwart:, do Desenvolvimento Urbano e

Meio Ambiente, se por um lado transe algumas dores de

èábeça a Peru por outro mereceu unw atenção especial do

presidente José Sarnei 4traves de um demorado telefone-
ma. Sarnev comunicou ao ministro que pretende vir ao Pa-

raná inaugurar o estrada Marmeleiro-Barracão, no Su-

doesie. também chamada de 
"estrada 

do fíeni". no próxi•
mo mês de março

Sob suspeita

I informação da substituição do presidente do Banco
C entral. Fernão Bracher. pelo ex-ministro Karlos Risch-
bieter. anunciada semana passada através da imprensa,
embora não lenha se confirmado, originou um grande ape-
tite no setor econômico em saber de onde partiu o boato. A
fonte, segundo dizem, é o secretário particular do presiden-
te Sarnev e <eu genro Jorge Murad Murad. além dt amigo

pessoal do ex-ministro desde quando foi subalterno de
Kischhieter na Caixa Econômica, forma dupla com o para•
naense como conselheiro da agência MPM, uma das maio-
res do País

Alto astral

( ma jornalista paranaense teve o privilégio de <er sua
vida dissecada pelo novo secretário de Imprensa do Planai-
to. Getúlio Bitencourt, durante a recente visita do presiden-
te Sarne. a Fo: do Iguaçu. Capaz de acumular a fama de
grande repórter e um verdadeiro mago da astrologia. Getú-
lio pegou a mão da moça e traçou seu mapa astral. Ela é
leonina do I' decanato. terá uni futuro brilhante na profis-
são e alçará patamares altos na República Segundo seus
amigos. Getulio não erra uma

Volta à advocacia

Depois de 16 anos e de exercer mandatos legislativos -

primeiro a Câmara Municipal de Curitiba, depois a As-

sembléia Legislativa e. nos últimos quatro anos na Câmara

Eederal - Amadeu Geara voll„ a exercer a advocacia E.

mesmo ames de encerrar seu mandato como deputado fe-

deral. iá está prestando assessoramento a várias entidades

sindicais. Doerrotado nas umas foi candidato peln PDT -

Geara não mi abandonar a vida pública. E um < n/uiulatu em

potencial à presidência do PDT e à prefeitura de Curitiba,
em 1948. Mas. diz. só será candialo ápresidência do PDT

para 
"compor ". 

não para 
"disputar "; 

e à prefeitura de Cu-
ritiba. se o partido estiver consolidado na capital, e se as-
sim for a vontade da maioria Caso contrário o projeto po-
litico de Geara passa a 1990. quando sairá candidato à Câ-
mara Federal

João Elisio na Itaipu?

Em conversa com jornalistas, ontem, o deputado Ani-
bal Curi. candidato à presidência da Assembleia. revelava

que o governador João Elisio é um forte candidato à suces-
são de Ney Braga na Itaipu Binacional

Articulações

O deputado Nilso Sguarezzi. presidente da As-
sembléia Legislativa e que dia I' de fevereiro assume sua
condição de constituinte, está articulando uma chapa às
eleições do próximo domingo no Legislativo estadual. E
esta chapa tem à 

frente 
o deputado Antonio Anibelli, que o

substituiu na presidência da Assembléia durante a campa-
nha eleitoral Fazem parte da chapa, também, Djalma de
Almeida César, I»secretário; Paulo Furiali, 2' secretaria;
José Felinto, primeira vice-presidência e Erondy Silvério,
segunda vice-presidência.

Pastor 
protesta

O pastor Nilton Tuller, de Maringá, a propósito da
matéria paga publicada por jornais paranaenses pelo pre-
feito da cidade Said Ferreira, distribuiu ontem a seguinte
nota; 

"Nunca 
estive com os senhores dr. Newton Zacarias

do Amaral Brandão e dr. Dario Nogueira Campos nos jor-
nais 

' 'O 
Diário do Norte do Parana e Jornal de Maringá 

",

nem em outro órgão de imprensa para vincular qualquer
noticia referente a Said Ferreira, cuja matéria tomei co-
nhecimento através da imprensa de Curitiba. Desconheço

ali se eles estiveram lá. Meu problema com o prefeito Said
Ferreira não tem nada a ver com fatos em pauta, isto não é

problema meu Minha luta foi a favor do SIM (Serviço de
Integração do MenorI, cujas crianças que estavam em meu

poder até hoje continuam marginalizadas Haja vista a

morte estúpida do Neguinho Cheira-Cola, a facadas, na se-

mana passada na praça Maluf 
'.

A situação do PMDB não ê

para eleger o presidente da

tranqüila na Câmara Municipal. Não bastassem as dificuldades

Casa. o partido pode perder dois vereadores para a oposição.

situação do PMDB nu Cã-
mura Municipal de Curitibaicinul

uilanao e tão tranqüila quanto possa
parecer. Principalmente em rela-

cão à próxima eleição da Mesa,
di.i 2 de fevereiro. Se até agora
tem unia niuioria simples (tem 17
integrantes contra 16 de toda a
oposição), a situação pode se re-
verter, ficando com a minoria. É
ijue o PMDB pode perder um ou
dois vereadores 

para a oposição.
"Kto 

está no ar", afirmava, on-

tem. o vereador Sad\ Ricardo,
atual primeiro secretário da Câ-

mara e candidato a líder da ban-
cada. sem querer entrar em deta-
lhes.

M.in ,i situação fica mais com-

plicada à medida que integrantes

da bancada peemedebista acu-
sani o atual líder do partido 

• Ali-

pio I eal - de, a menos de uma se-

mana da eleição da Mesa, não
ler convocado, até agora, uma
reunião para decidir se o PMDB
lança candidato próprio à presi-
dcncia e, no caso. qual o nome a
ser apoiado 

"falam 
que amanhã

(hoje) haverá uma reunião. Mas

não recebi nada de oficial. Não
sei a hora nem o local", reclama-
va. ontem, o vereador Hasiel Pe-
reira.

O que todos concordam é que
PMDB tem que ler um candi-

dato á presidência. 
"Tendo 

a
maioria na Câmara, comoexpli-

car a») eleitorado a ausência de
um candidato próprio? 

"Questio-

na Ilasiel. que acusa a liderança

do PMDB na Casa de 
"marasmo

total" I . para ele. isso é muito

estranho: 
"I 

nquanto nu As-
sembléia, no Congresso, tudo se
movimenta em torno da eleição

da Mesa. aqui há um marasmo".
lembra que embora, isolada-

mente, os vereadores queiram
discutir o .iNsunto. cabe ao líder

e ao vkc-lldcr da bancada (Ali-

pio I eal e I auro Carvalho C ha
u-si convocar ,i reunião. 

"Nós

nem lemos poder para isso", la-
mciii.i 

"Onde 
está o líder e o

\ icc Iider que não assumem uma

posição?", pergunta

*• V
* Hasiel; marasmo total.

Se há um nome a ser lançado,
Hasiel responde seco: 

"O 
meu",

Mas como pode se lançar candi-
dato - como qualquer outro com-

panheiro de bancada - se não há
uma reunião para tratar do as-
sunto! I embra que Neivo Beral-
din. o nome mais citado até ago-
ra. se encontra na mesma situa-
cao I candidato. Mas oficiosa-
mente 

"Não 
pôde ainda colocar

seu nome ao crivo da bancada".

I embra que todos os vereadores

peemedebistas têm pretensão de

disputar a presidência. 
"Mas

como s.iber quantos votos cada
um tem para manter a candidatu-
ra?".

Ilasiel pede desculpas por fa-
/er tantas indagações. Mas. pon-
dera. 

"nesse 
marasmo todo é

duro passar uma informação". I

chama a atenção da liderança do

partido, 
"que 

não tem apenas a
obrigação de reunir a banca-

da, mas a obrigação de dirigir o

processo de escolha da nov a Me-
sa*\

CANDIDATO PRÓPRIO
O atual primeiro-secretário da

i amara. Sady Ricardo, apesar
de afirmar que Horácio Rodri-
l'iicn foi 

"um 
grande presidente"

e ,i aluai I xecutiva foi uma das

que mais trabalhou, acha funda-
mental que o PMDB tenha can-

* 
Sadv Ricardo: eleição difícil.

didalo próprio à presidencia na

eleição da próxima segunda-

feira. 
"Mas 

tem que ser um

nome com forca e com trânsito
não só entre a bancada peemede-
bista, mas principalmente junto
à bancada oposicionista", prega
Sudv

Para ele. 17 contra 16 não as-
secura vitória a ninguém, afirma
Sady 

"Cogita-se 
que alguns ve-

readores - um ou dois - do
PMDB vão se desligar do parti-
do 

"Isto 
está no ar', repele. As-

sim concluiu Sady - a eleição
está muito difícil para o PMDB.
Por isso prega a união do 

parti-
do Promete fazer o possível para
que isso aconteça, apesar de
achar difícil.

IIORACIO

Horácio Rodrigues era unidos

poucos vereadores que se encon-
travam na Casa, ontem à tarde.
Preocupado com uma reunião

que teria cm seguida com a ban-
cada do Partido I iheral. não quis
comentar a próxima eleição da
Mesa. muito menos a sua 

"inele-

gibilidade". já que pleiteia a ree-
leição 

"Num 
Pais onde se

contesta até o mandato do presi-
dente, tudo é contestável", res-

ponde ao ser questionado sobre

pareceres de 
juristas que atestam

que sua candidatura à reeleição é
inconstitucional.

Eleição na Assembléia caminha ao acordo

¦IN

f
I

* Caito; fase de conclusão¦

( om a realização do seminário
"A 

Constituinte e o Poder I egis-
lalivo". hoje e amanhã, na As-
sembléia I egislativa, ao qual
comparecerão todos os deputa-
dos eleitos, a eleição da Mesa da
Assembléia, que ocorrerá no

próximo domingo, entra em sua
fase conclusiva. Pelo menos as-
sim acredita o deputado Caito

Ouintana que colocou seu nome
a disposição da bancada e do l'u-
turo governador Álvaro Dias

para exercer a liderança do parti-
do e do governo na próxima le-

gislaiura.
Mas, de qualquer forma, ( aito

(Juintuna acredita que o proces-
so está se encaminhando bem.
mesmo que haja vários preten-
dentes á presidência da As-
sembléia. Para ele, o que não se

pode é radicalizar posições,"fomar 
grupos. Não podemos

tomar posições na mesa que pos-
sani v ir depois prejudicar a maio-
ria da bancada". Isto porque

)

V 
y

* Aníbal; nada de novo

afirma a bancada do PMDB se

propõe a fazer transformações
no l egislativo 

"e 
só se faz trans-

formações se se tiver a segurança
de que os 37 deputados do
PMDB estão solidários a essa
mudança. Agora, se a bancada
começa a fazer composições em

plenário envolvendo até outros

partidos, mantendo eventuais en-
tendinientos para um momento,
ninguém poderá confiar nisso".

SI M N(> IDADI S
l nico dos candidatos à presi-

dcncia presente ontem à tarde na
\ssembléia. o deputado Aníbal

Curi garantia que não há ne-
nhunia novidade em relação á
eleição da Mesa. 

"Só 
estão sen-

do mantidas várias conversações

entre vários grupos", revelava.
"Mas 

não há um denominador
comum". I ele concorda com o
deputado Krondy Silvério quan-
do afirma que pela primeira vez,
na história do Legislativo n

quebrar uma tradição, ficando
com todos os cargos da Comis-
são I xecutiva.

"umvuuu i-nu jzwivjuc PMDB paranaense poderá ueve ncur com o ru i

Legislativo 
passa 

a ser constituinte no PR
iv:i «o 1*.  .. r__

Segundo A nibal, na reunião da
bancada, na próxima quinta-
feira, o PMDB decidirá se entre-

ga ou não a segunda secretaria à
oposição, f ie não arrisca 

"um

pronunciamento", mas pode
acontecer que, reunidos, os .17
deputados peemedebistas concor-
dem em ficar com todos os car-

gos da I xecutiva (presidência,
primeir e segunda secretarias; a
primeira e a segunda vice-
presidências, mais a terceira e
quarta secretarias que perten-

cem á mesa, mas sem poder decisório).
Aníbal, confirma também que

loi oferecido ao PTB a primeira
vice-presidência. Isto porque o
PH já deixou claro que não
aceitará participar da Mesa se
nao obtiver a segunda secretaria.
A terceira ou a quarta secretarias
deve ficar com o PDT.

A Assembléia Legislativa será
transformada cm Constituinte Esta-
dual, com a promulgação hoje, da
I menda Constitucional n1? 25, que
transforma os novos legisladores
eleitos para o período que se inicia
em I" de fevereiro em titulares do

poder constituinte derivado para a
elaboração da Nova Carta Política
do Paraná O ato solene terá lugar ás
14 horas, segundo convocação feita

pelo presidente Nilso Sguare/i e ao

qual deverão comparecer, além das
autoridades públicas, os deputados
estaduais eleitos para a próxima le-

gislaiura. Na ocasião falará, em
nome do Poder Legislativo, o depu-
lado Aníbal Curi, I? secretário do
Legislativo parananense.

A sessão solene de promulgação
da I menda n» 25 marca ainda, a
abertura do Seminário 

"A 
Consti-

luinte e o Poder Legislativo" que se
reali/ará durante dois dias no plená-
rio da AL do Paraná, destinado prin-
cipulmente aos novos parlamentares.
Ainda na tarde de hoje será inaugu-
rada a 

"Sala 
do Constituinte" desti-

nada a proporcionar um local de re-
fercncia para os senadores e deputa-
dos federais eleitos pelo Paraná.

OS AUTÓGRAFOS
A cerimônia de promulgação da

I menda n" 25 terá início com a for-
inação da mesa. á qual deverão estar

presentes os chefes dos três Poderes
Constituídos do Paraná, personalida-
des públicas, dirigentes políticos e os
aluais deputados estaduais, além de

parlamentares 
eleitos para a próxima

legislatura. Na ocasião os três
membros da Comissão Executiva
atual da Al , deputados Nilso Sgua-
re/i (presidente), Aníbal Curi (l*>se-
cretário) e Quielse Crisóstomo (2'
secretário), aporão suas assinaturas
nos autógrafos da Emenda, oriunda
de mensagem enviada pelo Poder
Executivo.

A Emenda em referência refor-
ma a Constituição atual para acres-
eer ao seu texto um novo artigo, 160,
que dispõe: "Os 

deputados estaduais
eleitos para a legislatura a iniciar-se
em 1987, sem prejuízos de suas atri-
huições constitucionais, reunir-se-âo
em Assembléia Constituinte Esta-
duaj, imediatamente após a promul-
jiavâo da Constituição Federal pela
Assembléia Nacional Constituinte".
O projeto de nova Constituição do
Paraná será redigido por uma Co-
missão Especial de 15 membros, es-
colhidos proporcionalmente entre as
bancadas 

partidárias. 
O rito proces-

suai será de dois turnos de discussão

e votação, com exigência de maioria
absoluta para a adoçaodos dispositi-
vos.

ÚNICA DO PAlS
( om a promulgação da Emenda,

hoje, a Assembléia do Paraná se toi-
na a única do Brasil que confere ex
pressamente poderes constitucionais
aos seus membros, dentro da linha
doutrinária sustentada pelo profes-sor Cieraldo Ataliba. A justificativa
da convocação especial, feita pelo
governador João Elisio, assinala que

a incumbência essencial dos depu-
lados estaduais a serem eleitos para
a legislatura de 1987 a 1990 será a de
adaptar a Constituição Estadual aos
preceitos promulgados pela As-
sembléia Nacional Constituinte que,
em igual período, elaborará a nova
( onstituiçao Ja República, por for-
ca da convocação feita pela Emenda
Constitucional 26, de 27 de no-
vembro de 1985".

Segundo parecer da Comissão Es-
pecial de Reforma da Constituição,
a atribuição de poderes constituintes
aos novos deputados se fundamenta
na necessidade de "estabelecer 

c
adaptar as novas disposições para o
Paraná, a fim de deixá-lo em perfeita
consonância com as normas a serem
estabelecidas na Carta Magna Nacio-
nal".

.IS

Curitiba, 27 de janeiro de 1987 .

Dia 9, 
paranaenses"

prestam 
homenagem 

ao

governador J, Elisio

O governador João Elisio Ferraz de Cam
homenageado no próximo dia 9 de fevereiro cnm°s
moço oferecido pelos mais significativos seam 

Um 1,1
sociedade paranaense, 

em reconhecimento 
ao 

1

sempenho frente ao Executivo. O encontro qUe é ?Cu de'

do de um movimento supra partidário, dever/""''"'
políticos, empresários, lideranças sindicais prefe .reunil
ranaenses e representantes de diversos setores d tPa'
do. sendo também esperada a presença de auto' i *'

nacionais. ri(iadei
Entre as razões apontadas e que motivaram

nizaçâo do evento, encontram-se as diversas inu-'
adotadas pelo governador João Elisio Ferraz de r 

IV|"

durante o seu mandato. São citadas como exemT',0,'
propostas concretas de descentralização industri i 

as

atração de novos investimentos no Estado a def 
e de

uma política a curto prazo que pouibiliteao Em 5 
dc

município a restauração da capacidade financeira ü 
{

fesa de uma reforma tributária; a abertura e inten r
ção do diálogo com a iniciativa privada, medida i 

"

centivo ás atividades produtivas além do apoio dir 
ln

muitos setores, tais como agroindústria, comércio t •a
mo, indústria, transporte, energia e campanhas dr 

'r 
f?"

comunitário. "*¦1
EXEMPLO NACIONAL

Algumas lideranças empresariais, por exemplo d
cam com ênfase o desempenho do governador JoânBil"
sio Ferra/ de Campos, principalmente quanto ao em
samento existente entre o poder público estadual e ,
ciativa privada. O presidente da Federação das |n(r
trias do Paraná, sr. Aloysio Weher comenta que 

"o
verno federal poderia tirar o exemplo desta condut/a
interação conseguida pelo governo paranaense, n0|S r
caria mais fácil a solução dos problemas com me
margem de erros". nor

O presidente da Fiep enfatizou ainda que 
"homen»

gem a ser prestada no próximo mês não é somente ao o"
vernador mas à 

pessoa 
de João Elisio Ferraz de Camn

que desde quando foi presidente do Banco de Descnvn?
vimento do Paraná e quando esteve à frente da Se< rer
ria das Finanças, possibilitou a oferta de recursos c hJ!
burocratizou os serviços empresariais, culminando n0!
teriormente como governador, maior velocidade em to
dos os ;moreendimentos anunciados". E acrescentou:"O 

governador soube aproveitar a contribuição da nart
cipaçâo dos empresários e parte da comunidade pará
melhor condu/ir os destinos do Estado. Assim nada mais
justo a homenagem pública e nacional, pois afinal necej
sitamos que no governo federal as autoridades saih,lm
também usar os empresários a exemplo do que loi feito
no Paraná".

DINAMISMO

Já o presidente da federação das Associações Co
merciais do Paraná, Carlos Alberto Pereira de Oliveira
salientou que 

"os 
paranaenses pretendem prestar uma

grande homenagem pela satisfação de contarmos, em
pouco tempo, com uma pessoa dinâmica como foi João
Elisio Ferraz de Campos. Costumo comparar a Juscelino
Kubitschek quando digo que aquele presidente procurou
fa/er em cinco anos o que outros talvez não consegui
riam em 50 anos. F. o nosso governador está fazendo em
dez meses o que outros poderiam levar quatro anos"

O presidente da L ACP destacou ainda o melhor en-
trosamento com o empresariado paranaense que foi uma
das metas do governador. 

"Nossa 
classe atuou como as-

sessores gratuitos, como costumo exemplificar, prestan-
do colaboração e proporcionando uma confiança entre o
poder público estadual e a iniciativa privada", salientou
Carlos Alberto. Segundo essa homenagem que se prepa-
ra numa demonstração pública 

"para 
mostrar ao Brasil

quem foi e quem é João Elisio, servirá também para cha-
mar atenção do governo federal de que esse homem não
pode ser esquecido após o término de seu mandato. Lie é
bom demais para ser ignorado Além do mais .erá uma
boa oportunidade para que o governo federal reconheça
o que o Paraná tem feito ao Brasil que por uma questão
de justiça tem direito a maior representação a nível na-
cional".

Pinto Dias vai a

Brasília negociar

verbas contra erosão

Paranaval - 
(Sucursal) - O prefeito de Para-

vai, Pinto Dias está em Brasília, onde até o final da

semana percorrerá os ministérios da Cultura, De-

senvolvimento Urbano, Interior, Fazenda e a Casa
Civil, o prefeito está procurando a liberação de re-

cursos para dar seqüência às obras do controle à

erosão na área urbana, pavimentação asfáltica e

para a Fundação Cultural de Paranaval, recente-

mente instalada e que é presidida por José Carlos

Beckhauser.

_Uma 
das finalidades mais importantes da Fun-

dação Cultural é a manutenção da Casa da Cultura

de Paranavaí e buscar incentivos para apoiar as ati-

vidades culturais no município. O p"refeito demons-
tra otimismo e diz que ela está organizada de con-

formidade a 
"Lei 

Sarney" que visa o apoio à arte e

cultura também a nível dos municípios. Esta funda-

ção vem preencher uma lacuna que há anos vinha

sendo reclamada pelas lideranças culturais do mu-

nicípio, a qual estão os que dirigem grupos de tea-

tros, litero-musicais e que coordenam promoções
importantes como o Festival de Música e Poesia,

Feira Universitária de Artes Plásticas, e outras. Um

dos órgãos que passa a pertencer à Fundação é a

Biblioteca Pública Municipal 
"Julia 

Wanderlei".

O prefeito Pinto Dias permanecerá em Brasí-

lia até o dia 1', quando estará assistindo as solent-

dades de instalação da Assembléia Nacional Cons-

tituinte e ainda manterá encontros com as lideran-

ças que começam movimento de pressão para que

a Constituinte venha determinar uma reforma tri-

butária que seja ampla e justa para os municípios.

£ meeis..

O governador Joio Elialo
sancionou, e foi publicada no
Diário Oficial do último da 15,
lei de autoria do deputado
Adhail Sprenger Pauoi, do
PMDB, outorgando o titulo de
Cldadio Honorário do Paraná
ao ministro da Fazenda ODton
Funaro. Rtita taber, agora, a
data em que a solenidade ierá

Uma antiga reivindica-
cão do vereador londrinen-
se e agora deputado esta-
dual pelo PMDB Luiz Car-
los Alborghetti pôde, en-
fim. ser atendida. O prefei-
to Wilson Moreira liberou
recursos para a construção
de cinco subdelegacias nos
distritos de Maravilha, São
l-uis, Paiquerê, Warta e
l errovile e é esperada,
também, a entrega de mais
cinco viaturas policiais
para os distritos de Londri-
na.

Para o deputado conithuintc
do Paraná, NBio Sfuarezl, a

continuar a Ineenilbllldade dal

autoridade! monetária» a

dia mali legliladorei federaii ••

inclinario pelo regime P*™!'-

mentarlita como forma d» oW-

gar o Executivo a adotar po»-

cai te on Am leaa flexível* *

reigidez do dilema preildea»»'
lista eitá em que, apeiar d»

franca ilnallzafio da opm«»

pública e da IWeranç» Pf"

em favor de um

verno, o» dirigente* do

Central Inebtem em pra»»

uma gettio de ftlçio tecnocí»

ca", explicou ele.
—

Será realizado hoje «

amanhã, na Assembleia Le-

gislaliva, o Seminário soo
"A 

Constituinte e o Po*£

Legislativo", que visa

recer subsídios da realio"

política aos deputados P"'

ranaenses. O encontro ser

dividido em dois K|W

tos. um voltado para**1
lidade constitucional, 

»

realizado hoje. outro so

as atividades do Legis

vo, amanhã. —

I
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k Cidade

^Secretário 
diz 

que

há 
uma 

"indústria 

de

invasões" 
na cidade

"INDUSi 
RIA". 

(ificar a retirada

\ih„res 
de uma a-

"V, 
niunicp'0 

no

k? 
' 

suliiude. 
o secre-

r., pcsenvolvimen-
'""j Wilson I eivei-

iÇmmcio" 
a existèn-

11 
curitiba.de 

uma

je invusfie*.

^organizados 
es-

invadindo 
areas

' 
particulares 

e

.ti"1

njt> ii venda de

logo i|ue .1 pre-
rt

do lo-

IliCi» c

,titiovv

fieiios.

jttiW
lirb,iuizacao

¦ 
(Urinou,

efundo 
leixe.ra, o

invadido no ulli-

||M ,| Jc semana ja es-

ijiviÜHloem 
95 lotes e

pri,jeiode 
urhani/a-

l, iiriinto para ser exe-
'j,, 

O- lotes serão

yribindo*. 
através do

.(,l0C;ir uni programa

Vnhiib a famílias ca-

u,s cadastradas na

 junto à Se-

^irM 
de Desenvolvi-

(iiloSoeial
l;iinilias cjlie lorani

(| uij, da área terão

„ -.o nações avaliadas

p.iiiiciilar 
e as que

lnu-nie forem earen-

. „ i,i possuírem loeal

, morar ianibém se-

i iih Inídas no

Segundo Wilson lei-
veira, a 

prefeitura 
vem

detectando a existência
de uma 

"indústria 
de m-

vasòes' desde o final do
ano passado. 

"Grupos

organizados invadem á-
reas públicas ou particu-
lares Permanecem por
algum tempo aguardan-
do a intervenção da pre-
feitura, que implanta o
sistema de água. lu/ e ar-
ruamento e depois ven-

dem i>s lotes. Isso já
ocorreu em área invadi-
da atrás do modulo poli
ciai de Vilas Oficinas,
onde os lotes loram ven-

didos de 2 mil a 15 mil
vru/ados e na Vila Ouro

Verde, onde vinte famí-
lias |a venderam os lotes,

antes da assinatura de

contrato com a Cohab,

entre outras áreas", ev

plieou o secretário de

Desenvolvimento So-

ciai

Dentro do Prolocar,
as I ,i mil ias que não pos-
suem recursos financci

ms recebem o terreno

pelo instrumento de

comessào de direito real

ile liso. através do qual
não pode vender a área

poi um período de 'Ml

tnos

Oa-raedeNtffcias

[equião 
manda reabrir rua

Kt>\tos de annpo mostram onde começava a rua

0 prefeito Roberto dores chegou a ir á pre

dl

íok'

ii

(equiio determinou on-
>ciiura imediau

nn.i \cirCiuinia-

\branches. eer-

I" empresário

Barrono i ilho

io foi tomada em

da Ouvidoria

ul ler recebido

iuts.is i;uei\as de mo-

.ulnres il.K-UvIa rcitiào,

|ue se sentem prejudica-
w ia seu deslocamen-

Sc ¦ indo a assessoria

pi eleito. 
"Requião

• • .a admiiii grilagem
• in c urit iba"

1 > lei liamento da ira-

.Horreu em S2.

. ilos inúmeros pe
liilos iliis moradores

losse mantida

; issagem I oram
e11¦'s ii\ii\o-assiiiados e

"inissào de mora-

leitura, mas nenhuma

providencia foi tomada

na época.

Os moradores recor-

dam que a travessa tinha

anlipó Isso pode ser

comprovado na rua .lose

( arlos Ribas, por onde

esla eruzava. O vesligio

do anlipó é visivel em al-

'jiins metros, sendo que

o restante foi coberto

por grama e árvores.

Para a diretoria da Esco-

Ia I stailual Sebastião Sa-

poiski. Kciko Reis, tjut

n,i cpoca tio tec lia mente

loi unia ilas pessoas que

lutou pela reabertura da

travessa. .1 decisão cl*^

prefeito Kobero Re-

.• uifio aiende reivindi-

cação de dezenas de mo-

iadores, tjue desciam de

volta a antiga rua.

Vlais 11 km de asfalto

Os U trechos de ruas
ie niieeraiii O Propav-

1 totalizando I I quilo-
tru- Jc ruas pav imen-

kIi-n serão entregues
elt" prefeito Roberjo
~i;111.io neste final de

¦anima \ pavimenta-
1,1 abrange ruas do

'"rreilor Norte, Sul
Leste, Oeste e Boquei-

l0- selecionadas pelo
1 lev ando em con-

•'tlcriic;!!» o solo e o sis-
-'"ii viário. São 9.410

mctrus ilc ruas pavinien-
adas com I SH (I rala-
n,entn Superficial Betu-

^iniisu) e 2.49(1 metros
'l'MI 

(Pré-Misturado
frio) nas quais trale-
"i linhas de ônibus

liveram seus itinerá-
"s ampliados nos últi-
""s cl>'is anos e que ira-
cga\ani em vias com re-
Alimento 

primário.

s'e serv ico, com re-
fursos do Propav-86
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João Elísio entrega reservatório

)

M.

/v 
V

lgiKieu&

Secietcmas

I Proclama de Pav imen-

Iac<io em \reas Periléri-

cas de Baixa Renda) foi

executado pela Secreta-

ria Municipal de Obras

Públicas, através do De-

parlamento de Pav imen-

laeão \ pavimentação
aslaltica visa proporcio-

nar mais conlorto aos

usuários do sistema de

transporte coletivo e

menor Índice de desgas-

te aos veículos que cir-

cuiani nestas vias São

beneficiadas as linhas de

ônibus que atendem o

Iardmi Recanto Feliz.

Moradias Atenas II.

Moradias Porto Belo,

V ila Pompéia. Vila Santa

Nmélia. Vila Capão Ra-

so. Conjunto Itatiaia,

Conjunto Barigüi, Vila

Verde. Vila Cachoeira.

Jardim I itliirama. Jar-

ilim Nova Angélica.

Planta Isabel (iulin

Planta Cajuru e Planta

Carlos Lepper.

£[irneira escola integral

\ primeira das seis es-
l,ls integrais 

que a Se-

fíu'*1 
ria Municipal de

r',s Públicas, através
departamento de

''cações, 
construirá

Primeiro semestre
AO

dest <i anoserá entregue
t(»munidade 

em mar-

j a escola integral

i,, ,'nio Pietruzz.a, loca-
rua João Ama-

•¦, no Tatuquara,

;. 
I" projeto prevê uma

construída de

^ 
• 9 metros quadra-

i 
¦ L'm dois pavimen-

jjj* 
c,)ntendo 

10 salas de

I 
uma de orientação,

"falório, 
refeitório

^ 
Ustrial, 

com capaei-

. ¦ Para fornecer apro-

<|^entc 700 refeições.

I sta escola integral te

rá. conforme informou o

engenheiro Mário Roo-

kuni. diretor de I difica-

cões, uma cancha de es-

porte coberta, acoplada

ao módulo principal

Mais de 30",, da obra es-

tá concluída e de acordo

com o cronograma.esta

rá pronta no final do nies

de março. As outras esco-

Ias. em fase de licitação,

serão localizadas na Vila

Machado. Planta Pin+iei-

ros. V ila I indóia. e junto

as escolas Santo Antonio

da Platina eCianorte. As

escolas integrais atende-

rão os alunos desde o ca-

lé da manhã até o almo-

ço e lanche.

'Êm

* O governador João Elísio esteve presente a inaugu-

ração do reservatório de Matinhos

( «>m .i inauyuracào. no
último sábado, de um rescr-
\,ih»rio com capacidade de

1 milhões de litros de ápu.i

i S\M i \ l< espera dinn
111111 t>s pi t»blem.is de

teeimeulo i;ne ilin^em t>

inimieTpi«» de \t.itinlu>s, no

lilor.il parati.leitse I mboni
>eia de vital impoitàneia. »»

ieseivatório não resolverá

problema, iju»' só terá so

Iik.10 eom implanlacáo dos
sistema de caplacào das ,i
•.Mias ilt» i it» ( ui.iraptiiMi < )s

siiuttís desta i>bra tá estão
oncluídos e a liberação de

verbas iteve oe»»rrer ainda

neste governo
Para o presidente da S \

\l P.\ l< Nelson lasiuv a
obra inaugurada em Mati-
ilms vai hiiiLionar eomo

uma "ponte de salena" no
sistema de abastecimento

le explicou também e,ue o

sistema divide-se entre as

ises de captacao. trata-

meuto. arma/enaniento e

lisiribiiK.u» (^uandt) uma

lessas etapas não hmciona

direito, há prejui/o no aten-

ilunento da população O

ne ocoii ia em \1alinht>s e

ne o antigo i >ersatório.
oiii v. apacidade de I nu

iao de iiiit>s i• ào arma/e-

a\ a o sulielent .• para aten-

dei o município durante <

dia
( oiii os dois rcservalo-

rios. a capacidade atingiu
< ^ milhões de litros, ijue

suportam traiKjuilamente .1

\ a/áo í ínrante a noite, a 1

mia e arni.i/enada e 110 ini

eit» ilo dia o sistema apre
senta um volume adeijuadc

141 consumo dos balneários

pertencentes ao municípii

te M itiulios. desde < aiohá
He Ip.icarai

< >1 \ i< \ 1111 \
\«> mesmo dia da inaugu

1 a cão do reservatório de

Matinhos. ( maratuba Iam-

bem leve o abastecimento

ile . 1 r 11.1 normalizado I

Mie no sábado terminou o

conserto da bomba do sis

lema de caplacào das águas

tlt» rio ilo Mello, recente-

mente inaugurado, e ijue t»-

nha apresentado proble-
mas \ S \NI I*\ K já ini-

ciou também a instalação

do esgoto na cidade de

(maratuba. i;ue prevê a

construção de uma estacào

de tratamento antes do des-

peto ilas aguas no rio Bu

eiiacii I sta estacai» devera

entrar em atividade dentro

de IH meses, possibilitando
1 diminuição da poluição

das praias de < tuaraluha

IPE convoca

mutuários

O instituto de Previdência do I st ado está convocando para
iniunhà, ,is I IhlOnnil, no auditório locali/ado em sua sede. ú

rua Inácio I uslosa, 71*1. todos os servidores púhluos i|ue se ms-

creveiam para aijuisicão de unidades residenciais no 
"( onjunto

t muih.r°. loeali/ado no bairro do Cajuru Nessa ocasião será

leluudo o sorleiodas 161 moradias i|ue compõem o emnreen

dinienlo. de modo a se definir qual unidade caberá a cada rmi

tuárii» Para o superintendente do IPK. Celso Milgert. a opção

pelo sorteio loi tomada por ser considerada mais justa c que nao

pi r. ilepia .1 ninguém ijuanto a locali/açào do imóvel a ser oeu-

padi Durante os trabalhos • prosseguiu Hiljicrt - também será

coiiMitados mutuários presentes para comporem a mesa e dessa

lorma acompanharem de perto o desenrolar do sorteio

Para os sobrados, são os seguintes os mutuários convoca
dos ( arlos I ernando (iogos/. Miguel ( arlos I agundes de Sou
/.1 \ngcliea Antonieta ( arboni. Sebastião Cordeiro dos San
los. Nadir Batista /anardini, João Maria de Sou/a, Anair (iui
marães (iabardo. Nilton Peter Monker. Il/e I rmelinda Piratillo
de ( astro. Maria O. C arneiro Baulhaut. Joai|uim Maria C abral
Nrnaldo de Oliveira. José Alves C abral. Devaloil de I ranca

( osla. Antonio I duardo de I ara. Kosa Kegma do Amaral. lere
/a ( Brito Vojtfcik. Maria Aparecida Romano l eite, O/eas ( ar
neiro Mello Neto. K<»naldt> (iuede dos Santos. Joaquim Dom
beek. I 111/ I ranciseo Pa/ello, Nice lolanda Vasconcelos, Dimas
I enios Pinto. José Marinho. Sandina da Silva Barbosa. Mariano
Wons. ( elso Aurélio (irisalt. Marilene Busato. I ernando I et
chio Ir . (iislcnc Maria Kehbein Pedron. Adelaide Rolla Kokis
kei. I cha K«»ssiii» Pinheiro. I.eonice da Silva Preandi. Nair Por
tela I erreira. Rosa (ioncalves Neponueeno. Aniversina Pradi
Rodrigues, Noeli da Silva I opes, Antonio I ui/ Andreolh. Anto
mo Pereira da Silva. Joana Beatriz Kommrim. Marli do Rocio
(iugelimn. Marli Kmita de Soi za. Antonio Adollo Pereira S)l
iin Moscardi. Regina I gipcia / B Bona. I ereza I rmelino dos
Santos I unice I igueir.i, Waldllor. Márcia Aparecida do ( ar-
nu» Rui/ Nndrino Patrício Matos. I 111/ David. I herezinha de
lesiis luliaiio, Homero Vieira Nelo. Wilson Alves. I eonilda de
\i ,iii|o Se ha I ler. Osvaldo do ( armos. João A I lormi de Olivei-

ia (iei \ ( ardosode Oliveira. Sueli dos Santos. Antonio I ucio
\ i.uia e I rancisco de \ssis ( urvelo

Para ap.irlainento. os mutuários que devem comparecer ao

ludiloriodo IIM são esses Mário Riesemhcrg.Ciincar-

a. Iti rnaseiMii. losé Ndélcio < iodoi, I dile I agundes de Olivei-

Vicenie C arvalho. Rivadávii» (iomes I emes. I eonv Miranda

ile \r.iujo, M.ir.i Weinhardt. João I ui/ ('amargo. João Mari.i

\...,siinho. Maria \ Maia Osiecki, Josephina I errari Arantes.

Min, \ de S.iu/,1 e Silva. Ji>se Vieira dos Santos Maria ll/e

I onseca. Maria I ilomena Antunes. Palmyra ( amargo 1'roili

nunii. NMun 1'aililha. Vilinar Machado. I uci I erreira. I laneis

»< Ivone Madalo/o. João Manoel. I uiz Rodrigues Toledo. An

tomo Soares Sobrinho. Rosemari ( arneiro Pietrochinski. I loa

K Billencourl Ramos. \na ( de Sou/a Aguiar. João Hatisia

Machado, (.enoveva Maganhotti. Maria José da Silva. \délia

K..nnik.il, Nil/a ( orrea de I reil.lv. <Kialdo (jusso dos Santos.

\ tlmai Scdor /apelini. Veneranda I rmelinodos Santos, Alcioni

Spcna V ieira \llredo Aguiar, I smeralda Domingos Dih. (Kires

\| uliailo. lose Batista. Irancisco Jorge Nadalin. Doralice de

S011/.1 Roberto Sehineniann I". Imitia I abri. I here/a Holm

M 11 elida Roseli I eone de Sou/a Ivone Xavier. Mário I raneis

eo Pedroso. I dilh ( orrea de Andrade. I eniara ( aflrtens. Sa

ninei Pinlu-iro(nincalves. Norherlo t arvalho. I rancisco Perei

ra Rodrigues. ( laudiniar Mehry (iarcia. Nelson /anelti. Alaor

da < osla lünior c \rlele Benvinda I eandro.

Emcris..

• O Paraná Irá participar

pela primeira vez com itand

próprio na Fcnlt Ou tu no An

verno 87. Considerada a

maior moetra do Mtor no

Pai», realizada eMe ano pela

33' vez. a feira apresenta oi

lançamentos da moda para a

próxima estaçio. Vinte em-

precários paranaenses eetario

reunidos num stand, mos-

trando os produtos a todo o

Pais. O secretário Fernando

Miranda, da Indústria e Co-

mércio, foi grande Incentiva

dor da idéia da particlpaçio

do Estado na Fenit c deverá

visitar a exposição na sexta-

feira. A vice presidente do

Instituto Paranaense da Mo-

da, Icek Gelhorn, em oficio

enviado ao secretário, agra

dece e ressalta que 
"foi 

gra

ças ao apoio incondicional

recebido que o Paraná, pela

primeira vez com stand pró-

prio, oportuniza a que 20

empresários participem da-

qucla exposição".

A Secretaria do Tra-

bulho e Assuntos Comu-

nitarios entregou mais

dois centros comumtá-

rios no final de semana.

I oram beneficiadas as

comunidades da Vila

Odeie e do Parque Hon-

sucesso, em Ponta Gros-

sa (>s projetos são de

autoria do t entro de I s-

luilos Sócio-I conõmicos

da prefeitura de Ponta

(nossa. c|ue trabalhou

junto àquelas comuni*

ilades, e contou com

iodou apoio da Secreta-

ria do I rabalho e Assun-

los Comunitários. A

verba para as duas obras

veio ila Secretaria de

Ação Social da Presi-

delicia da República.

4u e o restante do I s-

lado
A Comissão da Indús

tría da Construção Civil do

Coind reúne se hoje, às 9

horas, no auditório da Secre-

taria da Indústria c Comer

cio, com o secretário Fer-

nando Miranda e com o pre
sidente da comissão Kamal

David Curi. Na ocasião, se

rão empossados os novos

membros, que são empreeá-

rios ligados aos diversos se-

tores da construção civil ao

Estado.

A Secretaria da Ad-

ministracão vem desen-

volvendo uni acompa-

nhamento constante das

edificações públicas,
realizando através da

l.mopar diversas obras

de reparos. Kntre ayosto

e de/embro úllurios fo-

ram beneficiados, com

obras de reparos, e st abe-

lecimentos de ensino nos

municípios de Campo

Mourão, Corbélia, Fi-

gucira, Floral, fiuara-

puava, Ivaiporã. Jagua-

pitã, Janiópolis, Japirá.

Jardim Alegre. Lupionó-

polis. Munho/ de

Mello, Palmas. Parana-

guá, Primeiro de Maio,

Quedas do Iguaçu. Ron-

don. Santa Inês, Santana

do Itararé, São Carlos

do Ivai, São João do

Ivai, Siqueira Campos e

Ubiralu.
Termina sexta-feira o

prazo para as inscrições ao

3» Prêmio Paraná de Joma-

lismo, promovido pela Sc-

cretaria da Comunicação do

Estado. Poderão ser inseri-

tos trabalhos em forma de

reportagem escrita e telcvisi-

va, reportagem fotográfica

ou foto Dustratlva de texto

jornalístico sobre o Paraná

publicados em jornais, emls-

soras de televisão (com exce-

çâo de publicações do tipo
"house organ"), no período
de 15 de julho de 86 a 1S de

janeiro de 87. São três cate-

gorias: 
"Prêmio Nossa Gen-

le", 
"Prêmio Nossa Pesqui-

sa" e "Prêmio Foto-

Jornalismo". Serão premia-
dos os três primeiros lugares

de cada categoria, nos se-

guintes valores: I' lugar

(CzS 20 mil); 21 lugar (CzS

15 mil) e 3? lugar (CzS 10

mil). Os prêmios serão pa
trocinados pelo Banestado.

Badep, Celepar e Sanepar. A

comissão julgadora será

composta de sete profissio-
nais das categorias direta-

mente ligadas ao concurso.

Em crise, agricultura 
pode parar

O secretário Brazilio de Araújo Neto disse, em Brasília, que a situação da agricultura paranaense 
è crítica.

Pediu ao ministro íris Rezende imediata revisão dos preços mínimos e alertou que há tensão no campo.

\ sil uaeào ilos pro-

dtilores i ui ais e calami-

lusa. eles alia\essam o

pior período dos últimos

tempos, ,i dcl.tsagcm cn-

ire v>s custos dc produ-

cão e preços de venda

ilos produtos agrícolas

pode levá-los a insolvên-

cia" - declarou o secre-

lário da Ngricultura do

Paraná. Bra/ilio de

\rauio Nelo, .ipi^s en-

eoniro, ontem, ás 15 ho-

ras, com o ministro da

Agricultura, Iris Re/cn-

de. em Brasília, presen-

tes representantes de

agricultores, presidentes
de sindicatos, cooperati-

\as e trabalhadores do

campo. 1 nIre outros

eraves problemas, o se-

cretário Bra/ilio de

\raujo Neto expôs a si-

Inação dos produtores

dc feijão, c;tie exigem

imediatamente a lixacão

do preço mínimo de C/S

(iiK).(M) para a saca de 60

i't:ilos, quando esse indi-

i c hoje c d« C /S 318,00,

com um custo de C/$

4U.7X aos plantadores.

O secretário da Agri-

cultura do Paraná rela-

tou ao ministro da Agri-

cultura o clima de ten-

são existente, a falta de

perspectivas para os pro-

dutores e as ameaças dc

paralisações 
no caso do

não atendimento das rei-

\indicações do setor pri-

niário. Demonstrou que

em todos os produtos da

safra dc verao I^K6/S7,

algodão, arroz, amen-

doini, feijão, mandioca,

milho e st-ja, os agrieul-

tores sofrerão prejuízos

com as colheitas. Apre-

sentou uma série de piei-
tos da agricultura esla-

dual. li isando haver pos-
sibilidade da situação

agravar-se ainda mais

com o inicio da colheita

de diversas culturas

Disse exigir o quadro

atual a imediata adoção

f/l

L-i IZ

* Araiijo Neto.

de medidas capa/es de

permitir a recuperação

da renda agrícola e a in-

solvência de grande par-
te das propriedades ru-

rais. devido, principal-

mente, aos baixos pre-

Cos.

ri yisAo

Recebido em audiên-

. ia pelo ministro Iris Re-

/ende. o secretário da

Agricultura do Paraná

solicitou com urgência a

fixação de novos preços
mínimos, em bases reais,

independentes do índice

(ieral de Preços Pagos,

lornando-os compatíveis

aos preços dc produção.
Pediu ainda a manuten-

cão do IPP para o rea-

justamenlo dos preços
mínimos, face às pers-

peclivas de elevadas ta-

xas de inflação nos pri-
meiros meses de 1987.

lendo em vista a

cobrança de ágio nos su-

primenlos de insumos à

agricultura, e visando

eliminá-la. reivindicou

que eventuais defasa-

gens de preços sejam re-

vistas, tncorporando-se

o reajuste imediatamen-

le aos preços mínimos.

Pleiteou ainda a divulga-

cão de tabelas de preços
atualizados, por regiões,

e o efetivo exercício da

fiscalização por parle
ilos órgãos competentes.

Bra/ilio defendeu Iam-

hém junto ao ministro

Iris Re/ende a definição

e alocação de recursos

para a comercialização,

especialmente de feijão,

cuja colheita aproxima-

se do final, e a elabora-

cão d'c um plano sério de

r ec c pc ao, ar ma/e n age 111

e remanejamento de es-

loques, com a participa-
cão de entidades regio-

nais. de forma a minimi-

zaros problemas que ad-

virão a curtíssimo prazo.
JUROS

Alegando que as taxas

de juros para o crédito

rural serão totalmente

incompatíveis com a ati-

\ idade agropecuária,

a partir de março próxi-
mo. pleiteou a manuten-

cão dos juros em I0"„ ao

ano, na região Centro-

Sul, e a fixação de taxa

especial para o custeio

complementar, com re-

pactuação no mínimo a

cada seis meses.

Reivindicou uma poli-
tica para o trigo, inexis-

tente embora aproxime-

se a fase de aquisição de

insumos para o plantio
da safra de 1987. Os triti-

cultores querem a con-

cessão do crédito de eus-

leio regionalizado e por
nivel tecnológico, a ma-

nutençâo do preço de

aijuisiçao no mesmo ni-

vel da safra de 1986,

equivalente a US$ 241 a

tonelada, além dos juros
de I0"„ ao ano.

No encontro com o

ministro da Agricultura,

o titular da Seag denun-

ciou que o crescimento

exagerado da área de

plantio de cebola resul-

tou na redução dos pre
ços pagos aos aguculto-

res - cerca de Cz$ 0,75 a

CzS 1,30 o quilo, para
um custo de produção
superior a CzS 1.Ml Bra-

zilio defendeu exporta-

cão de parte dos exce- 1

dentes, a aquisição, pela
Cobal. de uma parcela
da produção e transfe-

réncia da mesma para

centros não produtores,
e também antecipação

ilas compras por parte
das indústrias, com re-

dução do Imposto de

C irculaçàode Mercado-

rias

I UMO

Informou ao ministro

da Agricultura que os

produtores de fumo rei-

\ indicam um reajuste de

85",, do preço pago pelas
indústrias, como forma

de compatibilizar recei-

Ias e despesas, enquanto

as indústrias oferecem

apenas 30",,, alegando

falta de margem para
reajuste maior. Por isso.

sugeriu ao Governo Fe-

deral a redução do IPI

incidente sobre o cigifr-

ro, repassando-o aos

produtores.

Pleiteou ainda a revi-

são do preço de garantia
às indústrias de fiação e

tecelagem, fixado pela
CH\ atualmente é de

CzS 22,55 o quilo de ca-

sulo, como parâmetro

para se estabelecer o

preço a ser pago ao pro-
dutor. Alegou que a ati-

vidade serieicola passa

por momentos de gran-
des dificuldades, com os

produtores mobilizados

e reivindicando melho-

res preços para o casulo

verde do bicho-da-seda.

A situação foi agravada

com o congelamento dos

preços decorrentes do

plano cruzado, que in-

viabilizou o aumento de

aproximadamente I5"„

no preço pago pelas in-

dústrias de fiação de se-

da. definidos em reunião

de negociação entre in-

dustriais e produtores
em fevereiro e que deve-

riam vigorar a partir de

março de 1986.

Classe produtora vai a

Sarney 
protestar contra

a política agrícola

Mais uma vez nestes dias, a classe produtora do Pa-

rani vai ao presidente Sarney protestar contra a política

econômica e seus reflexos na agricultura. Um extenao telex

afirmando que 
"mais uma vez, no estilo da Velha RepábB-

ca, a agropecuária brasileira vem sendo marginalizada do

processo de decisão das questões que lhe estfto afetadas"

foi enviado ao presidente Sarney pelo presidente da Ocepar
- Organização das Cooperativas do Paraná - Guntolf Van

Kalck.

Também o presidente da FAEP - Federação da Agri-

cultura do Paraná - Paulo Carneiro, voltou á carga ontem,

na defesa de um reajuste dos preços mínimos e de definição

de normas dc comercialização da sadra atual. Carneiro

alerta. Inclusive, para a hipótese dc as lideranças rurais ea-

durccerem sua posição junto ao Governo, com radicaliza-

çio.
Para Van Kalck, a agricultura do pais vem sendo tra-

tada com 
"um 

quase desprezo", citando como exemplo a

questão do realinhamento doe preços mínimos, que segun-

do fontes do governo não acontecerá. 
"Outro exemplo está

na ausincia dc representação agropecuária na discussão do

pacto social onde o governo e representantes classlstas m-

banos tentam definir um pacto voltado exclusivamente a

atender os interesses da população urbana".

Os assuntos em comum entre as duas entidades serio

discutidos com outras principais lideranças nacionais do sa-

tor amanhã, em São Paulo, durante a reunião da Frente

Ampla de Agricultores, na sede da Sociedade Rural Brasi-

leira. Sobre o "endurecimento" de posições, Paulo Canteiro

frisou que será conseqüência do ponto insustentável a que

chegou a agricultura.
"Vínhamos 

procurando colaborar com o governo, aa

esperança de que a política desenvolvida levasse realmente

á estabilização econômica. Acreditamos, ao entanto, que Já
demos a nossa cota de sacrifício e precisamos agora de so-

hições para os nossos problemas, em nome da noei

sobrevivência", afirmou o presidente da FAEP, anunciando

uma seqüência de protestos púbttcoe que começaria

m
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Ói 
que 

o barco vira!

Joel Santway* Neto

Sn enredo da vida social, governantes e governados são

protagonistas da afào de desenvolvimento reciproco estes

pagam àqueles pura que promova 
o bem-estar À maior

complexidade e sofisticação das interações sociais corres-

ponde uma maior complexidade e sofisticação do aparelha-
mento administrativo (o que não quer di:er 

"inchaço").

Quer-nos parecer que existe, entre governantes c gover-
nados, uma relação de mútua complementariedade Uns
não vivem sem os outros, a existência de governo pressupõe
«¦ «e explico pela existência de governados

Ora, se e assim, a relação governo/governados è um pro-
cesso de cooperação A medida que o povo reclama ino
bom sentido) condições para a complexidade e sofisticação
de sim vida. o governo redoma mo bom sentido, lambeml
instrumentos para tanto

/ como se um xrupo de pescadores resolvesse pescar
noutras águas, à busca de mais e melhores peixes Sem
condições de la:(-lo cada um separadamente unem-se e
adquirem um barco com motor de popa. e ainda contraiam
um navegador • responsável pelos deslocamentos, pela ma-
nutençào do barco e do motor Os pescadores - porque vi-
icm da pesca - pagariam ao navegador com o produto do
pesca logo. se o navegador levasse os 

pescadores nas me-
lhores águas - nas águas indicados pelos pescadores, que
entendem de pesca a subsistência de todos estaria çaran-
tida. pois estão todos no mesmo barco

/ ssc quadril infantil bem demonstra o processo de coo-
peração na relação governa governados Entretanto, lodo o
cuidado em sua interpretação e pouco O lato de o navega-
dor tomar cttnta </<> barco e do motor nào significa que ele
imporã aos pescadores as águas onde devam pescar - ali-
nol quem e i/ue emende de pesca 

'

I infantil simplicidade dessa cooperação começa a com

phca> quando alguns pescadores os mais acomodados,
acham que o navegador deve determina' tudo horário da

pescaria, as melhores águas, a quantidade a ser pescada, o
tipo dc isca. o tipo de vara. quem pesca o quC. etc Ou quan-
do otutos ¦s mais bakuninianos pro aproveitar o ensejol.
acb 4//v« da pra jogar o navegador fora do barco e resol•
i ei no palmilho, o revezamento na condução do barco h'n-

fim. quando a relação de cooperação te desequilibra - o na-
vegadot começa a favorecer apenas alguns pescadores, al-

guns pescadores ficam mais amigos do navegador, alguns

pescadores põem areia no motor do navegador, pra chamá-
Io incompetente, o navegador toca o barco em cima das pe-
dras. e assim por diante

•\ia simplicidade infantil da cooperação desaparece, e o
navegador c os pescadores passsam de protagonistas, de
seu próprio bem-estar, a antagonistas

I simplicidade infantil vira uma confusão infantil O na-
I vegador fica inimigo de alguns pescadores, alguns pescado-

res licam inimigos entre si / o barco vai virar

O barco brasileiro e tá jogando, apesar das margens

plácidas O governo ausa que vai acionar o gatilho salarial

quando o gatilho dos preços faz tempo que foi disparado O
governo avisa que vai rever a questão agrária e alguns go-
vernados 

pòcm 
o dedo no gatilho 1s governados avisam

que vào fiscalizar a corrupção pública e o governo põe o
dedo no gatilho Os socialistas querem privatizar i ?) e os
capitalistas querem socializar i 

"/, 
e ambos põem o dedo

[ no gatilho O governo di: que a cesta básica está ótima e a
' maioria dos governados está procurando um gatilho ¦ 

pra
acionar contra w mesma O Leão manda avisar que o
gatilho salarial deixa sua fatia bem maior e o ganho real
do devorado fica menor do que ames - o devorado" fica
engatdhado Os cirandeiros avisam que a ciranda finan-
ceira" vai voltar - alguém aí engatilhou alguma coisa''

l.squeceu-se um pormenor infantil estamos no mesmo
barco I essa história icom 

"h" 
mesmol de descooperação

c falta i/i sincei idade não é política de bom pescador, iam¦
poiíu ilt bom navegador O barco vira, minha gente'

l)esculpem-nos a infantilidade do sofisma

Joel Samuavs Neto está advogado.
R. Nunes Machado. 1963 - Curitiba
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Opinião

Renato SCHA1TZA

Voto dos 
políticos

CÓ de olhar ai duai palavrai já é
^ponivel concluir: trsdlçio eitá

multo perto dc traição.
O deputado l.rondy Silvériu ml-

vertia emiti u uma possível 
"ditadu'

ru dc imi tido nas eleições internas
dii isseinhléia I egislativa Seria o
l'\fl>H, com número dc deputados
suficiente paru formar maioria, ele-

Vendo entre seus membros todo u
( iHttiwào / \ccntiva

Ihssc o deputado que isso

quebraria tono tradição da I*-
semhlcia. dc oferecer representa-

t rlo às minorias I cmhrou que foi
assim sempre, inclusive quando a
tremi unha esmagadora maioria

sobre o \IDH. e ilci\iivti para o

partido menor o corvo dc sccrc-
túlio

Ilido ipie l.rondv hilon c vcrdtl-

de. mas não ioda o verdade I ira

ilícito dc contpoi com as minorias
sempre \ison a evitar a traição

Outras duas palavras muito asseme
lhadas são validade e vaidade.

I* eleições internas tios legisla-

li\os sc tlct idem no dia Sjinca se
ntic cm acertos preliminares,

non i esse que \han> Duts cobrou
dii tutih nla dc seu partido, ao pedir
t/iu' os ilcptiiadi» realizassem uma
eleição preliminar, interna, parti
tlefinir tle iinicmào ipicm scrãn> os
mmlidatos I tese e detiunrótica

s w/i/ validaik' t iinitladti pela
'iihlade

" candulato derrotado na da-
t ài> de bancada quer o cargo que
disputou (icnilmentc ailnt i/uc o
adversário vitoriosa usou dc it/gu
mo deslealdade paro alcançar
maior 'iiínicio dc tolos fncontru
iil'.ynn pretexto paru o rebeldia.

compõe com as bancadas minoritã-
rias. oferecendo cargas, c vence a
eleição I solução de partido des-
niorona. prevalece a vaidade, e fica
tudo muito bom Mnguém melhor

que os políticos sabe tpie o única
gesto imperdoável e perder

e (hrondy foi eleito deputado estadual

pela primeira vez em 1967, pela Are
na, partido tão majoritário quanto é
hoje o PMDB. O governador Paulo
Pimentel coordenou a eleição c tinha
chapa pronta e pacifica. João de Mat
tos I cio, então «ecretárlo da Justiça,

para a presidi nela, Anibai Curl, para
a |t secretaria. Os dois davam entre-
vistas como eleitos quando entraram
no plenári»; saíram dele derrotados.

Dure me a noite, Joio Mansur, que
ocupava mesma área eleitoral de Mat
tos l.eáo, compôs uma chapa rebelde,
oferecendo a 2» secretaria ao MDB.
Ele presidente, Erondy |t secretário e,
se não me engano, Silvio Barros na 2*
secretaria.

I oi a primeira e única derrota dc
Anibai Curl em eleições internas na
Assembléia. O erro da chapa oficial ti-
nha sido oferecer cargos de menor eu-

pressão aos poucos deputados do
MDB. Foi a partir de então que surgiu
a tradição da representação minoritá
ria. \ tradição de não errar.

Logo depois, essa mesa "rebelde"

compôs com Paulo Pimentel. Na ciei

çào seguinte, Frondy Silvèrio foi presi
dente, Aníbal Curi |v secretário e
Alencar Kurtado 2» secretário. (Sem
qualquer susto).

• I situacáo nas e/cuòcs di> ( ou-

Vrcsso c muito /Hirecida Kiu-se do
candidatura I eruando / vra pela
pretensão de cnfri ri lar o U vendai n i

I lysses Uuimarues Ninguém mais
está rindo l v tesev de renovação <"
desatrclamento ao 1'lanalto tive-
ram boa aceitação entre muitos de-

pulados do PMDB considerados
mais 

"autênticos" 
foi lembrado

tftie I lysses ganhou a presidência
da (limara de Mencar furtado

mm diferença de votos inferior a

Kl",, ilencar não tinha a capai tila-

ilc de sedução, nem fe: trabalho

pessoal como ho/e desenvolve l er-

nando I vra I egenda ou não, ( /i a-

ws teve que se mexer Sabem onde

está trabalhando 
' 

Nas demais ban-

cadas para evitar que se unam ma-

ciçantcnte cm favor do adversário

I ssc trabalho significa oferecer
em vos ()uem ganha, barganha

• Mandam na Assembléia o presi-
dente. Io c 29 secretários h vice-

presidências c demais secretarias
so sivnilicam gabinete mais bonili-
iilio. carro oficial e algumas fim-
a'es gratificadas

d deputado Imbui ( uri não con-
corre poro perder I a: oitos que i: o

gerente dit \sseinhlciu. gosta mui-
Io Sendo ,la alapepista do l'\ll>H
tem trânsito fácil nas bancadas me-
nores ( abe a elas sc aglutinar
conto torça coesa para arrancar a

tradição . t/nc é seguro contra
traição

Par uni cargo na ( omissão I \c-
cutiva para i/s opostcàes e hotit
I n o alguém fiscalizando Ia dentro
\tiii prejudica a hegemonia do
/'MPH In decisões c decretos Ic-
ííis/ativos suo validos nnu assinatu-
ras de dois membros apenas da
I xeaitiva I melhor distribuir mi-

valhas que ai riscar o pão

A PEDIDO

AGRESSAO COMO PROFISSÃO E PROMOÇÃO
Said Ferreira— 21 01 87

Há tres dias. fomos informados de que os se-
nhores Newlon Zacarias do Amaral Brandao. Nil-
ton r uller e Dario NoQueira de Campos procuraram
os Jornais O Diário do Norte do Paraná e O
Jornal de Maringá" com o obietivo dr publicar ma-
tèria paga e assinada pelo primeiro, descrevendo

'atos a respeito do assassinato do senhor Wil-
son do Amaral Biandao. seu irmão, envolvendo
sua ex-esposa nossa irmã senhora Fádua Ferrei-
ra. e tentando, também comprometer-nos com
uma redação odiosa, insultosa e criminosa

A simples negativa destes órgãos de imprensa
de Maringá em acolher essa matéria jornalística,
por si só. constituiria defesa nossa nào fosse a
publicação desse artigo no |ornal 

"Correio 
de

Noticias de Curitiba, e sua leitura pelo senhor
Luiz Carlos Alborghetti o 

"Cadeia 
. na Televisão

Bandeirantes. Assim essas circunstancias
compeliram-nos. por dever de cidadão e pelo car-
go que ocupamos por respeito á comunidade, a
vir de publico expor de maneira didática o seguin-
te:

1)0 Caminho da Justiça. Quando nos senti
mos preiudicados ou lesados por alguém ou algu-
ma ação. temos por norma procurar o Poder Judi-
ciário e não a Imprensa para tentarmos a repara
çâo como agiremos contra o senhor Newton Zaca-
rias do Amaral Brandao no foro de Curitiba, onde
foi publicada a matéria com ação judicial por cri-
mede injúria, difamaçàcf ecalúnia

2 °) 
O Sr. Wilson do Amaral Brandão. Nos o co-

rihecemos há dezoito anos. quando desposou
nossa irmã, senhora Fádua Ferreira contra a von
íade da Familia por trazer um nefasto passado de
ações 

judiciais nas Comarcas de Peabiru e Campo
Mourão Mas longe de prejudicá-lo em lodo este
tempo, procuramos ampará-lo e promove-lo em
seu trabalho profissional e dignificá-lo como ser
humano em busca de sua realização familiar e
política Assim, cedemos a ele nesta cidade, um
escritório no Edifício Atalaia e uma residência na
Rua Santos Dumont n ü 3459. Demos-lhe apoio, em
todas as suas campanhas de Vereador, de Uepu-
tado Estadual, vitoriosas e Deputado Federal em
que veio a perder todo o trabalho político e mate-
nal conquistados Contudo não podemos ser res-
ponsatilizados por sua conduta pessoal de desin-
teresse pelo desempenho na representação parla-
mentar. falta de empenho no trabalho advocatício
com suas impontualidades e falta de correção com
seus compromissos particulares, trazendo conse-
quências financeiras danosas a toda a Familia A
bem da verdade, è necessário que se diga nossa
Família, pm duas oportunidades, cobriu suas dívi-
das junto aos bancos de Maringá para manter seu
nome e honra que. felizmente o temos para pre-
servar junto a pessoas amigas e médicos que o
avalizaram. Quem ajuda e ampara não prejudica,
mas. diante de constatações irreparáveis e irrecu-
peráveis se afasta, e assim o fizemos desde 1980.
quando deixamos de manter amizade com ele.

3 °) Fádua Ferreira Brandão. Durante dezesseis
anos viveram juntos Nos dois últimos anos, antes
do assassinato, viviam separados, quando Wilson
do Amaral Brandão residia no Rio de Janeiro em
companhia de outra mulher. Assim, associar seu
assassinato a Fádua Ferreira é tentar sutilmente.
manobrar os acontecimentos e encobrir a verda-
de Quem convive com marginais infelizmente
tem seus percalços

¦> 11 
O Sr. Newton Zacarias do Amaral Brandão.

Não o conhecemos porém nunca identificamos ta
manha maldade em um ser humano, o que è pró-
prio de personalidades psicopáticas A crônica ju-
dicia1 e policial de Mato Grosso o conhece sobeia-
mente Em Cuiabá e Diamantino o ptocesso de
estelionato movido pelo senhor Armando Palmieri
é um dos exemplos Contudo, as populaçoes de
Apucarana e Maringá o conhecem bem Como
igualmente a população de Marinya conheceu
Wilson do Amaral Brandão Essa mesma comum
dade também nos conhece há quase trinta anos
em que residimos no Norte do Paraná na profis-
sáo de médico que exercemos durante vinte e cin-
co anos e na participação empresarial Também
tem conhecimento de que fomos sócio do senhor
Osvaldo José Rodrigues, juntamente com o se-
nhor Carlos Dias na Cerealista Corcovado. dedica
da ao comércio de soja e posteriormente nos
afastamos e o senhor Osvaldo Rodrigues consti-
tuiu a firma Café Presidente destinada a comer-
ciahzação de café A população de Maringá sabe
que o senhor João Cazavechia foi nosso sócio no
Frigma (Frigorífico Maringá) e teve seu nome en-
volvido em um episódio de chantagem Como não
concordou com o processo de extorçáo que se lhe
cometeu na ocasião, arcou com a divulgação do
seu nome conectando-o ao tráfico de tóxicos
Seus filhos genro e esposa continuam nossos só-
cios na mesma firma e ao lado deste senhor são
pessoas de bem Imputar a pessoas de expressão
na comunidade o tráfico de entorpecentes virou
moda com sérios preiuízos a todos nós Devido a
fatos desse tipo. houve a transferencia de impor
tantes líderes empresariais de Maringá para outras
cidades, o que é deplorável

5 ) A Imprensa Qualificada de 4 0 Poder é na
verdade, pelo nosso entendimento, o mais impor-
tante Poder da Republica Não apenas pelas suas
funções, em si de divulgar, informar e na forma-
cão da opinião pública, mas. sobretudo pelo nú-
mero de seus integrantes guindados á representa-
Çào da comunidade, em cargos públicos Dada es-
ta sua importancia. é necessário a conscientização
de todos os seus segmentos para exercerem e fa-
zerem a comunicação dentro de padrões mínimos
de ética Neste sentido merecem louvor e nossos
agradecimentos com orgulho, no presente episó-
dio. os Jornais de Maringá tanto O Diário como"O 

Jornal a 
"Gazeta 

do Povo" O Estado do Pa
raná . O Jornal do Estado" a 

"Folha 
de Londri-

na a Televisão Cultura e a 
"Televisão 

Man
chete pela maneira ética e respeitosa em sele-
cionar matérias e reconhecer nelas o valor da in-
formação e da construção correta de notícias ver-
dadeiras

Aos senhores Mussa José Assis. José Carlos
Martinez e Luiz Carlos Alborghetti. que permitiram
seus espaços nos órgãos de comunicação e assim
foram instrumentos e palco para a agressão mais
sórdida que recebemos em nossa vida. sob o argu-
mento simplório pela alegação de que a matéria fo-
ra assinada, face a essa realidade, fazemos um pe-
dido pessoal olhem para dentro de si próprios, pa-
ra seus filhos e netos se os tiverem e pensem em
suas Famílias. Por acaso, elas merecem receber
tais insultos tíe um desequilibrado mental? Nos-
sos filhos nâo os merecem A comunidade do Para-
ná. igualmente, nâo merece esses exercícios de
ESCATOLOGIA Podemos promover os órgãos de
comunicação, imprensa falada e escrita, como em-
presas autênticas e profissão sem agressões1

Maringá — Paraná

Said Ferreira

Sexta-feira
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A traição como

justiça poética

A macrocefalia do PMDB, em niveln
cional e estadual, è uma lástima 

para o fui"
ro da democracia. Seu discurso 

(histori
mente superado - o da resistência democr'

tica e das candentes condenações ao auto"'
tarismo, que passa a praticar com urna d
senvoltura surpreendente) ainda 

funcion
nas últimas eleições, mas seus atores ve r"
cusam a assumir o lado mais duro do pode
que é a impopularidade, como se vê na fo'
ma como se opõe a qualquer sinal de aust
ridade. A insistência na tese do homem 

pr'
videncial, manifesta no culto ao faraó Vlvt
ses e numa pretensão que agride claranientl

o teXto constitucional, está ai com todos,,,

seus condimentos. Uma das evidências desse
torpor tjue tomou conta do partido majoriiá.

rio esta na maneira como pretende inventa

riar e partilhar os cargos da Mesa, 
prind

palmente no Legislativo estadual, 
já que n0

municipal encontra uma barragem de foo,,
pois conta com apenas a maioria de um (j

golpe e a traição, como se sabe, são a regra

a norma, pois a competição è sempre marca-

da por um pragmatismo e um sentido aéfico

que tornam as coisas morais, como o respei-

to reciproco, um fato atípico quando não uma

primarissima ingenuidade Ademais, com-

posição de Mesa não é pacto permanente
mas um arranjo de conveniência, 

pois caso
contrário o compromisso, conforme a e\ten-

são da sua organicidade. tiraria o sentido

essencial do poder político. A traição é tn
vezes uma forma de justiça poética.

F. na referência às figuras consulares

dessa fase política que se vê a perda de qua¦
lidade da representação. Que explica a cir-
cunstância de termos na Constituinte uma
bancada abaixo do medíocre, notadamente

na Câmara Federal, e muitos furos inferior

à de 1^46, como tenho tantas vezes insisti-

do.

O cruzado

Martn Hoff, perito em irtunicipalismo,

contava o momento em que viu que o flano

C ruzado não daria certo. 
"As 

tabelas de

preços oficiais, vendidos a 3 paus, foram ar-

rematadas pelos 
"vivos" 

que as revenderam

a 20" F. a palavra ágio não vem do verbo

agir.

Prodigalidade

Brizola sai do governo carioca meio

mal. com fama de gastador. Ê que o Banerj

teve um déficit de 255 milhões de cruzados,

tal o uso das verbas da instituição, como se

viu aqui no Paraná, na propaganda do cora-

ção curitibano. Aquele que padece do mal de

Chapas fo Cândido Gomes da revista 
"Pa-

rana em Páginas 
"). 

Mas e o governo para-
naense, afinal já julgado pelo público na

eleição, o que pretende com tanta promoção
nos meios de comunicação? Amanhã, quan-
do alguma categoria funcional (e os juizes
estão ai. sob a batuta do desembargador

Luis Renato Pedroso, voltando à carga)pe-

dir reajuste, o realejo da falta de recursos

será acionado outra vez? Coerência, please.

Os verdes

Os verdes vão atacar com insistência

na gestão Álvaro Dias. E de cara se coloca¦

rão contra uma idéia, aliás tecnicamente

discutível, a não ser que se queira retribuir

empreiteiras locais, devidamente incubada

no governo João Elísio: a ligação Morretes•

Garuva que seria o itinerário da BR-IOI no

Paraná. Vai provocar mais agressões ant¦

bientais do que benefícios (aliás, é bom

olhar essa ligação em construção de Alexan¦

dra às praias, que dá uma boa idéia de efei-

tos ecológicos), 
pois a alegada atração de

mercadorias de Santa Catarina ao porto 
de

Paranaguá é de um ridículo que não resiste

análise. Um dos propugnadores da solução

foi o atual ministro Deny Schwartz. que pro-

pôs o fim do BNH e o entregou ao Funaro e

à Caixa Econômica como a Salomè fez 
com

a cabeça de São João.

Jango-Jangote

Manoel de Oliveira Franco Sobrinho, mestre de

Direito Administrativo, 
foi o último depoente do pro-

jeto Memória Histórica do Paraná' do Bameritt-
dus. Tem uma visão muito cética de saídas institucio-
nais na balbúria nacional, e Anibai Curi prevt por"
João Ehsio a direção de Itaipu. Antes havia previsto

?ue 

o atual governador seria sucessor de Álvaro

Enquanto vai fazendo previsões para os outros
- Richa na presidência e equivalentes - e com
isso conquistando os elogiados, constrói o seu oai»1'

nho que passa na emergência pela presidência 
do L('

gislativo. • Gravação da entrevista de Maria da
ceiçao Tavares ("Crítica e Autocrítica') de anteon*
tem corre de mão em mão. Está vulcânica, mas'*f.
uma confissão terrível: como economista não poa"1
aceitar gessar" a economia com o congetamen
por mais de trfs meses, todavia encarava o fato 

cont

indispensável 
para a vitória do PMDB Dez empoH-

tica, zero em ética e em postura acadêmica. Como s

vt as idéias e os sentimentos também são 
"congelo•

veis.

% I
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Missão Brossard'

descobre que Sarney

deve ficar 6 anos

ce depender da pesquisa que o ministro da

Paulo Brossard, está fazendo junto aos go-

nídi>res> 
ü presidente José Sarney terá assegu-

,n'nela C onstituinte o mandato de seis anos. On-
,ld' 

,0 sair do gabinete presidencial no Palácio do
. minidrn inínrmitn mi»ifi"

piam

'?nver»ou - r a 
do presidente 

Sarney por um período de seis

alto, o ministro informou que 
"tem 

sido opi-

dominante 
dos governadores com os quais

y respeito, manter 
"inalterado 

o man-

diiC.f

ino»,

rc*

pio
retexto

•al e

consulta do ministro abrange os governado-
,c |4 (stados visitados, que iniciou a 

"Missão

,s>.ird". 
confiada pelo presidente Sarney sob

• > de diminuir a distancia entre o governo

e ;is administrações regionais. São eles:

jS são Paulo, Santa Catarina, Paraná, Rio

,'de do Sul, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul,

Minas. Pará. Maranhão, Piauí, Paraíba e Rio

e jo Norte. Hsta semana, a 
"missão" 

se des-

a quarta etapa, para os Estados do Espíri-

Bahia e Sergipe. Alagoas está no roteiro,

iiufc

i na sus

Santo,i», "- —;r r— o—" • *-»ivnu

iderá ser retirado se não houver tempo

orrendo 
o mesmo com Pernambuco, que segun-

Paulo Brossard deverá ficar para a quinta etapa,

amenle com o Ceará
innu

A questão 
do mandato, porém, conforme adver-

u o ministro, tem sido colocada pelos próprios go-
-rnadores e não por ele em obediência a alguma

^terminação 
do presidente. Brossard voltou a in-

,istir que a agenda tem sido aberta para os mais va-

>, assuntos, principalmente aqueles que envol-

diretamente as administrações locais e fede-

\ cada semana, o ministro tem apresentado

um relatório contendo muitas queixas e,

Qarapcb Noticias
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, s .linda, solicitações para liberação de recursos.

Sunab mineira é

um exemplo nacional

de ineficiência

Menos de um ano após a edição do Plano Cru/ado I.

J sun ¦ mineira continua em crise, deixando o consumi-
. .  iiue ao ágio e as remarcações ilegais de preços

Ü . ' não consegue atender nem ,i de/ por cento das

i isões e solicitações de consumidores, pois, para
I ,• ulo com 122 municípios como Minas Gerais, con-

ipcnas 13 fiscais e um quadro de 50 funcionários.

\. .jueixas são da delegada interina. Aparecida Ro*
assumiu c cargo na semana passada, com a de-

, ,, do ex-delegado. Daniel Amaral. A regional mi-

Kir i lesde o Cru/ado I. já teve quatro superintenden-

[t, s i ter mantido ainda qualquer comunicação com a

Supe ntendência Nacional da Sunab. Aparecida Rolim

nada sabe informar sobre a escolha do novo delegado
-i .mandar o órgão em Minas, num momento em

nentam o número de telefonemas de consumido-
Ç neste mês de janeiro, por exemplo, a Sunab tem

ictn-ir ido i erca de 300 telefonemas por dia, mas a dele-

Imite que não há infra-estrutura para atender as

i cs do consumidor mineiro.

\ S mab mineira funciona em dois 
"acanhados 

anda-

t'undo i delegada e não tem sequer um micro-

nit idoi para processar as denuncias e reclamações

mídores A falta de mecanização chega até mes-

pesquisa semanal feita por funcionários em super-

iok.kIos de Belo Horizonte, e que são todas processa-
Jas manualmente.

Isso explica a inoperãncia do órgão, que não está con-
. l' i o enfrentar o aumento na demanda de denúncias.

P.ii ili legada substituta, o grande número de telefone-

mês é explicado pelo inicio de mais um ano,

as pessoas se anima a lutar'por seus direitos de

.nisumidor".

Ulysses pode

perder parte dos

apoios à Câmara

O presidente nacional do PMDB, UlyssesGui-

maràes. poderá perder em Minas Gerais pelo me-

nos 20 votos que chegaram a ser considerados

como seus, na tentativa de reeleição para a Presi-

dência da Câmara dos Deputados. Revoltados com

o que consideram 
"tratamento inadequado , os

novos deputados que compõem a bancada de 35

parlamentares do PMDB mineiro na Constituinte

)á admitem, publicamente, que votarão no pernam-

buc mo I ernando Lyra para presidente da Câmara

e d i Constituinte e. ainda, acusam Ulysses de des-

respeitar as suas inteligências.
"Chega 

a ser uma ofensa à inteligência dos no-

vos deputados a nossa liderança maior convocar

uma reunião da bancada somente para o dia 30

deste mês para deliberar sobre assuntos que serão

decididos no dia seguinte, como a composição da

Mesa da Câmara e a escolha do líder do partido ,

queixou-se hoje o porta-voz do grupo de no-

vos deputados do PMDB mineiro, Luis Alberto

Rodrigues. Ex-Secretário do Planejamento de Mi-

nas e deputado estadual por duas legislaturas, ele

observou 
que, no seu estado, a renovação da ban-

cada na câmara foi superior a 65%.

Delfim vai dar

o tom 
para 

o que

resta do PDS

O ex-ministro Delfin Netto confirmou sua participa-
Çào na reunião de hoje das bancadas estadual e federal

do PDS de São Paulo, que será realizada na Assembléia
' egislativa, às 10 horas. O ex-ministro - que foi eleito

deputado Constituinte com mais de 80 mil votos - foi

convidado e aceitou fazer uma exposição sobre a atual

crise econômica do País, agravada com o Plano Cruzado
.. ~ • r- A pne

¦V ivuiiumiia uu rai», agiavaua wm v» . 
¦¦ Será a partir do que disser Delfin Netto, que o PDS
vai 

pautar a linha de sua atuação política em função do

Plano Cruzado.

Cerca de 30 deputados deverão estar presentes à

primeira reunião que o PDS promove após as eleições de

de novembro. Além da explicação de Delfin, osdepu-
tados aproveitarão para discutir a eventual composição
do PDS com o PMDB para a eleição dos novos dirigen-
,cs da mesa do Legislativo estadual. Ê tradição que os

Partidos sejam representados na mesa proporcionalirjen-
,e ao número de deputados: na legislatura atual, o PDS
nJ° faz parte da mesa da Assembléia porque o PMDB
nao respeitou o princípio da proporcionalidade, por su-

?cstào do governador Franco Montoro, que assumiu o

cargo imbuído do espírito de fazer uma devassa na admi-
"istração do ex-governador Paulo Maluf.

^a reunião de hoje, o presidente do partido, e o líder

bancada, deputados Silvio Martini e Maurício
v«io 

por em debate a linha de comportamento do PDS no

2()verno de Orestes Quércia. Mas o partido não deve fa*
"[¦ ''posição sistemática porque Quércia 

- segundo Najar

"ào tem o mesmo espírito revanchista de Montoro .

Para

Nacional
5

Governo não vai tabelar os 

juros

O presidente do Banco Central, Fernão Bracher, garantiu que o governo

não pretende tabelar as taxas de juros. Eles devem cair por si, disse.

deputados novos eleitos pelo PDS, como é
P 0 o radialista Afanasio Jazadji. não querem que o roa
,a<ía acordo com o PMDB. Mas o líder, Maurício Najar,
explicou 

que apesar do seu partido não fazer acordo com

^ provável que haja entendimento entre eles

composição da futura mesa diretiva da As-

O governo vai mesmo esperar

que as taxas de juros caiam sem

controle 
"artificial" 

(através de

tabcluntento ou outra medida

qualquer). Caso depois deste
tempo .ts taxas não cheguem a

patamares aceitáveis, medidas de

controle devem ser acionadas.
Na opinião do presidente do

Banco C entral. I ernão Bracher,

o governo não deve abrir mão do

elemento de controle.

presidente do BC acredita,

no entanto, que a 
"regulagem

das taxas de juros através da pró-

pria lorça do mercado terá muito

mais eficácia e conseguiria me-

llior êxito" do que se lor obriga-

do a lançar mão dc medidas tipo

tabclamento. Mas este controle,

frisou I ernão Bracher, será feito

caso as forças 
"naturais" 

não se-

i.itu suficientes para a queda das

taxas.

lc justificou a alta nas taxas

ile |uros logo após o anúncio das

medidas econômicas em no-

• Fernão Bracher.

vembro do ano passado ao au-

mento da taxa dc inflação.
"Houve 

um movimento delensi-

vo da parte dos poupadores que
sempre estiveram aplicando a ta-

xas pré-fixad.is extrapolando a

níveis não corretos da inflação",

observou Bracher. I lc informou,

ainda, que 
"estamos 

estimulando

as aplicações pós-lixadas" 
- 

que

tem como base as Letras do Ban-

co Central - e nós veremos uma

acomodação do mercado com a

queda diferencial entre LBC e os

juros pós-lixados".

Quanto às acusações de que o

próprio banco estaria estimulan-

do a alta dos juros através de ele-

vadas taxas das I etras do Banco

Central, f ernão Bracher disse

que as letras estiveram exata-

mente 
"na 

taxa de inflação", l ie

atribuiu as acusações a alguém

que não lem conhecimento dos

números.

Sobre a reunião do Conselho

Monetário Nacional (CMN) de

amanhã às 10 horas, o presidente
do Banco Central disse que espe-

ra que sejam tomadas medidas

importantes, mas nada de derru-

bar quarteirão". Kle negou, ain-

da, que esteja demissionário e
"com 

os dias contados", como

chegou a ser noticiado. 
"Todos

nós temos os dias contados", iro-

ni/ou.

CIP se reúne na 
quinta para 

remarcar

o Conselho Interministerial de

Preços t< IP) deverá reunir-se na

próxima ijuinla-feira. iniciando o

pro« osso dc aceleração do realinha-

mento s.lorial de preços, revelaram
miicm iccnicos da Secretaria I spe-

ci.il de \bastecimenlo e Preços

(Sc.ip) \lc Ia, iis ministros da área

i i oiiõiinc.i definirão o prazo do rea-

linh.imcnt o que deverá atinpir cerca

de cjualro mil produtos c;ue hoje es-

lào sob n controle no ( 11*
() tii ular da Seap. José ( arlos Br;i

^a. informou ontem cjue o realinha-

mento não passará desta semana

Hraga também advertiu as empresas

sob controle do ( IPquejá reajusta-

iam seus preços sem autori/acao do

orpào aqueles que aumentaram seus

preços acima dos índices que o ( IP

definirá terá») que baixá-los imedia-

lamente Hraga advertiu que a Sunab

.ij»ir;i com ri|»or na liscali/aeao des

tes casos

O se.ieiário também confirmou

i;ue esl i em estudos, no âmbito da

Seap e Sunab. a eriacáo do Sistema

Nacional dc Controles de Preços e

\bastecimento. \ idéia é reunir, sob

,i coordenação da Seap e Sunab. go-
vemos est.idu.ii>. municipais e de eu-

tidades civis no controle de preços.
M.is Br.i(i.i antecipou que o sistema

devera estar funcionando apenas o

final do I" semestre

Braga informou que o governo fe-

dcral pretende 
ampliar ainda mais a

participação dos I stados e munici-

pios no processo dc análise e con-

eessão de reajustes Na semana p is-

sada. os ministérios da I a/enda e do

Desenvolvimento ' 'rbano e Meio

\nihicnlc, e o Departamento Nacio

uai de I xt radas e Rodagem iDNI K)

delegaram a competência de libera

v.~u> de reajustes uas tarifas de aguas

e esgotos e ônibus interurbanos aos

I stados e municípios No segundo

semestre, segundo o secretário da

Sc.ip, os I stados passarão .i decidir

os aumentos do pão.
O secretário adjunto de preços in-

dustriais da Se.ip. João Maia intui -

mou ontem que 
.i primeira 

reunião

do ( IP a nível de ministros depois de

uni ano ia esta tecnicamente pronta
Hoje ou quarta-ieira. os ministros da

área econômica estipulará») o pra/o
do realmhamento Mas técnicos da

Seap estimam que ele deverá estar

concluído nos próximos 45 dias, ro

nummo.
( )\ Índices de reajustes ia loram li-

\ados pelo corpo técnico do CIP, e
os ministros apenas os analisarão a

aprovação Maia observou i|ue os

critérios para .i concessão de reajus-

les foi justo e rígido <)s setores terão

seus preços realinhados com base nas

variações dos custos ocorridas entre

março e dezembro do ano passado
Mém desta correção, o CIP também

estudou a recomposição das mar-

gens de comercialização dos setores

O secrelário-adjunto antecipou

que nào serão todos os setores que
obterão reajustes nas suas margens

de comercialização, apenas aqueles

que, comprovadamente, foram pc-
jios pelo congelamento com suas

margens defasadas obterão a corre-

cão Maia disse t|uc os setores com

boa margem unitária e volumes de

vendas significativos não terão o

reajuste Informou ainda que alguns

setores com pouca defasagem em

suas mareens também não terão a

correção, desde que os seus volumes

de vendas estejam em patamares ex-

pressivos.
\ pauta d.i reunião do ( IP não foi

divulgada oficialmente. I ntretanto,

s;ibi sc i-Lie dela constam reajustes

para. entre outros setores, papel e

celulose, aços primários produzidos

pela Sidefbras, produtos petroijuimi-
cos. metais não terrosos, remédios,

pão. sucata, defensivos e insumos

agrícolas. <K ministros que com-

põem o < II' (da f azenda. Planeja-

mento. Indústria e Comércio. Agri

cultura e I rabalho).

- t-xMiljiOM^au ua lUCUia uiv«  -

PrT 
ia l egislativa. Participará também da reunião do

como convidado, o coordenador da campanha de

¦J^10 Maluf, empresário Calim Eid.

A# , -V

%' «•

marque o dia 9

em sua agenda.

Você está convocado a participar do almoço em

homenagem ao Governador João Elisio em

reconhecimento ao grande trabalho que ele tem

realizado. Revelação de politico hábil e administrador

competente, João Elisio receberá nesta oportunidade

a demonstração de apreço das mais expressivas lideranças

do Estado e dos mais significativos segmentos de nossa

sociedade pelo bem que está fazendo ao Paraná.

Contamos com a sua presença.

Local: Gube Curitibano.

Data: 09.02.87.

Horário: 12 horas.

Preço por inscrição: CzS 200,00.

Entrada: Mediante a apresentação do ticket a ser

entregue no ato da inscrição.

Informações e inscrições: Fone (041) 244-2133

Telex: (041) 5827 EPIC BR

Data limite para inscrições: 30.01.87

A COMISSÃO ORGANIZADORA.

Xustregésilo

deiíTHilYDE

A lição da 
pitonisa

Imaginem que me deu na cabeça vetusta, espécie

de delírio, voltar a alguns milênios para fazer uma

consulta à pitonisa de Delfos. Apesar da distância no

tempo e no espaço e de não haver mais templos mito-

lógicos, as pitonisas de toda casta, com outros nomes

e apelidos, continuam a desvendar as coisas do futu-
ro, sendo hoje a astrologia uma das ciência* exatas,

de 
preferência 

das multidões. Os romanos levavam a

palma das superstições, ainda mais do que os g regos.

seus mestres em todas as artes, na confusão dos seus

deuses e deusas, todos de saudosa memória. A minha

pergunta a hlandiciosa pitonisa foi a de um simples

repórter de nossos dias e o tratamento que lhe dis-

pensei foi respeitoso: pode a senhora dizer-me o que
vai acontecer no Brasil. Com sublevação geral contra

a lei, a desobediência civil de patrões e trabalhado-

res, e mais as complicações da economia e esse trans•

viamento para soluções que por outros caminhos já

levaram países nossos vizinhos à decadência e à rui•

na?

Respondeu-me a sacerdotisa que em vez de estar-

mos olhando para o futuro para desvendá-lo basta

olhar para o passado. Os povos, mesmo os mais pa-

cientes e cordatos, acabam perdendo o que antiga-

mente se dizia a tramontana e hoje não se diz mais.

Toleram tudo menos a desordem crônica e para eli-

miná-la fazem qualquer sacrifício, inclusive o da pró-

pria liberdade A pitonisa citou a respeito muitissi-

mos exemplos da velha história dos homens. Mas

conluiu dizendo: 
"não 

é preciso ir tão longe nas pris-

cas F.rus. E do seu tempo, meu filho, a história de on-

tem. O que bem poderá ser a história de amanhã E

tendo eu dado o óbulo para entretenimento do culto

dos deuses superiores, voltei ao meu século

Luz, no entanto, a esperança de que o bom senso

vença <n obstinações que estão impedindo o entendi-

mento. sob forma de pacto ou do que lhe seja seme-

lhante ou apenas parecido. Já houve outras funduras
de que escapamos, graças ao gênio do povo, por natu-

reza inclinado às soluções razoáveis e ao largo con-

sumo do otimismo, uma das graçus do nosso destino.

Mas como disse a pitonisa, com o olho posto no pas-

sado que é o mestre de toda sabedoria.

LBA inicia uma

campanha nacional de

planejamento 
familiar

O C onselho Consultivo da I.BA, presidido

pela sra. Marly Sarney, vai se reunir no próximo

dia 19. em Brasília, para discutir exclusivamente a

participação da entidade no planejamento familiar,

e a forma dessa participação. A esposa do presidente

da República, na última vez em que o conselho se

reuniu, foi a primeira a abordar o tema e defender

a execução concreta do planejamento da família

no País. O presidente da legião, Marcos Vilaça, afir-

mou ontem que o tema especifico do planejamento

familiar, abrangendo a concepção e contracepção,

deve ser entendido como um direito social que

deve ser assegurado ao casal pelo acesso às infor-

mações sobre a fisiologia reprodutiva e os meios

necessários para a regulação da fertilidade. Isso já

ocorre normalmente nas classes médias e ricas.

Trata-se de estender esse direito à informação às

classes mais pobres.
Desse modo - ressaltou Vilaça - 

planejamento

familiar se define como a utilização voluntária e

consciente, por parte do casal, do instrumento ne-

cessário à planificação do número de filhos que de-

seja ter e o espaçamento entre uma estação e ou-

tra. O programa proposto pela LBA não tem qual-

quer objetivo de controle demográfico, como aliás

é a orientação do governo. Ele deseja democratizar

as informações para que os casais exerçam livre-

mente o direito de planejar suas famílias.

AÇÃO CONJUNTA COM INAMPS

A equipe técnica da LBA elaborou um docu-

mento básico sobre o planejamento familiar que

será submetido ao conselho consultivo, que poderá

aprová-lo integralmente ou emendá-lo nas partes
em que achar conveniente. Participa do conselho,

Dom Luciano Mendes de Almeida, secretário-

geral da CNBB. O documento propõe uma ação

conjunta entre a LBA, e o Inamps para que seja as-

segurada assistência médica à clientela da LBA,

em todos os niveis. Essa assistência inclui, junta-

mente com o planejamento familiar, a prevenção

do câncer ginecológico, exame dos seios, estimulo

ao aleitamento materno (fator de imunização para

os recém-nascidos), encaminhamento pré-natal e

atendimento pós-parto.
TABELA OGINO-KNAUSS

Sempre que se fizer necessário e, particular-

mente nos casos de escolha de método natural de

concepção ou contracepção, a LBA trabalhará

com a tabela Ogino-Knauss (calendário sobre a fer-

tilidade feminina mensal) e, realizará paralelamen-

te um atendimento ao casal, no sentido de envolver

o homem diretamente no programa. A LBA distrí-

buirá gratuitamente essas tabelas e também o con-

don, preservativo fornecido pela Central de Medi-

camentos, mediante a apresentação de receita mé-

dica.

Ainda de acordo com o documento básico, a

LBA vai implantar novas ações em locais onde

houver infra-estrutura e possibilidade de integra-

ção com recursos na área de saúde, articulando-ae

com instituições públicas e também com entidades

religiosas, associações de moradores, clubes d«

mães, e entidades com as quais mantém convênio.

A Legião Brasileira de Assistência vai desenvolver

as atividades a partir de grupos de mulheres e mie*

aue são atendidas por suas unidades dc prestação
de serviços, reforçando a participação do homem

nos assuntos de planejamento da família e estimu-

lação a formação de grupos de casais.

CAFE MARUMBY

TODO SABOR DE UM SUPER CAFÉ

ei

o
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Sio Paulo — Acabou • greve doi eletricitirios. Keuni- m S!?*1

do* numa assemhleia onlem I units, cerca dc 5.000 funcio- —^ ^ A ^  _/ 
rK™' Policial,

it&s: IflCltCl 
4J DCSSOdS 6 u€lXdflm da tardc, tiveram lima auditncia de instru^ioeconcilia- 1/ 

UUV/vfU W* I4*W l'»/VI4' Magon, tnl)ltar.

?io no Tribunal Regional do Trabalho e o julz H eider Vlel- t'tlvo da ArgJ.'T
ra de Carvalho ofereceu 40%. Os eletricitirios queriam 4 "a, abanduH
85% e as cmpresas produtoras e diilrlbuidoras de energia n, . _ ___ J •¥ J ¦ • •diftcio f0j1 "

quatro 
mil desabrigaaas i

tamcnte recusada pelas cmpresas, que mantlveram in mev _ 
' ° e*.

mos indices que ji tinbam sido oferecidos numa outra con- - <• general e anu.
traproposta, feita quinta-feira: 30% a partir de 31 de de- , 

,0ltur« * •*»,.
zernhro, mais 14% de correvio da curva salarial, mais 4% ainalo durante
de quinqutnio retroatlvo a 1972 e mais us 20% do gatilho ¦>. ' [ »"<>* setents. <»
aalarial a partir de abril, alem de outro* beneficios que, so- 4i- diofotu Reuter 

*

mados, dio reajuste aproximado de 66% para toda a cate- "

Os eletricitirios sairam da assembleia que votou o flm jf ? WlWm 
'' MB ifM

da greve tio ditididos como estavam durante toda a parall- r.
savio. que durou exatamente sete dias. Muitos acharam «5pF ^ ¦

que houve urns capitulacio da categoria. Outros achavam JF 
' 
^9

que a greve ji estaia acahando normalmente, porque muita H OflH jjBtvm

Rente ja havia voltado ao trabalho onlem. A verdade e que , 1 
> 

>Wm • jB' ,% i
os tecnicos de operavio e manutenvio do servi^o de energia '* Kuwait — O li- P.. ^Kjfp
eletrica nunca deixaram de trahalhar. E sio eles que pode- der palestino . v J <A|Hv HH
rlam causar problem as para a populate, desligando o for- ««• Yasser Arafat **54 HL ; WK
necimenlo de energia ou nan religando as subesta^Ses que le\querda) che- L W
porveniura caissem. Mas a maior vitoriada categoria fol * Imogens da grande inundafdo em Sao Paulo: urn caminhao tenia avancai no meio da aeua e ao itou ontem a con- .H Hi

JSXKjlado, 
marginais do Tletf sob as dguas. ferfnda islOmica. - WWwAl

 
Q 

uarenla e cinco pessoas morreram Sio Paulo - somente na noite de do- gados) medicos e medlcamentoi para kle 
e.slaJa aC"'Tn ) 

vIMkI
AloTMtl hiHmtiirln rtlilK earn hnip I 

""gadas ou soterradas — entre mingo para a segunda-feira oa pluviA- os locals mais atingidos, ajudando ain- panhado pelo J 
IhB £|

/AlCUUI IUUI uluUU lliai> lalU IWJv elas pelo menos olto crian^as — e cer- metros marcaram 193 miiimetroi — da no socorro dot feridos emir do Ku• k
Z——7 —n—T~,—;  cade outraa quatro mil Hcaramde- segundo a Sabesp, e a regiio metropo- Somente na capital, morreram cinco wait, iRadiofoto \ llwl
Brasilia - A partir de hoje o lilro do altool comum hidra- sabrigadas na regiio da (irande Sio litana fol a mats atlngida, sendo que na pessoas e outras 1.200 flcaram de- Reuters) bIkI f

tado esta 15,1 por cento mais caro. A Superintendtncia Na- Paulo, em comequtncia das fortes capital as regiftes Norte e Leateforam sabrigadas. Os municipios mats atlngi- l
clonal de Abaatecimento 

_(Sunab) 
divulgou portarla numero chuvas registradas nos liltimos trts as que mais sofreram, com o transbor- dos for am Malrlporan (15 morto*):

13 no Diario Oficial d«ilnUode ontem autorizando o au- dias, segundo halans-o di>ulKado no damento dos rios Tlet«, Tamanduatei Kranco da Rocha (10 mortoa); tendo ¦|| 
'

mento. () htro passa de ( #SR,M) para ( z$ 9.90 mis Kstados final da tarde de ontem pelo coordena- e \ricanduta, princlpalmente. sido registradas vitlmas fatais em HH3,
de Alagoas, Babia. (eara, Kspirlto Santo, (.olis, Mara- dor da :>efesa CMI do Fstado. coronel Na capital, onde viriaa ireaa flea- Guararema (6 mortos e 3 mil deaabri- HpH t
nnio, \linas, Mato (.rosso do Sul e Main (.rosso, Rio I birajara Almeida Caspar. A agua ram totalmente isoladaa. reglstrou-se gadns), Mogi das Cruzes (dols mor-
(.rande dn Sul. Santa ( atarina. Scrape, Sao I aulo e l>is- das chuvas — 

que em apenas trts dias o maior congestionamento da hlatdrla tos). Maui (trts mortos), Itaquaque- MaaaBaaiHMMaBaHaM^n^^^

niu ; , « ., , , , , „ alingiu lMt milimetros segundo os da cidade, obrigando, logo pela ma- cetuba (trts mortos) e Suzano, onde
, () litrn custa (/SI 1,50 nos Kstados do Ama/onas. Para, pluMflmetros da Sabesp, enquanto nha, o prefeito Jinio Quadros e o se- outro policial que tenta>a socorrer

Acre, RnndAnia e territories do Amapa e Ruraima. I odas media historica de todo n mts dejanei- cretarin dos Transportes, Koherto uma crian(;a desapareceu nas iguas. f omo O F'inSHlClill TilUPSi as farmacias, e outros estabelecimentos comerciais que co- ro e de 270 milimetros — imadiu casas Siaringella, a determinarem emergtn- V 
UIIIU w l lliauviai a IUICS

merciali/am n produtn dt'ivm dcixur a >ista do consumidor e harracos, provniou desmornnamen- »ia maxima para tentar contornar o No comedo da noite ainda nio havia vu nnccil PPHflnmiQa portaria com os novos preens. . tos, inundou terminals rudoviirlos, ca- problema e para que a cidade nio pa- uma previsio de quando serla normal!- 111*3311 
CvlHllHllld

I 
———————— | 

jejgSi ruas_ eS(r< j„Si letando ao caos rasse i-ompletamente. Durante todo o * ado o mnvimentn de Onibus no termi-

Impasse entre escolas e governo I 
O transitu em toda a (irande Sio Paulo dia de ontem, os helic6pteros do gover- nal rndoviario do Tieti que ama- I undres — "As ennversavoes entre trabalhadores t o votem I* 

e 
mlerrompendo as principais li^acocs no do l-.stado e da Secretaria da Segu- nheceu inundado — e restabelecido hrasileiro nio conseguiram dissipar a crescentt* sen«aci» decree

rndnviarias e ferroiiarias entre a capi- rant;a transpnrtaram bomheiros (um trafego de trens do Interior para a Ca- incerte/a", dlsse ontem o dlirlo brittnico, Financial Timn.
Belli Mnri/onU' — h nquanto o gnternu endurece tal e n interior dn Kstado. deles morreu eletrocutadn ao tentar pital, interrompido nas proxlmidadrs De 

aenrdo com o jornal de l.ondres, "ofracaaio 
das neijocli.

nil poxiyuit de nao conceder um percentual acima dos Oesde I9K3 que nanchmia tantnem prestar socorro a um grupo de desabri- de Franco da Rocha e ( arapicuiha. lunar, ainda esta semana, a urn novo pacote de pre^os,
50",, ja permitidos. ii presidente da hVderacao Nacio- __ salariosAcrescentou que 

"entre as medldaa eaperadas, n^unm

! nitl diis Ksuhekcimi-nliis di' litsin.), Kobirln DornaN, FUnaTO 
aCCltB 

HotnlhaC 
<|0 ||OVOdisse ontem, em Belo Hori/onte que as escolas parti- miiwi 

V wvvl lw USIfllllW UU HUTU UdtUlC dm". AOrmando que 
"funcionarioi 

publicos trabalbaram duraM,
culares nao reiniciaran as aulas em 2 de fevereiro „ ... 

~ 
. 

" " " .  esie final di' semana para ultimar« pacote que sera anunciado nia
como era previsto. Segundo ele. as escolas privadas ,aM, 

mimstroda Fa/enda, /enda. recebendo em seguida o secre- A reuniio foi interrnmpida para almo- semana", njornal informa que o ministm do Trabalho. Almir!'«/
- t - . Dilson Funaro, passou o dia de ontem lario especial de Abastecimento e Pre- cn e para uue nu initio da tarde F'u- "anntlo. afirmou an final das nexneiaciies que o Brasil 'Vu,,

f?l,das'.f 
com" »d1"nistrar uma empre- acenando os ultimo, detalbes das me- lose ( arlos Braga. No encontro naro cumX'; Z ink„ c'mnroml^ ™laps„ ecnnftmico". 

""'

sa no termelbo . I or outro lado. os professores mi- did as econftmicas que serio anuncia- foi repassada a pauta de reajustes que de sua agenda receber o novernador
neiros ja eslao em campanha salarial e querem 150%. das nesta semana. Logo as 8 horas. foi o ( IP analisara. Braga. no inlcio da eleito de Alagoas. Jose Ta"ares DenOIITieiltO de ReaP9n

j 
Fsta decisao foi ratificada em Brasilia no final da se- recebido pelo presidente Jose Sarney, noite. informata que a deflnifio da Apiis a auditneia, Funaro recebeu vpuimvnn/ »xvn^nii
mana por todos os proprietarios de escolas do Pais. | 

J,*" d a s' I on,. Is 
"re 

un i ftes difin'. 17 t 
'Tr" aindi..nio h¦vi• s,iido' P"ra ur" el*»n«r,° de um« "» mi^ WashmKt„n - ( nnforme est.v. previa, o 

_presidf„,/KT\iilda assim, a decisao de nao reimciar as aulas em aa 
reumoes ao nn.l at Depots de Braga. Funaro reuniu-se, mstros do Planejamento, Joio Sayad, nald Reagan cneontrou-se nntem pnr cerca de uma hora com a O

fevereiro nao pode ser considerada reprcsentativa, semana. 
em ao l aulo, com seus as- por mais de duas horas. com os seus e o presidente do Banco Central, Fer- missan lower que ln»estiga a participacio do Conselho de Segu-

uma ve/. que na assembleia realizada cm Belo Hori- sevM,res ^ 
d" >J'n"sterlo do Planeja- principals auxiliares. o secretirio ev nao Bracher. () minlstro continuou de- ranva Nacional nn esclndaloda vend, de armaspar.oIriedtsiin
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asa?!sssrit
: 30 ,| compareceram a reuniao. Funaro retomou an Ministerin da Fa- cial, Jnan Manoel Cardoso de \ufSo no final da tarde I 

ni brevecomunicado da ( asa Branca informou que Rurh
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¦ tos. enquanlo as cumLssAes de investigate do Congresso e»pto-
Brasilia 

— Alnda este semestre es- todo este sistema do qual faz parte, dos diversos segmentos. Ele explicou nmmr special t?m a incumbtncia de moslrar se houve ou nio viola-
tara em funcionamento o sistema na- alem da Seao e C IP. a Son.h e seus „ue detetada um7mar«m de lu «»'• da

/- ,1,, I '1,.. Clonal de controle de prei;os e abasteci- fiscais, que tambem conlinuanam exer- 
^ aoertada nara determln.dn. nrn Stu depoimenlo, que nio seri divulgido nem foi gravado. gi-

Ota^tlO 00 QOiar mento. Kste novo orgio vai funcionar cendo as suas funfdes normalmente. dutos o noverno devera »l»v«r P.rt. rnu 
emtorno dewutnvolvimentoe/ouconhecimentodaquestio.A

independente da Secretaria Especial () secretario para pre<os industrials destamarizem de lucro seri ren.ss.dl ;»nnssa» 
esta enc.rreg.d. de determine como future abuses d.

u. in t\ d , , , de Abastecimento e Precos (Sean) ria > n titular dn rnn>slhn Im.r 
aesia margem ae lucro sera repassada lei pnr funcinnarios do governo podem ser evltados. Ela e formidi

Brasilia — () Banco ( entral do Brasil divulgou ontem ( onselho Interministerial de Precox ml„u.„r^d!p!!L. vi.l.aiL 
ao consumidor> segundo Mala. Mas pelo es-senador republic.no JohnTower, o ex-conselheiro d» St-

a nova cotaSio do cimbio oficial no Pais. () dolar norte- ,( i,., i,tes d„k „liim,.s . nntin.,™ "A .V.^e.xPlicou e!e ".» * m»r8«m * lu"» «- liuranca Nacional Brent Scowcreft, e o ex-senador Edmund Mm-1
, anu ricano nu equivalente em moeda estrangeira passa a va- ^ n, - 

ntinuarao se, ontem, que esta tudo pronto para o tiver em niveis satisfat6rios ele nio se- kii\ I'rtsentes a auditneia o coorden.dor da sessio de informtciifs
Icr (/S lh.177 para conipra, e ('*$ lfc.258 para a venda c'i|" 

suas atribui«;oes i o no»o sistema realinhamento de precos e quaiquer ra elevada. *'Koterno as diversas comLsaftes de inquerito, David Abshire, !•»¦

j correvio camhial delerminnda. com relacao a a iterior Vol Vl"- 
COn com as Prt'e',uras munici- palpite sobre o indice de reajuste e fal- bem nomeadn por Reagan e seu conselheiro Peter Wallison. J ¦

I de 0,57%. 
Pa's e governos dot Estados. so. Pode ser que alguns produtos ate Os secretarios .diuntos da Sean nio prinieira 

vei que Re.gan depde sobre o »ssunto.

tenham seus prefos reduzidos porque confirmaram o dia da reuniio nleniria '"o* 
" " 

? 
«o depoimento, o grande teste panio

Segundo informou ontem n secreta- reaiustaram sem a obrlaatoria autori- d.'r"onS.lh„ lnt.,mini«V.Ji.i rff e'"!',n .stra 
f!'" de Ne 4 nol,f• luando, diantr do

rj„ titular da Sean Io«p f«rln« Rr<> reajustaram 
sem a onrigatorta autori do (onselho Interministerial de Prefos ( ongresso e em frente as cim.r.s de televisio, ele tent.r* protn

"<?.° 
do tIP- argumentou Mala. (CIP) com a present dos ministros da que conlinua retendn o dominio politico da nacio. Par. prip.r.r

J I nhiri'i g«. 
os eatudos para o novo orgio alnda Ele explicou que o realinhamento Fazenda, Dilson Funaro, da Agricul- este disiurso. Reagan esta "em reclusio" hi um mts.

" IVI I n estao embrionanos, mas certamente sera feito com base nos aumentos de tura, Iris Rezende, do Planejamento, Espera-se que, alem de delinear o fortalecimento mllltar di
—- serio acelerados para que comece logo precos dos insumos dos diversos produ- Joio Savad, da Industria e Comercio nucio. seu crescimento econOmico e reiterar seu apoio aos 

"con-

a trahalhar. Este orgio, segundo Bra- tos. Sio cerca de olto mil itens de Jose Hugo Castelo Branco, do Traba- lr:'s.i Reagan deveri se referlr a questio do Iri. Ill-

I' 

« a ga, seria muito mais ligado ao controle aproximadamente auatro mil produtos I ho, Almir Pa77iannttn mac mmn tim *e* 
detendenao toda a opera^io.

res acertam (luina e fiscalizasio de pre«os. Cogita-se, (liferentes. Nem todos terio seus pre- bem esta convocada a reuniio do Con- troversiar^l0^q,en'upr0>0S,d"co''ainda, 
a participatfo ate de entidades ,;os aumentados ou reduzidos, frU selho M^tirio N.ctoll.l fcM^ t?,m etb^Zi: 

funcl°"4rioSd»'r^"0d*"«

Rio - Iris apostadores - um de Sio Paulo (capital), ^.d^dTpaU 
e tr,b*" N,ala' A «»aiia«iodo.custosdosiaau- para quarta-feira, a reuniio do CIP 

i um de Minas Gerals (Muriae) e outro do Espirito Santo f^r.n.rtkln.eindo. F.t.dnc. seri 
feita com baae em pre^oa en- pode ser convocada a quaiquer mo- ViofnomUoc 

knmknrJaiaitl
; (( onceivio do Castelo) - conseguiram acertar a quina do munkTnlos!l!^aH»rl^ fl„»^„i! «re 

marSo e dezembro do ano namdo. mento, segundo Jose Carlos Braga, da V letnamitaS DOmbardeiam

concurso 39<) da Loto. ( ada um vai receber a quantia de jje Drecos 0 governo esnera melhorar ? 
re* " amcn^os ler^ Seap. Os dias dlsponiveis sio: hoje, —-

I ( i\ 4IM-4S4 Ifc ia deseontado o Imnnsto de Renda A« oe preyos, o gotemo espera melhorar em conta, ainda, a margem de lucro quinta ou sexta-leira. . . HanKciK- -1 ropas vietnamitas aquarteladas no Camboia b«»-

! 
trX"™*  rfiofSnldln ^ M

j 
—.--if 

i in mi uciinido 
racionamento no JNortc e INordeste !«««¦ «»»¦>..*»»i

o premio individual de('z$ 15.136,46, enquanto o terno teve n,«,,iiia n .I.U,. A.. X4I... J. As fonies informaram tambem Que na auarta-feira passada ctrca
28.549 acertadores. com o rateio de CzJ 562,33. Fwraia 

Aurelia^o Chafes ^Ifinlu I^niJo de nuartlTfaka 
"2 en,ant°' 8"r,l,,!r 

T*/, soldados 
vietnamitaspenetrwam em terrltirlot!llaad?seque

.A'. io/ a a 
"fit; nSo «« a8rBve » P«rtir de abril, quando d»is soldados - um tailand&e um vietnamHa - morreram nos com-

A nnelnJn.n^ J _ ,• ontem queo racionamento de 15/0do A redupio de 15/» do conaumo per- acabam as chuvas e a tendtneia dos re- hates tra>ados na ocaslio. O bombardelo de ontem reglstrou-« du-
Acenaoores oa r>SPOrtlVa consumo de energia eletrica sera ini- mitira que o abastecimento de energia servat6rios e de queda constante deade run,e um entre tropas vietnamitas e forfas da retlslfaci'

ciado, dia primeiro de maryo, nos nove eletrica do Nordeste seja garantldo at* entio. Khmer, que lutam contra o regime pr6-HanAi de Phnom Henh.
... Estados no Nordeste e em municipios meados de novembro pr6ximo, no ini- Apos n ataque, milhares de refugiados tentaram abandonir o

Brasilia — () teste 841 da I.oteria Esportiva teve 359 do Pari, aoSul de Tucurui, como Ma- cio da temporada de chuvaa. A prevl- A partir de primeiro de fevereiro. os campo, 
masforam impedidos pela guarda tailandesa. O Vietnll*

acertadores com 13 pontos, cabendo para cada um (zS raba e o Projeto Ferro Carajas. sio dos tecnicos da Eletrobria i oe que consumidores comecario a receber, ^d'u 
0 ' *™hoja em 1978, para derrubar o regime dos khmer »»•

S:.u V JVT??0 ?e3 a.r.iP S.° A 
iecisio Aurellano foi tomada as chuvas este ano fiquem em apenas nas suas contas de luz, as suas quotas —** 

Mltl° P»'» '»*
liquido foi de ( zS 15.119.931,20. Oempate do Atietico Mi- ontem ap6s uma reuniio como presi- 65% da media hiatdrica dos ultimos 50 de consumo para o mts de marco. Du- -
neiro com o Sobradinho, no jogo 2, foi considerado o resul- dente da Eletrobris, Mirlo Bherlng, anos. Ate agora, as chuvaa nas cabece- rante todo o pr6ximo m(a serio reali- rv i » . , „tado mais surpreendente, com apenas 13,3 por cento de da Companhia Hidreletrica do Sio rias do rio Sio Francisco ttm flcado zadas reunifies com as associaydes co- LleCiarSCOeS C&US&m DTOteStO
apostas. Francisco 

(Cbesf), Antonio de Olivei- em cerca de 60% da midia hlat6rica. merciais e federates daa industries -
A diKrimmayio dos ganhadores, por Estado, e a se- ra Brlto, onde foram anallsados os ul- Se, no entanto, ati mar^o chover mala em cada Eatado a ser atlngido pelo ra- ( idade do m«i™ . „.. u.l. Am, d.i..

guinte: Sio Paulo 114, Rio de Janmo M, Minas Gerais timos dados sobre as chuvas nas cabe- do que o previsto, o racionamento po- cionamento visando a expllcar como v<'es Fxteriores do Mexko aTOnclar'am'au?0;^Mtrada a au.lqu"

I. 
" 

™ 
ceiras 

?° 
r,° Sl° Frincl,co- ° m,nl»" deri *r 'eiuMo- funcionari a medlda e dando t.mbim momentoum. not.forK

«mas 5 Mafo Grog s 
'TsniVho 

Sanio 4 C«?i t M^to ^"•"•"ou.ontem 
mesmo, portaria de- A opyio pelo racionamento preven- conselhos sobre como economlzar subsecretirlo de Fstado norte-americano Elliot Abrams wbre o

zonas 5, Mato Grosso 5. Espirito Santo 4. Ceari 3, Mato finindo os crlterlos do racionamento tivo a partir de primeiro de marco visa, energia. P»'s
Grosso do Sul 3. Paraiba 2. Alagoas I, Pernambuco I, Ahrams dlsse, durante uma reuniio na Caaa Branca na sextt-
Piaui I, e Sergipe I. f felra. que o Mexko e o Peru sio "oa dementoa dc eaqaerda an#

kSeXta-teira voclferantes e infiuentes" dentro do procesn de busca da pal -«——— Nicaragua.

m a 
dt^'*r*V'° de Abrams provocou a viagem nio progrtm«d«
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O Mundo

Eletricitários de SP

acabam greve

Sio Paulo — Acabou a greve dos eletricitirios. Reuni-
dos numa assembléia ontem a noite, cerca de 5.000 funcio-
nários da Cesp e da Eletropaulo, resolveram, por grande
maioria, voltar ao trabalho à zero hora de hoje. Aales do
fim da (arde, tiveram uma audiência de instruvio e concilia-
çio no Tribunal Regional do Trabalho e o juiz Helder Vlel-
ra de Carvalho ofereceu 40%. Os eletricitários queriam
"5% e as empresas produtoras e distribuidoras de energia
elétrica de Sio Paulo ofereciam apenas 30"

A proposta do juiz agradou a categoria, mas foi pron-
lamente recusada pelas empresas, que mantiveram os mes-
mos índices que já tinham sido oferecidos numa outra con-
traproposta, feita quinta-feira: 30% a partir de 31 de de-
zemhro, mais 14% de correvio da curva salarial, mais 4%
de qüinqüênio retroativo a 1972 e mais os 20",, do gatilho
salarial a partir de abril, além de outros benefícios que, so-
mados, dio reajuste aproximado de 66",, para toda a cate-
¦orla.

Os eletricitários sairam da assembléia que votou o fim
da greve tio divididos como estavam durante toda a parali-
saçio, que durou exatamente sete dias. Muitos acharam
que houve uma capitulado da categoria. Outros achavam
que a greve já estava acabando normalmente, porque muita
gente já havia voltado ao trabalho ontem. A verdade é que
os técnicos de operaçio e manutenvio do serviço de energia
elétrica nunca deixaram de trabalhar. F. sio eles que pode-
riam causar problemas para a populavio, desligando o for-
necimento de energia ou nio religando as subestações que
porventura caíssem. Mas a maior vitória da categoria foi a
elevação do piso salarial de ( z$ 3.200 para CzS 4.040,(NI. o
que beneficiou cerca de 5.000 pessoas.

Kuwait - O /(-

der palestino
Yasser Arafat

(esquerda) che-

gou ontem à con-

ferfncia islâmica.

Ele estava acoin-

panhado pelo
emir do Ku-

wait IRadiofoto
Reuters).

um caminhão tenta avançai no meio da água e, ao

gados) médicos e medicamentos para
os locais mais atingidos, ajudando aln-
da no socorro dos feridos.

Somente na capital, morreram cinco

pessoas e outras 1.200 ficaram de-
sabrigadas. Os municípios mais atingi-
dos foram Malriporan (15 mortos);
Franco da Rocha (10 mortos); tendo
sido registradas vitimas fatais em
Guararema (6 mortos e 3 mil desabri-

gados), Mogi das Cruzes (dois mor-
tos). Mauá (três mortos), Itaquaque-
cetuba (três mortos) e Suzano, onde
outro policial que tentava socorrer
uma criança desapareceu nas águas.

No começo da noite ainda nio havia
uma previsio de quando seria normali-
/adn o movimento de Ônibus no termi-
nal rodoviário do Tietê que ama-
nheceu inundado — e restabelecido o
tráfego de trens do Interior para a Ca-

pitai, interrompido nas proximidades
de Franco da Rocha e Carapicuíba.

Álcool hidratado mais caro hoje

Brasília - A partir de hoje o litro do álcool comum hidra-
lado está 15,1 por cento mais caro. A Superintendência Na-
cional de Abastecimento tSunabl divulgou portaria número
13 no Diário Oficial da l niào de ontem autorizando o au-
mento. O litro passa dc ( /$ 8,60 para Cz$ 9,90 nos Estados
de Alagoas, Bahia, Ceará, Espirito Santo, Goiás, Mara-
nhio, Minas, Maio Grosso do Sul e Mato Grosso, Rio
Grande do Sul, Santa Catarina, Sergipe, São Paulo e l)is-
trito Federal.

O litro custa ('/$ II ,50 nos Kstados do \ma/onas, Pará,
Acre, Rondônia e territórios do Amapa e Roraima. I odas
as farmácias, v outros estabelecimentos comerciais que co-
merciali/am o produto devem deixar a vista do consumidor
a portaria com os novos preços.

Como o Financial Times

vê a nossa economia

Impasse entre escolas e 
governo

Belo Horizonte — Enquanto o governo endurece
na posição dc não conceder um percentual acima dos
5(1"i, já permitidos, o presidente da Federação Nacio-

nal dos Estabelecimentos de Ensino, Roberto Dornas,
disse ontem, em Belo Horizonte que as escolas parti-
culares não reiniciarão as aulas em 2 de fevereiro

como era previsto. Segundo ele. as escolas privadas
estão falidas, e não há como administrar uma empre-
sa no 

"vermelho". 
Por outro lado, os professores mi-

neiros ja estão em campanha salarial e querem 150%.
Esta decisão foi ratificada em Brasília no final da se-
mana por todos os proprietários de escolas do Pais.
Ainda assim, a decisão dc não reiniciar as aulas em
fevereiro não pode ser considerada representativa,
uma vc/ que na assembléia realizada em Belo llori-
zonte, das 2.420 escolas mineiras, apenas cerca de
30",, compareceram à reunião.

Funaro acerta detalhes do novo 
pacote

Brasília — O ministro da Fa/enda.
Dilson Funaro, passou o dia de ontem
acertando os último» detalhes das me-
didas econômicas que serio anuncia-
das nesta semana. I ogo às 8 horas, foi
recebido pelo presidente José Sarney,
no Palácio do Planalto, onde fez um
relato das longas reuniões do final de
semana, em Sio Paulo, com seus as-
sessores e do Ministério do Planeja-
mento e Banco Central.

Depois de meia hora de despacho,
Funaro retornou ao Ministério da Fa-

/enda, recebendo em seguida o secre-
lário especial de Abastecimento e Pre-
ços, Jose ( arlos Braga. No encontro
foi repassada a pauta de reajustes que
o ( II' analisará. Braga, no inicio da
noite, informava que a definição d.
data de reunião ainda nio havia saldo.

Depois de Braga, Funaro reuniu-se,

por mais de duas horas, com os seus

principais auxiliares, o secretário es-

pecial de Assuntos Econômicos. I.uis
(àon/aga Belluzzo, e o assessor espe-
ciai, João Manoel Cardoso de Mello.

A reunião foi interrompida para almo-
ço e para que. no início da tarde, F"u-
narn cumprisse seu único compromisso
de sua agenda: receber o governador
eleito de Alagoas, José Tavares.

Após a audiência, Funaro recebeu,

para um encontro de uma hora, os mi-
nistros do Planejamento, Joio Sayad,
e o presidente do Banco Centrai, Fer-
nio Bracher. O ministro continuou de-

pois, a reuniio com Belluzzo e ( ar do-
so de Mello, recebendo ainda Braga
no final da tarde.

Depoimento de Reagan

Washington Conforme estava previsto, o presidente Rn-
nald Reagan encontrou-se ontem por cerca de uma hora com ¦ C»
missãn I ower que investiga a participação do Conselho de Segu-
rança Nacional no escindalo da venda de armas para o Iri e drsiin
de dinheiro para os "contras" 

da Nicarágua. A reuniio começou «s
11 horas ( hora local).

I m breve comunicado da C.s» Branca informou que Keagan
"respondeu a iodas as perguntas" sobre os procedimentos empit-
Hiidos no iaso Irã "e no processo de política externa dos Ksladm
( iiidos cm geral".

A ('omissão Tower tem o intuito apenas de estabelecer os fi-
tos. enquanto as comissões de investigaçio do Congresso e o pro-
motor especial têm a incumbência de mostrar se houve ou nio viola-
ção da lei.

Seu depoimento, que nio será divulgado nem foi gravado, gi-
rou em lorno de seu envolvimento e/ou conhecimento da questio. A
comissão está encarregada de determinar como futuros abusos da
lei por funcionários do governo podem ser evitados. Ela éformidi
pelo e\-senador republicano John Tower, o ex-conselheiro dt St-
gurança Nacional Brent Scowcreft, e o ex-senador Edmund Mus-
kic. Presentes á audiência o coordenador da sessio de informtcòn
do uoierno ás diversas comissões de inquérito, David Abshire, tíifr
bem nomeado por Reagan e seu conselheiro Peter Walllson. f ¦
primeira vez que Reagan depõe sobre o assunto.

( nm a não divulgação ao depoimento, o grande teste para o
governo Keagan será sua fala de hoje á noite, quando, diante do
( ongresso e em frente ás cimaras de televisão, ele tentará provir
que continua retendo o domínio político da naçio. Para preparar
este discurso. Keagan está "em reclusão" hi um mês.

Kspera-se que, além de delinear o fortalecimento militar da
nação, seu crescimento econômico e reiterar seu apoio .os 

"con-

l ras ' 
da N icarágua, Reagan deverá se referir i questão do Irã. tal-

vez defendendo toda a operaçio.
I lá indícios de que o discurso de amanhi tenha provocado con-

Irovérsias entre altos funcionários d. Casa Branca a respeito de shi
tom e substância.

Governo cria sistema de controle de 
preçosDólar

Brasilia — Ainda este semestre es-
tará em funcionamento o sistema na-
cional dc controle de preços e abasteci-
mento. Este novo órgão vai funcionar
independente da Secretaria Especial
de Abastecimento e Preços (Seap) e
Conselho Interministerial de Preços
(CIP). Estes dois áltimos continuarão
com suas atribuições i o novo sistema
vai contar com as prefeituras munici-

pais e governos dos Estados.

Segundo informou ontem o secretá-
rio titular da Seap, José Carlos Bra-

ga, os estudos para o novo órgio ainda
estão embrionái ios, mas certamente
serão acelerados para que comece logo
a trabalhar. Este órgão, segundo Bra-

ga, seria muito mais ligado ao controle
e fiscalização de preços. Cogita-se,
ainda, a participação até de entidades

Sie 

representam moradores e traba-
adores do Pais inteiro.
Com a participaçio dos Estados e

municípios na fiscalização e controle
de preços, o governo espera melhorar

todo este sistema do qual faz parte,
além da Seao e CIP. a Sunah e seus
fiscais, que tamhém continuariam exer-

cendo as suas funções normalmente.
O secretário para preços Industriais

da Seap e o titular do Conselho Inter-
ministerial de Preços, Joio Mala, dis-
se, ontem, que está tudo pronto para o
realinhamento de preços e qualquer
palpite sobre o Índice de reajuste é fal-
so. Pode ser que alguns produtos até
tenham seus preços reduzidos porque
reajustaram sem a obrigatória autorl-
zação do CIP, argumentou Mala.

Ele explicou que o realinhamento
será feito com base nos aumentos de

preços dos insumos dos diversos produ-
tos. São cerca de oito mil itens de
aproximadamente quatro mil produtos
diferentes. Nem todos terio seus 

pre-
ços aumentados ou reduzidos, frisou
Maia. A avaliaçio dos custos dos ln*u-
mos será feita com base em preços en-
tre março e dezembro do ano passado.

Nestes realinhamentos será levada
em conta, ainda, a margem de lucro

dos diversos segmentos. Ele explicou

que caso detetada uma margem de lu-
cro apertada para determinados pro-
dutos, o governo deverá elevar. Parte
desta margem de lucro será repassada
ao consumidor, segundo Mala. Mas -

explicou ele - se a margem de lucro es-
tiver em níveis satisfatórios ele nio se-
rá elevada.

Os secretários adjuntos da Seap nio
confirmaram o dia da reuniio plenária
do Conselho Interministerial de Preços
(CIP) com a presença dos ministros da
Fazenda, Dilson Funaro, da Agricul-
tura, íris Rezende, do Planejamento,
Joio Sayad, da Indústria e Comércio,
José Hugo Castelo Branco, do Traba-
lho,Almir Pazzianotto, mas como tam-
bém está convocada a reuniio do Con-
selho Monetário Nacional (CMN)
para quarta-feira, a reuniio do CIP

pode ser convocada a qualquer mo-
mento, segundo José Carlos Braga, da
Seap. Os dias disponíveis sio; hoje,
quinta ou sexta-feira.

Brasilia — () Banco ( entrai do Brasil divulgou ontem
a nova cotação do câmbio oficial no Pais. O dólar norte-
americano ou equivalente em moeda estrangeira passa a va-
ler C/S lb.177 para compra, e C/S l(i,258 para a venda. A
correção cambial determinada, com relação á interior foi
dc 0,57",..

Loteria

I res acertam

Rio - ires apostadores - um de Sio Paulo (capital),
um de Minas Gerais (Muriaé) e outro do Espirito Santo

(Conceição do Castelo) - conseguiram acertar a quina do
concurso 3911 da I.oto. Cada um vai receber a quantia de
CzS 4.0'*.454,36. já descontado o Imposto de Renda. As
dezenas sorteadas ontem, em Brasilia, foram; 18, 22, 56,
60 e 70.

Na quadra houve 479 ganhadores, cabendo a cada um
o prêmio individual de CzS 25.136.46. enquanto o terno teve
28.549 acertadores. com o rateio de CzS 562,33.

Vietnamitas bombardeiam

Hangcoc - I ropas vietnamitas aquaileladas no Camboia bom-
hardearam ontem um campo de refugiados cambojanos em territo-
rio tailandês, ferindo nove pessoas e provocando pinico nos milha-
res de residentes no campo, informaram fontes militares de B.nf'
coc.

As fontes informaram também que na quarta-feira passada cerca
de 50 soldados vietnamitas penetraram em território tailandês e qw
dois soldados - um tailandês e um vietnamita - morreram nos com*
bates tratados na ocasião. O bombardeio de ontem registrou-se du-
rante um choque entre tropas vietnamitas e forças aa resistência
Khmer, que lutam contra o regime pró-Hanói de Phnom PA

Apos o ataque, milhares de refugiados tentaram ab.ndon.r o
campo, mas foram impedidos pela guarda tailandesa. O Vietni i»
vadiu (i C amboja em 1978, para derrubar o regime dos khmer vff'
melhos de Pol Pot e des então m.ntém nesse pais am exército «
ocupação de 140 mil homens.

Definido racionamento no Norte e Nordeste

Brasília — O ministro das Minas e
Energia, Aureliano Chaves, definiu
ontem que o racionamento de 15% do
consumo de energia elétrica será ini-
ciado, dia primeiro de março, nos nove
Estados no Nordeste e em municípios

do Pará, ao Sul deTucuraí, como Ma-
rabá e o Projeto Ferro Carajás.

A decisão de Aureliano foi tomada
ontem após uma reuniio com o presi-
dente da Eletrobrás, Mário Bherlng, e
da Companhia Hidrelétrica do Sio
Francisco (Chesf), Antonio de Olivei-
ra Brito, onde foram analisados os úl-
tintos dados sobre as chuvas nas cabe-
ceiras do rio Sio Francisco. O tnlnis-
tro assinou,ontem mesmo, portaria de-
finindo os critérios do racionamento a

ser publicado no Diário Oficial da
(Jniio de quarta-feira.

A redução de 15% do consumo per-
mitirá que o abastecimento de energia
elétrica do Nordeste seja garantido até
meados de novembro próximo, no ini-
cio da temporada de chuvas. A 

prevl-
sio dos técnicos da Eletrobráa é de que
as chuvas este ano fiquem em apenas
65% da média histórica doa últimos 50
anos. Até agora, as chuvaa naa cabece-
rias do rio Sio Francisco ttm ficado
em cerca de 60% da média histórica.
Se, no entanto, até março chover mala
do que o previsto, o racionamento po-
derá ser reduzido.

A opçio pelo racionamento preven-
tivo a partir de primeiro de março visa,

no entanto, garantir que a situaçio
nio se agrave a partir de abril, quando
acabam as chuvas e a tendência dos re-
servatórios é de queda constante deade
entio.

A partir de primeiro de fevereiro, os
consumidores começario a receber,
nas suas contas de luz, as suas quotas
de consumo para o mês de março. Du-
rante todo o próximo mta serio reali-
zadas reuniões com as associações co-
merciais e federações daa indústrias
em cada Estado a ser atingido pelo ra-
cionamento visando a explicar como
funcionará a medida e dando também
conselhos sobre como economizar
energia.

Acertadores da Esportiva

Brasília — O teste 841 da Eoteria Esportiva teve 359
acertadores com 13 pontos, cabendo para cada um CzS
42.116.80, já descontado o Imposto de Renda. O prêmio
líquido foi dc CzS 15.119.931,20. O empate do Atlético Mi-
neiro com o Sobradinho, no jogo 2, foi considerado o resul-
tado mais surpreendente, com apenas 13,3 por cento de
apostas.

A discriminação dos ganhadores, por Estado, é a se-

guinte: Sio Paulo 114, Rio de Janeiro 66, Minas Gerais
39, Goiás 24, Paraná 23, Bahia 18, Rio Grande do Sul 14,
Brasilia II, Santa Catarina 9, Pará 9, Maranhão 6, Ama-
zonas 5, Mato Grosso 5, Espírito Santo 4, Ceará 3, Mato
Grosso do Sul 3, Paraíba Z. Alagoas I, Pernambuco 1,
Piauí 1, e Sergipe I.

Declarações causam 
protesto

Sexta-feira

Previsio do tempo válida para as 24 horas de ho-

je. Em Curitiba, tempo bom com nebulosidade varia-
vel. Temperatura variando entre 22 e 32°C. Ventos de

fracos a moderados. Visibilidade boa.
Cfarrear» cie Noticias

Conexões para 
o$

principais 
capi*a'5

Exc. sábado

ICOOl
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Ublrajara.

Seguiu para o Rio

o trio envolvido na

morte do deputado

Kádua Ferreira Brandão, 49 anos, irmã do prefeito

Maringi. Said Ferreira, acusada de ter planejado a

orlc do seu ex-marido, Wilson do Amaral Brandão, de-

jjdo estadual pelo MDB, assassinado em 1985 no Rio

<t Janeiro; o traficante de drogas Ubirajara Tadeu Fer-
-ira t o empresário Luis Antonio Ruzzo, 37 anos, acusa-

de terem realizado o crime de morte, foram transfe-

jjdos ontem de manhã, para o Rio de Janeiro. Os três fo-

[jm presos no último dia 14, em Curitiba, pela Delegacia

je Vigilância e Capturas, em conseqüência de uma de-

KfHiinaijão judicial da I' Vara Criminal de Jacarepaguá.

Todos seguiram para o Rio de Janeiro de avião, com

escolta de cinco policiais. Segundo o delegado da

Hfilância e Capturas. Miltom Drapolski, ás 14 horas eles

mm apresentados na 32* Delegacia de Policia de Jaca-

tpagua e mais tarde na I' Vara Criminal. Ru/zo teria

Jiut autor dos disparos que vitimaram Wilson do Ama-

i Brandão.
0 traficante de drogas Ubirajara, apelidado de 

"Bi-

,ino passado foi preso com meio quilo de cocaina

,ura. procedente da Bolivia. Apesar do flagrante ficou

apenas de/ dias na Prisão Provisória de Curitiba e antes

de ser preso no último dia 14. realizou várias viagens a

Mato Grosso. Fie foi reconhecido pelo guardião Sebas-

;ii>) Ribeiro da Silva, testemunha ocular do assassinato

do evdeputado. como um dos autores do crime.
INVESTIGAÇÕES

Segundo investigações realizadas pela policia cario-

ca.depois da morte do ex-deputado Ruzzo conseguiu

mm rápida ascensão na sua vida. Fádua, conforme cons-

ta no pedido de prisão preventiva expedido pela Justiça

caruxa. comprou para ele, uma empresa de turismo, Tu-

rilest. localizada na rua Ebano Pereira, 164, 2' andar,

centro de Curitiba.

Hipótese levantada pela policia carioca dá conta de

que W ilson teria descoberto o envolvimento de Fádua e

Luís \ntomo com o tráfico de cocaína e por esse fato te
ru sido morto.

ASSASSINATO
Vi ilson, deputado estadual nos anos 79, estava separa-

do de I ádua oito meses antes da sua viagem ao Rio de

Janeiro, onde fixou residência em Jacarepaguá. Apesar

separação era Fádua quem controlava todos os negó-

cios do ex-deputado, o qual tinha fazendas no Mato

Grosso. Norte do Paraná, apartamentos em Curitiba e

(propriedades no Rio de Janeiro.

Por volta das 2lh30min do dia 24 de janeiro de 1985,

na rua José Braga, a 50 metros da sua residência, quando

juardava em um vizinho sua F-1000, Wilson foi baleado

com um tiro nas costas. Caiu e o autor do disparo deu
mais um tiro. desta feita contra o pescoço do ex-

deputado.
A policia carioca logo passou a 

proceder 
diligências

tm torno do assunto e de imediato descartou a hipótese
de um latrocínio, pois nada do ex-deputado havia sido le-
vado. No decorrer das investigações, agentes de Jacaré-

pagu;i chegaram aos atuais acusados.

Mortes em Cascavel

Cascavel - (Sucursal) - Um total de seis acidentes
foram registrados em Cascavel no final de semana, dos

fluais o mais grave, envolvendo um Fusca ano 65 e um ô-
«ibus da Empresa Catarinense, deixou um saldo de dois
mortos.

O acidente ocorreu às 2lh45min de domingo no Km
"6 da BR-277, próximo à Empresa Pavipedras, quando
oVolks placas PZ-0393, conduzido por Osmar Bertoti,
24 anos, e tendo como passageiro Maurício^ Ferreira
Martins, também de 24 anos, foi colhido pelo ônibus de

Placas JL-4687, da Empresa Catarinense, que fazia a li-
«ha Assunção-Florianopolis.

Segundo fontes policiais, o carro de passeio teria

Centrado inadvertidamente a rodovia federal, de manei-
'a que o motorista do ônibus, José Roberto Andrade,
«âo leve como evitar a colisão.

A violência do choque converteu o Fusca num
•montoado de ferro e lata retorcidos.

È

EmprfM d* Obras Públicas do Parani

Praça Cartoi Gomas, 386

—Fona: (0411222-3232 • Tala* : (0411

EM0TVÜ\5973 80000 • Curitiba • Parani

AVISO NP 004/87

EDITAL "T.P.".: 
NP003/87

OBJETO: Obras de construção de abrigos em concreto

pré-moldado em pontos de paradas de ônibus ao longo
das rodovias paranaense.
Data E HORA DA LICITAÇAO: Dia 10 de fevereiro
de 1987, às 9:30 (nove horas e trinta minutos).
LOCAL DA LICITAÇÃO: Nas dependências da Sala de
Licitações da EMOPAR, sita à Praça Carlos Gomes,
386, nesta CapitaL
CADASTRO: EMOPAR , „ „ .
ELEMENTOS A DISPOSIÇÃO: A partir do dia 28 de

janeiro de 1987, na Tesouraria da EMOPAR, sita à
Praça Carlos Gomes, 386, nesta CapitaL

Curitiba 26 de janeiro de 1987

(a) EngP Civil OLIVO ZANELLA(a) Engy civil ULIVU
Diretor Superintendente da EMOPAR

J3c$oE[gj2
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Geral

Trio mata 
policial 

a sangue frio

O policial não teve chance: foi morto pelos 
bandidos com um tiro na nuca.

A caçada envolvendo 200 homens, terminou com a prisão de dois deles.

T* ensão e medo ontem á tarde
na Vila Guarani, em Colom-

bo. Três bandidos ocupando um
táxi dispararam alguns tiros na
frente de uma casa e mais tarde
foram interceptados 

por uma
viatura da PM. Um soldado foi
morto com um tiro na nuca e
mais tarde um dos bandidos apa-
nhou uma mulher como relem.
Cerca de 20() policiais, entre civis
e militares, foram mobilizados.
No final da tarde dois dos três
criminosos foram presos, num
matagal da região.

Todo o tumulto teve inicio às
16 horas. Roberto Garcia Lo-

pes, 22 anos, amasiado, pai de

um filho, residente na Vila Uua-
rani e seus comparsas identifica-
dos como Ricardo e Sérgio, ocu-

pando o táxi placas FC-3024, di-
rigido por Domingos Lunardon,
dispararam alguns tiros na rua
Ricardo Cassiano, em frente ao
número 88. A Policia Militar foi
acionada e pouco depois a viatu-
ra número 1060, ocupada pelos
soldados Vilmar Selhorst, 21
anos, casado a poucos meses e
Geraldo, interceptaram o táxi na
rua Galileu Galilei, próximo ao
motel Scarlife. Vilmar desceu e
revistou Ricardo e Sérgio. Mas.
no momento em que foi fa/er o
mesmo em Roberto ele ficou
nervoso e afirmou que ninguém

iria revistá-lo O policial deixou o

local e foi até a viatura para soli-

citar reforço. Quando se aproxi-

mava do veiculo recebeu um tiro

na nuca e morreu no loc 
' 

: ;u

companheiro tentou auxiliá-lo.

Mas ao perceber que nada inais

restava a fazer pediu reforço.

Cerca de 200 policiais, entre

civis e militares, com armas pesa-
das e coletes a prova de bala fo-

ram para a região. Os ladrões fu-

giram em direções diferentes e

Roberto acabou entrando nu.na

casa onde apanhou uma mulher

como refém. Ao ver que o local

estava cercado fugiu pelos fun-

dos, embrenhando-se num mata-

gal.

PERSEGUIÇÃO

No final da tarde Roberto e

Ricardo foram presos depois de

serem perseguidos por mais de

dois quilômetros. Reagiram na

ocasião, obrigando os 
policiais 

a

fazerem uso da forca física.

* O corno do noticia! ao lado do carro.

% 

3 

•

¦fit'

* Roberto, um dos bandidos.

LADRÕES

No quartel da Polícia Militar,

para onde foram levados, os ban-

didos presos afirmaram que o

motorista de táxi não teve qual-

quer culpa no episódio dos tiros

e da morte do PM 
"Nós 

apanha-

mos o táxi para ir até o centro de

Curitiba Só eu estava armado.

Não sei o que aconteceu. Mas

numa rua comecei a disparar al-

guns tiros para o alto. O motoris-

ta ficou assustado e não falou na-

da. Quando o PM tentou me re-

vistar fiquei apavorado. No mo-

niento em que ele se dirigia até a

viatura policial o matei com um

tiro na nuca. Ele não teve tempo

para reagir e morreu com seu re-

volver no coldre", declarou Ro-

bertó.

Segundo informações da poli-
cia os três bandidos pretendiam

* Até metralhadora na caçada.

realizar assaltos cm Curitiba. São

depenadores de carros e arrom-

badores de residências.

Informações não confirmadas

no final da tarde davam conta de

que o motorista de táxi tinha sua

parcela de culpa em todo o caso.

Ele prestou depoimento na

PM2 (Policia que investiga poli-
cia) e foi encaminhado com os

presos para a Delegacia de Poli-

cia de Colombo.

O corpo do policial assassina-

do foi transportado para o IML

Toda a classe policial ficou re-

voltada com o crime de morte. O

sepultamento do PM será hoje

em cemitério a ser designado.

As 19 horas a Sala de Imprensa

da Policia Militar informou que
um suspeito (seria o terceiro ban-

dido, Sérgio), teria sido preso
com três tiros nas pernas.

METAL PRODUÇÕES

apresenta

O l9 Grande Espetáculo

Musical de 87

Mr. Billy Paul

e Banda

o criador de Me And Mrs. John,

Your Song e July, July

Ingressos à venda: Bilheterias do Guaíra

Promoção exclusiva:

Gxreio de Notícias

mamvk

APOIO:

LITORAL SUL FM.

PRODUÇÃO: MOZART PRIMO

Lfrno de Ocméndas

Preso chefe de gangue

responsável pelo 
roubo

de dois mil veículos

George Luis Correia

de Abreu, 45 anos, co-

merciante, acusado de

chefiar uma uuadrilha

responsável pelo furto

de mais de dois mil car-

ros, camionetas e cami-

nhões no Sul do País, foi

preso ontem de manhã,

as 6 horas, em seu apar-

lamento localizado no

edifício José de Alencar,

centro de Curitiba. Toda

a operação foi desenvol-

vida pela Delegacia de

f urtos de Veículos de

Curitiba. George devera

ser removido para Porto

Alegre, onde estão pre-
sos vários elementos que
afirmaram que vinham

recebendo ordens dele.

Ontem a tarde, ao ser

apresentado aos órgãos

de comunicação, o acu-

sado salientou que en-

trou com um pedido

para fa/er exames de le-

sões corporais, antes de

ser encaminhado para
Porto Alegre, onde, se-

gundo ele, vários poli-
ciais estão interessados

na sua morte. Ele negou

qualquer participação
com os bandidos presos
ano passado no Rio

Cirande 
"Dos 

presos só

conheci o músico João

Batista I eres Daria-

nham. 4-1 anos Não sou

uni santo, mas tudo o

que a polícia gaúcha di-

vulgou sobre a minha

pessoa não passa de pura
fantasia", declarou

George

Estão presos em Porto

Alegre, Paulo Roberto

da Silva, 23 anos; ller-

f

Ms.

c

1

George

bert Ranser I ilho, 22

anos-, José Pedro Panta-

leão, 28 anos: Maurício

Edson Macari e Darta-

nham. Em seus depoi-

mentos, prestados ano

passado na Delegacia de

Furtos de Veículos da ci-

dade, eles informaram

que roubaram somente

em Porto Alegre elnte-

rior. em apenas dois me-

scs. cerca de 70 veículos

(caminhões, automóveis

e camionetas), enco-

mendadas por George.
Afirmaram, também, que
a maioria dos veículos

era comercializada em

Curitiba

PR OI I (, U)

l m;i semana depois

de serem presos os possí-
veis comparsas de Geor-

ge declararam que ele

vinha recebendo a pro-
teção da polícia para-
naense Mas posterior-
mente iodos negaram as

denúncias George deve-

rá ser removido para o

Rio Grande do Sul até o

final da"semafla.

Apreensão de contrabando

Dois veículos que
transportavam um con-

trabando do Paraguai

para a cidade de Guaxu-

pé. em Minas Gerais, fo-

ram interceptados aos

primeiros minutos da

madrugada de ontem, no

posto rodoviário de Ibi-

porã, interior do Estado.

Eoram presos em fia-

grante,na ocasião,os mo-

toristas Valter Manoel.

que dirigia o Gol chapas

/I-2050 c Raimundo

Mouchetein, que dirigia

o Chevelte chapas IC-

2127. Nos carros foram

encontrados 240 frascos

de lança-perfume, apa-

relhos videocassete, per-
fumes, calculadoras ele-

irônicas e rádio-relógios.

Os presos foram encami-

nhados para a Policia

Federal

Levam roupa da vítima

Armados com facas e
revólveres dois homens,

morenos, de estatura
mediana, aparentando

30 anos, assaltaram aos

primeiros minutos da

madrugada de ontem,

próximo ao terminal do

Portão, Vanderlei Mo-

reira. 26 anos. residente

na rua Isaac Eerreira da

Cru/, 4,415. Sitio Cerca-

do, O rapaz foi agredido

e entregou aos bandidos

tudo o que possuía.

Roubo de carro em Londrina

londrina (Sucursal) - A
Policia Militar recuperou
ires veículos furtados e im-

pediu o roubo de um quar-
lo. chegando no momento
em que dois desconhecidos
estavam arrombando o car-
ro. A tentativa de roubo foi contra
o Del Rey de propriedade
de Pedro Fernando de No-
ronha.

Por volta das cinco da
madrugada de domingo,
uma viatura da rádiopatru-
lha que fa/ia a ronda na
Eernando de Noronha, sur-

preendeu dois desconheci-
dos que tentavam arrombar
o Del Rey. Com a aproxi-
mação da guarnição, os
dois ladrões fugiram a pé,
tomando a direção de um
fundo de vale urbanizado,
conhecido como 

"Vale

Verde" paralelo à Av. Jus-
celino Kubistchek.

A guarnição da rádio pa-
trulha, comandada pelo
sargento Elias, saiu a pé,
correndo atrás dos assai-
tantes. Ao se verem oerse-

guidos os ladrões abriram
fogo, trocando liros com a

policia e acabando por
acertar uma bala de rico-
chele no abdomem do sar-

gento I lias. que está fora
de perigo.

Durante o tiroteio os la-
drões se separaram, sendo

que um deles recebeu gra--
ves ferimentos, ao menos
ao que se pode deduzir pela
poça de sangue que ficou
no solo. no local onde onde
o ladrão taiu depois de ten-
tar fugir pelo telhado de
uma casa próxima. Ao que
ludo indica, o ladrão alem
de cair do telhado, feriu-se
sobre um varal de arame.

O mesmo aconteceu com
o corcel Belina, placas
KM-00X2, que estava com
boletim de captura e foi en-
conlrado numa área deser-
ta nos limites do Jardim
Guanabara, abandonado e
intacto. Possivelmente, a
chegada da viatura obstou
a operação de 

"depena-

gsm" que seria realizada no
local.
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Após 
período difícil,

homem do coração novo

já apresenta melhoras

* Waldomiro Maria, n quarto transplantado

"Ate 
domingo sofremos muito. Foi um fim de se-

mana difícil para nossa equipe, que esperava uma evolu-
ção mais favorável", admitiu o cardiologista Danton Ro-
cha I.oures, responsável pela equipe que fez o trans-

plante de coração em Waldomiro Martn, o Quarto r>n-
ciente a se submeter a esse tipo de cirurgia no Paraná, O
médico talou que o estado de saúde do transplantado,
atualmente, já apresenta modificações positivas. Comen-
tou que aos poucos as dificuldades renais foram supera-
das e as cerebrais têm a mesma tendência.

Danton I oures disse que durante o sábado e domin-

go a equipe não se afastou da UTI do Hospital Evangéli-
co, fazendo um revezamento constante. Segundo ele, o
paciente apresentava um quadro bem deprimente sendo
necessário fazer uma ultrafiltração, onde foram extrai-
dos nada menos do que cinco litros e meio de líquidos

que os rins não estavam filtrando. Após este tratamento
emergencial. W aldomiro demonstrou uma melhora bas-
tante sensível: houve um equilíbrio dos líquidos no cor-
po.

O cardiologista, entretanto, ressaltou que o edema
cerebral ainda não desapareceu, embora a lesão já apre-
sente sinais de recuperação. Por este motivo é que o
transplantado ainda continua inconsciente. O sistema
imunológico, contudo, e as condições cardíacas, circula-
tórias e pulmonares são consideradas satisfatórias e sob
controle.

Danton I oures explicou que as complicações pela
qual o paciente está passando são totalmente possíveis
neste tipo de cirurgia. Conforme disse o médico, em
qualquer operação sempre há o risco de ficarem resqui-
cios de ar em alguma cavidade, podendo ir para o cê-
rebro. No caso de Waldomiro é bem provável que isto te-
nha acontecido, fazendo com que o cérebro sofresse
uma lesão.

Waldomiro Marm continuará na Unidade de Trata-
mento Intensivo por mais três ou quatro semanas. Após
este período, segundo o cardiologista responsável pelo
transplante, o paciente deverá permanencer no Hospital
Evangélico durante 15 dias.

A defesa do consumidor

Curitiba poderá sediar a Secretaria Regional da Or-
ganizaçao Internacional de Associações de Consumido-
res para a América Latina e o Caribe (locu - Internatio-
na Organization of Consumers Union). Essa informação
ejja coordenadora da Codec — Coordenadoria de Prote-
çao e Orientação do Consumidor, Sarita Michels. Para
ela, esse fato, se consi lidado, representará uma vitória
ao trabalho realizado em prol dos direitos do consumi-
dor em nosso Estado.

Essa definição da sede regional da locu vai depen-
der entre outros fatores, da vinda de representantes do
Orupo Jurídico da Organização Internacional a Curitiba
nos dias 9. 10 e 11 de fevereiro. O Grupo irá estabelecer
contato com o secretário da Justiça, Waldemar Allegret-
ti, cuja pasta é responsável pelas atividades da Codec, e
com o futuro secretário para Assuntos Externos e atual
secretario da Indústria e Comércio, Fernando Miranda

INTERESSE PELO PARANÁ
Para a coordenadora da Codec, que também é inte-

grante do Orupo Jurídico da locu, junto com represen-
tantes do Chile, da Argentina, do Uruguai e outro
membro do Rio de Janeiro, o interesse 

pelo Paraná sur-
giu no ano passado durante a I» Conferencia da Organi-
zação Internacional, em Montevidéu. "Na 

ocasião,
lembra Sarita. a Codec foi o único órgão, entre outros de'
22 países participantes, a apresentar um programa con-
creto de trabalho, junto com ampla documentação e
apresentação de resultados".

A partir desse Encontro de Montevidéu, a Codec

passou a participar regularmente das atividades da locu
: a enviar e receber documentação sobre todo o trabalho
direcionado ao consumidor da América Latina e Caribe.

Geral

Motorista de ônibus

terá aumento de 50% a

partir de fevereiro

A partir de I» de fevereiro também os motoristas doa
ônibus do Sistema de Transporte Coletivo de Curitiba
deverão estar ganhando o salário unificado estadualmen-
te em l'/$ 4 .500,00 mensais, mais Cz$ 250,(X) de ajuda-
uniforme. Os acertos finais deverão ocorrer ainda nesta
semana entre empresas de ônibus e o Sindicato dos Tra-
balhadores no 1 ransporte Rodoviário do Paraná, com a
anuência da Prefeitura Municipal de Curitiba. As noti-
cias de que os motoristas estavam para entrar em greve
eram apenas boatos.

O aumento salarial de 50",, - que se estende a cobra-
dores e demais empregados das companhias de ônibus •
será repassado A tarifa, que sofrerá aumento também
dentro de alguns dias Segundo informou o presidente da
Urbs empresa gerenciadora do transporte
coletivo), Stênio Jacob, a nova tarifa está apenas na de-
pendência de ser estabelecida uma nova metodologia de
cálculo, que faz parte das negociações que estão ocor-
rendo entre o poder municipal e os concessionários, que
passarão a ser permissionários.

Entre as mudanças que ocorrerão no cálculo da tarifa
de Curitiba está a forma de remuneração do capital in-
vestido pelas empresas e o peso de cada custo também
deverá ser modificado Pronta a fórmula de cálculo, se-
rão repassados todos os aumentos de preços (diesel, car-
rocerias, chassis, peças de reposição), além dos aumen-
tos salariais

A defasagem entre o aumento dos salários dos iraba-
lhadores do transporte coletivo e do aumento da tarifa -
explicou ainda Stenio Jacob, será compensada depois, na"Conta 

de Conciliação". Isto significa que os empresá-
rios não estarão perdendo dinheiro caso os salários dos
seus funcionários aumentem em 50",, a partir de I» de feve-
reiro e as tarifas demorem mais a serem reajustadas

As mudanças institucionais - com assinatura de
novo contrato entre poder público e empresas operado-
ras - deverão entrar em vigor no inicio de março, apenas.
Isto não impedirá que haja reajuste na tarifa, já calcula-
do através de nov os métodos. À implantação da 

"receita

pública (a arrecadação das passagens pertence à prefei-
tura e não mais às empresas operadoras), do pagamento
às empresas por quilômetro rodado, eliminação das á-
reas seletivas e demais novidades independem da tarifa
que estiver sendo cobrada

MFTROPOI I I ANO QUINTA
Hoje entram em vigor as novas tarifas de ônibus inter-

municipais, que foram reajustadas em 86,64" „ com auto-
rizaçào do Departamento de Serviços de Transporte Co-
mercial (DSTC) da Secretaria dos Transportes.

Para as linhas metropolitanas, no entanto, os cálculos
não ficaram prontos, dependendo ainda de alguns deta-
lhes técnicos em negociação entre DSTC e Sindicato das
Empresas dc Transporte Coletivo. O presidente desta en-
tidade, Dante I ranceschi, acredita que a vigência do au-
mento das tarifas metropolitanas será quinta-feira próxi-
ma. O percentual de correção será praticamente o mes-
mo das linhas intermunicipais, próximo de 90",,.

Escolas do Paraná não

aderem ao boicote mas

furam 

o congelamento

A decisão foi tomada ontem pela diretoria do Sindicato dos Estabelecimentos

de Ensino. As mensalidade* serão aumentado* com índices entre 80 e 100%.

U 
cunida na tarde de ontem, a di-
retoria do Sindicato dos I stabe-

Iccimcntos Particulares de I nsino
decidiu não adiar o inicio deste ano
letivo em aproximadamente 1.200
escolas de I ', 2" e 3» grau em todo o
I st,ido. indo contra movimento na-
cional neste sentido, encabeçado
pel.i I oderaçao das I scolas Particu-
lares. I m contrapartida, as mensali-
dades deverão ser reajustadas entre
HO e 100 por cento, adiantou Dauro
Risadas ia. presidente do sindicato
ila classe

Mirniaiulo que a atitude assumida

pelas escolas do Paraná refletem o
interesse pela causa 

"familiar", 
Ri-

vadávia lembrou que agora os esta-
helecimentos de ensino estão 

"à

vontade" para reajustar suas mensa-
lidades, bastando apenas elaborar a

planilha de custos e remetê-la ao
( onselho I stadual de I ducaçào A
classe hav ia firmado proposta de 125

por cento de reajuste (mais que o
dobro do que os 55 por cento aulori-
/.ido pelo governo para este semes-
tre) e depois ameaçando iniciar mais
tarde este ano letivo, como forma de

pressionar o governo.

\pos regressar de reunião com
sindicatos ue escolas de outros Esta-

A ^1

M

àm;

Dauro Rivadávia

ilos. a diretoria paranaense decidiu
considerar "inviável" 

esta proposta,
mas destacou que o próprio governo
esta apoiando a fixação de um índice
iiue corrija a defasagem das mensali-
dades escolares Por isso, o presiden-

te do Sindicato das Escolas do Para-
ná, Dauro Rivadávia Borges, infor-
mou que na prática as mensalidades
terão reajustes médios de até 100 por
cento. Mas destacou que algumas es-
colas necessitam aumentar 400",,
seus preços.

VINCULO Dl REAJUSTES

Segundo o presidente do Sindicato
dos Professores do Paraná. Sérgio
(ionçalves I una, há uma tendência
dos donos de escolas particulares em
vincular o reajuste das mensalidades
com melhor remuneração para os

professores. Isso, na prática, 
"não

ocorre", afirma ele. lembrando que
desde a implantação do Plano Cru-
zado I, os educadores tiveram um
reajuste máximo de 52.8 por cento
em seus salários, enquanto as mensa-
lidades aumentaram, no mínimo,
69,59 por cento. Sérgio disse enten-
der que a reivindicação dos proprie-
t.irins de escolas particulares (125
por cento de reajuste para este pri-
meiro semestre) deve passar por um
critério rigoroso de avaliação. Neste
caso. o órgão que tem condição para
autorizar este aumento e o Conselho
I stadual de I ducaçào, através da
( omissão de Ene arcos Educacio-
ii.ns

Comunicação encerra vestibular da PUC

I ncerrit Hoje o vestibular da PL!t
l'R Pontifícia I niversidade Cató-

lica do Paraná com a prova de Co-
municaçào e Expressão. Ontem foi o
di.i dos candidatos quebrarem a ca-
beca nas provas de Química, f ísica e
Matemática. \s questões foram con-
sideradas laceis, principalmente se
comparadas i iiiii as da federal. Se-

gundo os vestibulandos. a maior difi-
itiIdade loi na pro\ ,i de Química O
número de faltas já atingiu 2.^76, so-
mudos os dois dias (2.XX2 no domin-
l'o l' 94 onicmi

\pesar da prm.t ler começado às
HhAOniin. por volla, das 9 horas co-
meçou a saída dos estudantes. Um
dos primeiros a sair foi Pkínio Leite
( ampos. que está tentando Direito
lie citflsiderou a prova fácil, exceto
Ouimica. 

"matéria 
que não estudei"

\ jovem Priscila Daleanale afirmou

que foi 
"tetrícamente 

mal". Ela que
ia loi aprovada em Biblioteconomia
n.i I edcral está tentando uma vaga,
em fonoaudiologia na PUC.

\ s reclamações não eram somente

quanto ao nível das questões O sol-
dado da Policia Militar, Mauro l ei-
jó. que presta vestibular para Dese-
nho Industrial, reclamou por causa
da proibição do uso de relógio, o

que, segundo ele. 
"atrapalha 

demais,
além de me deixar nervoso". Eeijó
i:nda linha outro problema sair do

m i|

até as (1 horas da m
a 

par;
annã. no quartel.

* 
Uma banca especial

e de Ia voltar direto para as provas
do último dia. Já I ucimara Benets-
M>n reclamava das dores em todo seu
corpo devido ao tempo gasto para a
prova, segundo ela, "a 

mais demora-
da que já li/ Mas suas reclamações
nao paravam ai l ia disse que o ves-
lihular "começa 

muito cedo e que
não fui feita para acordar de madru-
gada Por que o vestibular não come-
ça meio-dia?", completou a candida-
la que tenta o vestibular para l o-
noaudiologia.

Ana Paula Ferra/ de Campos, fi-
lha do governador do Estado tam-
bem esta la/endo vestibular. Para
ela. a prova de ontem "estava 

fácil

para quem estudou". Ana Paula afir-
mou que foi bem melhor na prova de
domingo.

BANCAS ESPECIAIS
Chegou a 16 o número de candida-

tos que requisitaram bancas espe-
ciais para fazer as provas, devido a
problemas dc saúde. Ontem pela ma-
nhã chegou á Comissão de Vestibu-
lar mais um pedido de banca para
Sérgio I uiz kaluze da Rocha. 19
anos, que sofreu um acidente com
sua moto e está em observação no
hospital Evangélico.

Sérgio l uiz fez a prova na cama,
com soro no braço e prancheta na
mao. Segundo ele, 

"fa/er 
a prova

nesta posição é difícil, ainda mais
esta onde a gente tem que fazer mui-
tos cálculos Ele, que durante a
prova reclamou de dores na cabeça,
terminou a resolução das questões
por volta das IlhIOmin e esperava
que hoje já pudesse voltar a fazer o
vestibular para I ngenharia Civil no
( ampus da ( atólica, na sua turma
normal. I nquanto Sérgio fazia a pro-
va, as enfenrmeiras do hospital fa-
/iam a limpe/a do quarto, o que pro-
vocou protesto por parte da fiscal
que atendia o candidato, Terezinha
Pacheco, que reclamou do barulho e
do movimento que tiravam a con-
ccntraçào do rapaz.

Curitiba, 27 de janeiro de 1987 .».—JirÇa-f,

A partir de hoje, 
as

panificadoras voltam 
a

comercializar o 
pão

As panificadoras de Curitiba e de vários mi
aranaenses voltarão a comercializar o pão a n 

lc'P">t

oie, depois de quatro dias integrando um mnv 
r ^

uja meta foi impedir o fabrico do produto Ê que 
en'(l

P1
m
cuii  

delas são pequenas empresas e dependem do m,,!1""1'1
to diário para saldar suas contas, sendo obrigadas
uma 

"trégua" 
para não quebrar. Hoje, numa reuna-Pc<llr

Brasília com o Sindicato Nacional da Indústria de P0®"1
cação e com a Sunab, poderá ficar definido um 

lfi

de, no minimo, 60 por cento para o pão. Ju,li
A decisão pela paralisação no fabrico de vári

de pães foi tomada em assembléia no último dia ?5,'Po*
foi apenas no domingo, dia 25, que o movimento ias
çou seu potencial máximo - 

já que os supermercad an

les furaram a greve) estão fechados neste dia o 
*

dente do Sindicato da Indústria da Panificação 
d t""'

do, Loibe de Oliveira, garantiu ontem que 90 po!'.
das panificadoras fecharam ou apenas venderam1*-1"
considerados 

"especiais". 
Segundo ele, esta "tré r,ae,s

não significa que todas as panificadoras devam voli—
atividades normais, mas apenas aquelas que estiv 

*

em 
"situação 

financeira difícil". crew

O movimento dos panificadores, ontem, apre
um índice de 70 por cento de adesão, segundo o sin I" 

"

to da classe. Os consumidores passaram a fazer uma"'
crucis" à procura do pão de água, francesinho ou he 

V'a

la, só encontrando-os em algumas panificadoras e 
'

tas, enfrentando enormes filas. Para hoje a estimatiw
de que boa parte destes estabelecimentos voltem c
mercializar pães, pois mesmo alegando prejuízo som
te voltando ao trabalho é que os panificadores co
guem capital de giro para saldar suas contas 

nsc

REUNIÃO EM BRASÍLIA
A diretoria do Sindicato das Indústrias da Pamfi

ção estará hoje em Brasília para uma reunião nacion i
com sindicatos de outros Estados, quando será analis h
a possibilidade da categoria realizar uma greve lierul
caso o governo não autorize o aumento no preço do pà
Em outra reaunião - só que com a Superintendência 

N°
cional de Abastecimento - os panificadores pretendem
obter a portaria que fixe o novo preço para o pà»
segundo afirmou ontem Loibe de Oliveira, "há 

grànV
possibilidades para que isso ocorra".

Avião da FAB leva

equipamento da Copei

para Usina de Tucuruí

H ft -v

i/i' I

m 
Jt r,
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Os classificados da Escola Belas Artes

\ cieranos e calouros d.i I seola de
Música o Belas \rics festejaramo n-
tem a tarde, na sede da escola, com
muito chope. a lista dos novos alunos
da faculdade. Houve um pouco de
demora para sairem as litas, uma ve/
que a comissão de vestibular faz
lodo o trabalho dc contagem de pon-
tos e classificação manualmente.
Nao eram muitos os calouros que
aguardavam o resultado em uma das
salas da escola, mas os que estavam
presentes mantinham um certo clima
dc nervosismo. Os veteranos apro-
vcitaram o trote para fa/er uma ho-
nienagem a todos os artistas do mun-
do

loram aprovados 149 alunos dis-
Irihuidos nos cursos de Pintura Li-

ccnciatura em Desenho. Música.
( anto e Instrumento, num total de
-<*• vagas \ié ,ls Ifi horas o resulta-
do ainda nao tinha saído, mas os ve-
leranos já preparavam os 60 litros de
chope, adquirido pelo Diretório
\c.idêntico (lindo Viaro Além dis-

so. eles pintaram em faixas e sacos
de tecido de algodão nomes de artis-
tas, como forma de homenagear os
grandes nomes das artes

Antes mesmo de sjir a lista dos ca-
louros, os veteranos já vestiam os sa-
cos de algodão onde com tintas ver-
melha, azul, verde, preta e muitas
outras estavam os nomes de Betho-
ven Charles Chaplin, Villa Lobos den
tre outros. Depois do chope, os estu-
dantes fizeram uma passeata pelas

INSTRUMENTO

I .uiz Felipe Klein, Kllsabeth íhristine Hubner, Aglat Michado Frlgcrl,
remando l.uis Dissenha, Celson Henrique Souza Gomes, Lúcia Maria Dias
C ollin, lamy Mishi Azeka, I)any Andrev Secco, Luciane Hilú, Joio C ada-
muro Jr., Priscila de ( arvalho \1alanskl. Uno Hofmann F», Sirley Gomes
Atalla Giotana Bosquirolo, Fernanda de Carvalho Guapo, Luiz Gustavo
Santos Surgik, Jocir Pereira Lima de Macedo, Patrícia Lins, Aldo Luis
V illani. Mar iam* da (.raça Sander. Míriam Cornella Bonk, Jorge l.ulz do
Nascimento Pinto, Marcos Rocha. Mario da Silva Jr„ Mirlan Meguml Y«-
mantolo. Simone Vieira ( arvalho, (irover Ronald Pardo Holwarth, Esteia
Maria Ir mandes de C astro, Marwin Friesen, Ilenise Fanny Kemmer Futli-
ko, Simone Samvvays Lazari, Marco César Xavier, Voldis Fleazar Sprogls,
Sylvia (ristina Trindade Marques de Abreu, Maria Izabel Franca Foohs,
Sérgio Augusto da Rocha, Mareia Valeria Rigobello.

CANTO

Klke Beatriz Riedel, Joio Augusto ('malhai Santos, Pedro LuU Gò-ria. Verônica Burger, Aderhal Itenry Strugo Arruda, Jane Mara Feiiio,Demse J. Sartori, hernando Luiz Rodrigues, Jamur Fressato, Fli Pereira daSilva, Salvamr Raimunda de Lira.

MUSICA

I M.jim kÜ?;i!lo1 Ç,Trí° Roaangela Zlto Ciovana A. Zimermann, Ftandro Taicil Pereira, Tlaia Maria Pinheiro. AM
! .? í Sebastião A. de Oliveira, Tdmo Pedro de Souza, Adriana Ktizig, tair Gonçalves, Anseia Cristina Del Molim Loom Sandra Márcia Multam.
I ilia Inès kuhnl, Virginia Pimentel. Clara Lucia Oyama. Helia E. Soam! A^e Ubas^l A^

cir Alves de Oliveira jüinovaldo Facciochi Antunes Moreira, Ionara ClaubeJ
Maria de Taack Lacerda,

Claudia Suemi Haaaaakl, Leda Raquel Cretella, Adriaae Poletto.^H

Moraes, Juliane Y aliada Cunha, Lella Maria Dechiche, Eliezer Pereira de
Menezes, Dennis Belik. Edivaldo Chi^nial da Coata.

principais ruas da cidade culminan-
do, como não poderia deixar de ser.
na Boca Maldita.

MATRÍCULAS
\s matrículas dos calouros da l a-

culdade de Música e Belas Artes se-
rão feitas nos dias 29 e 30, quinta e
sexta-leira . das 14 às 16 horas, na
secretaria da Lmbap. Segundo a co-
missão de vestibular, os estudantes
deverão pagar uma taxa de Czj
5(K),(XI dc matrícula e Cz$ 70,00 para
o diretório. Afora isto, devem levar
xerox dos seguintes documentos:
carteira de identidade, certificado de
conclusão do segundo grau; certidão
de nascimento ou casamento; título
de eleitor e fotos atualizadas.

Os classificados:

PINTURA

( arlos Henrique Tullio, Olavo Tenorio Cavalcante, Fernando Pundek
Tenius, Claudia Frantz, Marcelo Sotiani Nercollini, Birgitte Tummler,
João Gutierres Netto, Nelson Bomfim do Prado, Maria de Us Anseies
Í.V"11"..1 ,b""' ( Maria ( unha Pereira, Silvia Regina Paraplnakl,
Wilma W. Anshach, André Cabral (ientil, Regina Célia Bostulim, Gfl Melo
Sicuro, Claudia Cordeiro, José Belmiro dos Santos, I.aercio Leardlni, Clan-
dia Lorena VIdela Vergara, Maria de Fátima Ce, Marilia Gracita Pinto
( ordeiro, ( arlos Alberto de Freitas, Izabella Zanchl, Joio Carloa Bnimat-
to, Jose Fduardo de Souza, Paulo Roberto de Paula Bittencourt, Silvia Inês
Morás, Walter Auausto Frankl, Rosane Sanchez, Betlna Maria do Rosário
Schreiner, Kloise Maria Trevisan, Claudia Aparecida Mandelli, Renato
l.ulz Nunes, Suely ( ampreguer. Jenifer l ima, Katia S. de Azevedo, Glova-
na Maria Noveletto, Fida Ferreira Ribeiro, Angelita de Souza, Rozane Ce-
cilla Destro.

DESENHO
Paulo César Cardoso Dias, Mano Henrique Ferreira da Silva, Keila

Kern, Mariuze Dunaski, Mary Consuelo Batista Carlos, Izabel Cristina
Nerborski, Katia Regina Weber, Romy da Silva, Edemllaon Kosake, Harol-
do T. Komatsu, Mareia Carla Flantzer, Donizethe Aparecido Barbosa.
Claonlida Rossato Pereira, Paulo César da Silva, Mareia Rnlna doa San-
tos, Sônia Soto Rodriguez, Silmara Kuster de Paula, Vinla Maria de So«-
ia, Lopes Pereira. Unyan Gomes Assuncio, Osmar Delaado, Tania Kruck
Moralles, Isabela do Rocio Costa, Marilae Clela Domingues de Moraes
Glovann A. Zimermann, Evandro Taicil Pereira, TUIa Maria Pinheiro, Al-
tair GoKalvea, Angela Criatina Del Molim Umes, Sandra Márcia Bottnra.
Aríete Lubasinaki, Angela Criatina ChhiaaaoVMarcia Paula Sazlm, Waide-
cir Alves de Oliveira, Linovaldo Facciochi Antunes Moreira, lonara ( Inuber

* 
Os aparelhos da Copei.

_ 
Ontem à tarde, às 14h 15min, a Copei embarcou num

avião da Força Aérea Brasileira - FAB, o equipamento
para testes em subestação de 500 KV da Usina de fucu-
rui, da Ejetronorte. Conforme a Copei, o equipamento é
necessário para o funcionamento da sétima maquina da
usina, acrescentando 330 MW à potência instalada, e se-
rá administrado pelos próprios técnicos da Companhia
Paranaense de Energia.

O conjunto de equipamentos - 
pesando 8 toneladas,

é do Laboratório Central de Eletrotécnica e Eletrônica
mantido pela empresa paranaense em convênio com a
Universidade Federal. Trata-se do único equipamento
em funcionamento hoje no País.

O 
"transformador 

ressonante - série" irá contribuii

Rara 
solucionar o problema de racionamento na região

lordeste. Além disso, testes semelhantes já foram reali-
/ados em subestações de 500 KV da Itaipu Binacional, de
Foz do Areia, de Grajaú - Furnas. Segundo os técnicos
da Copei, os testes preliminares são necessários para um
perfeito funcionamento da subestação compacta, uma
vez que o equipamento tem capacidade para detectar
qualquer irregularidade, colocando-a em operação simu-
lada. nos limites das condições normais de operação.

Surehma 
já tem

plano para atender

acidente ecológico

i u » liam-/ vi»» "
maior segurança à população e aos ecossistemas, em
trabalho integrado e coordenado com outras entidades

O engenheiro Nilton Sponholz, responsável pelo Se-
rio Tl>ni«f*NAa<«M J. II- A _ /\ r> (Ja

_r W 
- 

h A WjS H« «»

Já está em vigor o Plano de Atendimento a Acidente
Ecológico firmado através de convênio entre a Sure-
nham, Corpo de Bombeiros, Policia Rodoviária e Defesa
Civil, com o objetivo de determinar procedimentos 

e

ações destes órgãos em casos de acidentes envolvendo
produtos de alto risco e/ou produtos que causem danos
ambientais. Segundo o superintendente em exercício da

Surehma, Urivald Pawlowisky, o Plano visa oferecer
maior *iCOIir3 nra à nr\IMila/<Sn a nne anneticl*m9( em

iC
— «••e»nia»iav iHUVIl jpUIIIIUli., l«3UUI»a*Vl

tor de Transportes de Produtos Químicos Perigosos —

Surehma e eiaborador do Plano, explicou que o conve-
nio determina que a Policia Rodoviária (estadual, federa
e militar) proceda, primeiramente, o isolamento do local

do acidente, como também o nome do produto, 
fabrt-

cante e empresa transportadora.

A partir das informações recebidas pela Central de

Operações e Comunicação, caberá ao Corpo de Bombei-
ros acionar os meios necessários para atendimento 

a

ocorrência, executando serviços como prevenção 
e com-

bate a incêndio, salvamento de vitimas, resgate de cor-

Eos 
e objetos, isolamento da área, remoção de pessoas 

í

ens para local seguro, cobertura de bens, transporte dt

vitimas, lavagem da área e acionamento da Defesa Civil,

quando necessário.
Segundo Sponholz, com as informações recebidas, 

a

Surehma acionará os meios necessários para atendime1*
to ao acidente, devendo executar serviços como reco-
nhecimento da área, investigação do local e fonte caUS.a
dora, além de coletade amostras do produto para 

an»"'
se. Após este procedimento, o restante da carga sims»
deverá ser removido do local, com acompanhamento 

o

Policia Rodoviária e Surehma, a qual deverá adequar o

forma segura o produto, evitando danos ambien'®'_
Também caberá à Surehma informar à Empresa Traf 

•

portadora e ao fabricante do produto quanto ao acioc

Dependendo das proporções do acidente, o P'al'®

ainda prevê o acionamento da Defesa Civil, que fie*"
responsável por serviços de isolamento da água, Pr0
Ção patrimonial, alojamento a abrigos provisórios, 

apo
logístico, serviços de assistência social e transporte pa
a evacuação.

M "BLITZ" , ca.
Numa ação preventiva a acidentes ecológicos, a

rehma também vai iniciar em fevereiro um pr°grarni°lJ.fiscalização intensiva de transportes de produtos Pf °j,
sos, que será feita em forma de 

"blitz" nas estradw
todo o Estado. As "blitz", 

segundo Nilton Sponholz. 
w

B»0oÇ?I.rina'ida<le 0 cumprimento rigoroso do D«¦¦
88.021/83, que determina o procedimento dos trafl?P~
tes de produtos químicos perigosos, como acondici
mento correto, placas de sinalização no veiculo, d

mentaçâo, etc. -
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Adherbal

portes 
Júnior

Individualista,

eis o

prossumidor

Estávamos falando do artigo sobre o

nfossutnidor 
(neologismo que junta as pala-

\ras produtor 
e consumidor e indica uma ten-

Meia Para 
0 homem da civilização 

pós-

industrial), publicado na revista 
"The 

Futu-

ríst", de autoria de Philip Kotler, um profes-

sor da Northwestern University. Trata-se de

0a 
mistura de sociologia e futurologia, com

0 tempero de economia. Mas não resta dú-

jiva Hue 0 resultado é bom.

Kotler fala da tendência para individua-

ij.pr cada vez mais o consumo nas sociedades

jç.industriais, isto é, altamente informatiza-

jaSi com indústrias operadas por robfis, etc.

\'ai ser a desgraça do Yves Saint Laurent e

lo Pierre Cardin. O consumidor esnoba as

irijfes 
e fabrica sua própria roupa.

Mas vai ser - e já começa a ser - a feli-

cidade dos fabricantes de ferramentas elétri-

cas. porque 
a turma do 

"faça 
você mesmo"

gata se multiplicando a cada ano. O nego-

ciante e o industrial terão que descobrir quais

produtos 
o público está inclinado a fabricar

eni cata.

( m exemplo: cada vez mais pessoas, nos

IUA. estão aprendendo a reparar seus auto-

inoveis. Mais pessoas aprendem a colocar seu

papel 
de parede. Ou a assar pão.

Outras atividades prossumistas que vão

atrair as pessoas têm quatro características:

dewm permitir muita economia, requerer

pouca 
habilidade, exigir pouco tempo e esfor-

ço e trazer muita satisfação pessoal. Receita

complicada, heim?

Mas esses requisitos são satisfeitos em

grande parte por pessoas que se dedicam a

melhoramentos e decoração doméstica. O

proprietário que pinta as paredes de sua casa

sente-se uma mistura de Boticelli com Fred

Flintstone. E pintar paredes, com esses rolos,

e uma barbada.

cidadão da civilização pós-industrial

e não custa lembrar que o lado rico de São

Paulo está entrando nessa era - 
quer um pa-

pel maior no projeto e na elaboração daquilo

que consome. Essa possibilidade surge com o

iiso de modernos computadores.

Projetista

General Motors tem um projeto denominado

Saturno que é uma maravilha. Imagine-se, leitor, en-

irando em um show-room. sentando-se num terminal de

computador e respondendo a perguntas sobre como vo-

cê deseja a cor de seu carro, a potência do motor, o

lipo de forração, o rádio, etc.

De acordo com o projeto da GM, as ordens do

consumidor/produtor são transmitidas à fábrica onde

computadores e robôs começam a produzir o carro de-

stjado. Sonho? Isso já está funcionando em caráter

experimental.

Da mesma forma, os compradores de casa pode-
'ao entrar num escritório de arquitetura, sentar-se

num terminal de computador e especificar o tamanho

dos quartos e o tipo de planta. O resultado pode ser

modificado 
quantas vezes o freguês quiser, até que ele

fique totalmente satisfeito.

Outra experiência maravilhosa do mundo pós-
industrial: o consumidor/produtor entra numa loja de

'oupas, coloca-se diante de um espelho eletrônico e

aperta alguns botões. Por um processo de superimposi-

çào, ele verá em seu corpo o tecido que desejar, na

maior variedade de cortes, cores, padrões e estilos.

Depois de descobrir o que lhe fica melhor, basta aper-

lar outro botão e registar a ordem: sua nova roupa co-

"teçará imediatamente a ser cortada e costurada.

Participar

A palavra de ordem dessa nova realidade é parti-
cipaçâo. E isso é demonstrado de várias maneiras. A
"tesa de saladas é cada vez mais popular em restau-
'antes 

porque as pessoas desejam compor suas pró-
Prias saladas, misturando ingredientes e sabores. Al-

fumas sorveterias estão incentivando os compradores
a fabricar seus próprios sorvetes. Vendem muito bem

"s kits que permitem mudar a aparência de um Volks-
*agen, transformando-o num fogoso carro esportivo.

O prossumismo é a estratégia de marketing de
Maior sucesso no mundo. Que o digam os diretores de
Black <£ Decker, que no ano passado bateu recordes
«e vendas. O caminho - dizem os especialistas - é es-
le melhorar cada vez mais a qualidade das ferramen-
ias elétricas e das ferramentas para lidar no quintal ou

sítio. Os que se contentavam em cortar a grama
ORora 

querem arar o solo, corrigir o PH, semear e co-
lher.

Ensinar é um bom negócio: ensinar mecânica de
""lomóveis, 

conserto de aparelhos de TV ou som esta
dando muito dinheiro. Não bastam livros: o público es-
'o cada vez mais disposto a consumir áudio e vídeo ta-

Pes e até instruções via computador. Nessa área o Bra-

está atrasado: europeus e norte-americanos têm re-

s( de Comunicação via computador, por onde trocam
'"formações 

e recebem instruções de um computador
ctntral.

Breque Final

— 
O grande problema 

atual" é

lue o futuro não é mais o que 
costu-

"^a 
ser.

(Do Filósofo, meditando sobre as

Rances 
do 

prossumismo).

Dicionário de Coisas
Wilson Bueno

Cartões Postais

Domingos
Janelas

IIo que se evprintentar a sua natureza dúbia e - o

nmis dos ivzes sozinho Um domingo é bem menos

(In que um feriado supõe-se que more nele. e em suas

inubrinhiis no tio dos postes, a vocação de um homem

encubulado poro o que andam chamando amor e que.

poro ele. poro este homem, não passa de uma palavra

aspirando designar um sentimento triste. Tem quem

ponlui no\ domingos um pouco de grama ou sal

Permitir que as tardes, tendo o dom da melanco-

lia. possam por elas. pelas janelas, avançar do tapete

aos móveis, até ganhar o espaço de toda a sala F. ver

nulo. não uma imprevista invasão da meteorologia,

mas o dedo manso da ternura Atrases delas, sempre,

através de seus quadrados ou retdngtdos. de puro ar.

as nossas asas. e a rancorosa impotência com que

mordemos o lábio ante a inaptidào ao vôo.

Estes são quase uma aventura, um acidente toca-

do pelo Ifrenético! movimento que registram as com-

ponhias postais Todo escritos a esferográfica, pode
que pousem em lua caixa-de-correio como a uma ma-

tério aérea ou o projeto de um pa.ssaro feito a papelão
colorido Entre as coisas é. seguramente, a que melhor

consegue. sem deisar de ser delicada, sustentar, pre•
sos ao papel plastificado, toda uma cidade-de-cimento

ao sol ou este poente entre montanhas. Mesmo que
aqui se/a uma quarta-feira comum e o dia. bronquea-

ilo com os postais. \e encerre, gris e chuva, enrolado

num entardecer de conhaque e cachecol

Nos

blocos

e escolas

a 

folia já

começou

Kscolas-de-samba e blocos carna-

vulescos da cidade já estão a pleno

vapor, preparando o melhor carnaval

já realizado em Curitiba. Do grupo
"A", 

apenas a Escola-de-Samba
"Não 

Agite" ainda não iniciou seus'

ensaios. Das 6 escolas do grupo 
"B",

quatro já estão ensaiando. Dos blo-

cos seis já se preparam diariamente.

A grande surpresa do carnaval des-

te ano é o retorno á avenida da 
"Es-

cola de Samba Colorado". Rebaixa-

da ao grupo 
"C" 

por não ter desfila-

do no ano passado, a 
"Colorado" 

de-

cidiu voltar esse ano com toda a gar-
ra que sempre a caracterizou como

uma das mais importantes e tradicio-

nais de nosso carnaval.

OS ENSAIOS

Para quem quiser curtir um ensaio

e começar a se preparar para a gran-
de festij. que será comandada pelo
"Pipa", *Rei 

Momo Primeiro e Uni-

co", é só escolher uma de nossas es-

colas. A 
"Zebra 

no Batuk" ensaia

diariamente na Vila Sta. Efigênia

(Av. Anita Garibaldi, 4.150) à partir
das 9 da noite. A 

"Mocidade 
Azul"

também vem ensaiando em sua qua-
dra (Rua Bfasílio Itiberê, 3.952) de

terça a domingo. Quem está ensaian-

do também todos os dias a partir das

9 da noite é a 
"Sapolândia". 

Os en-

saios estão sendo realizados no Está-

dio do Colorado. Os 
"Embaixadores

da Alegria" vêm se reunindo também

todos os dias no Terminal do Portão.
"D. 

Pedro II", campeã do carnaval

passado, realiza ensaios também a

partir das 9 da noite, todos os dias, no

ginásio do Atlético.

No grupo 
"B", 

com exceção dos
"Imperadores 

Independentes" que
ainda não iniciou os ensaios, e da 

"I-

deaisdo Ritmo", que não desfila esse

ano, todas as demais escolas já estão

ensaiando. A 
"Portão 

I" está se reu-

nindo todos os dias, também ás 9 da

noite, no Terminal do Capão Razo

(Mercasul); a 
"Garotos 

Unidos" já
está a pleno vapor diariamente na
Vila Oficinas; a 

"Frei 
Miguel" no gi-

násio do Centro Social Urbano da
Vila N. Sra. da Luz; a 

"Treze 
de

Maio" em sua sede (Clotário Portu-

gal, 59). A 
"Colorado", 

agora nogru-

po 
"C", 

começa seus ensaios ainda
esta semana no Alto de São Francis-

co, na sede do 
"Operário", 

todos os
dias.

Dos blocos carnavalescos, 5 já es-

tão ensaiando todos os dias. Como'
seus componentes detestam ensaios,
o 

"Vai 
na Rolha" - um dos mais im-

portantes e sérios de nosso carnaval -

já iniciou suas 
"concentrações" 

diá-
rias nos diversos bares do anel cen-
trai da cidade.

Para quem quiser participar ou
apenas curtir os ensaios dos blocos,
são os seguintes seus endereços: 

"Tá

Chegando a Hora" - Circo da Cida-
de, Sta. Amélia; 

"Unidos 
do Abaeté"

- Clube Atlético São Vicente, Boa
Vista; 

"Vila 
Autódromo" - na própria

Vila; 
"Aristocratas 

do Ritmo - Con-

junto Itatiaia, Fazendinha; "Boca 
da

Mata" - Cruz do Pilarzinho, ao lado
do módulo policial; e 

"Unidos 
do Eu-

calipto I" - no próprio conjunto Eu-
calfpto I - Xaxim.

Além dos ensaios das escolas-de-
samba e blocos, a Comissão de Car-
naval da Secretaria Municipal do Tu-
rismo - 

presidida por Júlio César do
Amaral - continuará realizando gran-
des bailes pré-carnavalescos em di-
versos clubes da cidade. Depois do

grande sucesso do 
"Baile 

das Ban-
deiras", que abriu oficialmente o car-
naval deste ano, será realizado na

próxima sexta-feira, dia 30, o baile
dos 

"Melhores 
do Ano". Esse segun-

do baile acontecerá no Coritiba Fu-
tebol Clube, a partir das 10 da noite.
Os convites poderão ser apanhados
na própria sede da secretaria (Av.
João Gualberto, 1.740) ou no 

"Bon-

dinho" da Rua das Flores.

E2
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Geral

Foz está sem ônibus desde ontem

OPDflAO

FOZ DO IGUAÇU

Chico de Alencar

João Elisio

Amigos e admiradores do governador João Elisio ei-
tão promovendo para o dia 9 de fevereiro um almoço em
sua homenagem, no Clube Curilibano na capital do Esta-
do Repelimos aqui os endereços para informações fone
1041) 244-2133 e telex 1041' 3827 EPIC BR O prazo para
inscrição 1200 cruzados por pessoal vai até 30.1 H7 A gen-
te st encontra por lá.

ADHERBAL FORTES JUMOR
Em sua coluna de domingo 

"Os 
jornais andam

chatos e repetitivos'', aconselhando a seguir, ao invés da
leitura sobre o que está acontecendo, 

"ler 
sobre o que vai

acontecer'

RENATO SCHAITZA
Nós concordamos com o Adherbal. que os jornais an-

dam repetitivos. Tanto é que já 
"chupamos" 

um anúncio
I *1 sobre a homenagem ao governador João Elisio, a aber-
tura de sua coluna e agora vamos rir com o leud da coluna
do Renato, na mesma edição deste Correio 

' 
Vamos repe-

tir em vo: alta para escutar o ruído pacotâo. pacotáo.pa-
cotáo Não parece - diz ele - o barulho de um governo
galopando sobre uma sociedade ' " 

Parece. Renato, e como

parece, e aproveito a carona, ou melhor seria: o galope,
para dar mais uma rtpttidinha. Que tal pactio, pactio,
pactio...?

LULA E JOAQUINZÃO
Vamos continuar rindo Lula para presidente e Joa-

quinzâo para o Ministério da Fazenda isso ficou muito
bom Desgraça 

pouca é bobagem e quem náo quiser votar
nos dois. vai ai algumas dobradinhas opcionais Delfim
Neto e Roberto Campos. Brizola e Jânio Ganhe quem ga-
nhar. mete a Conceição Tavares de omhudswoman e vamos
deu/pilar o figueiredo.

MIKHAll GORBACHEV
Enquanto isso. o camarada progressista e patrão da

t niáo Soviética. Korbachev balança o Politburo com seu

primeiro discurso deste ano Ele cobra em tom enérgico
seus correligionários a largar esta mania de 

"reuniões 
fre-

quentes e a começar de fato a conversa com os trabalha-
dores . sobre os seus f deles > problemas Como se vê. lá
como aqui.pessoalzinho está precisando de pacto» social,
também 01 Mikhail convida o Almir Pazzianotto para
um giro por Moscou. Pode ser que ai ele dê certo.

ORLANDO <S PA TRICK
I amos ter que entrar na jogada do presidente Sarnev.

que nos deseja a todos, sem mau humor Então vamos nes-
sa \em será difícil os personagen s de nossa vida pública
se encarregam de aprontar divinas e diárias comédias
Como a do preteito Orlando Mendonça Lima (PMDBI. de
Conceição do Araguaia (Sul do Pará . que baixou decreto
desapropriando 

para fins de 
"utilidade 

pública", uma chá-
cara com 104 hectares, de propriedade da Diocese local,

para assegurar a expansão urbana da sede do municl-

pio' O berro veio na hora. por conta do bispo Joseph Pa-
trick Hanhahan. que é irlandês Surpreso, disse que vai
analisar a legalidade do ato e tomar as providências, a/ir-
mando no entanto que a propriedade è produtiva e coisa e
tal.

Orlando, por sua vez, responsabilizou a Igreja I junta-
mente com o PT) pelo incitamento às invasões de várias

propriedades na região, inclusive a própria prefeitura. Sem
entrar no mérito da questão, mesmo porque tão distante,
de cara assim nós estamos torcendo pelo prefeito Guaraná
só é afrodisiaco com a mulher dos outros Agora, o Orlan-
dão que se cuide encrenca com irlandês, não é bolinho

ARA CÃO A BONATO
A campanha 

"Foz 
do Iguaçu - Faça esta viagem 

",

veiculada nacionalmente pela Rede Globo de Televisão vem
cumprindo maravilhosamente o objetivo de divulgar nossas
atrações turísticas. O projeto, concebido a múltiplas cabe-
ça.s. ganhou forma e corpo com a A&B". de nossos ami-

g os Rogério e Aragão e o apoio firme, consistente e deter-
minado da administração Dobrandino Gustavo da Silva e
da Secretaria de Turismo. Mereceu também a aprovação
unânime da hotelaria, da Itaipu e do governo do Estado,
estando presa somente ainda pela indecisão dos vizinhos

paraguaios e argentinos, cuja participação ainda se fará
presente Independente dos resultados principais e centrais
da promoção Idivulgar nossa charmosa Foz do IguaçuI. a
campanha vem cau sando verdadeira emoção nos iguaçuen-
ses. que ao viajarem por este imenso Pais afora, se depa-
ram com nossas imagens pelos vídeos dos mais distantes

pontos.
NEIVO. OSVALDO E VINÍCIUS

Foi o caso dos nossos amigos Névio Rafagnin. Osval-
do Tavares de Mello Idiretor comercial deste jornalI e Vi-
nicius Ferreira Eles viram, em locais totalmente opostos a
propaganda Névio. em Belém do Pará. em companhia da
família. Vibrou adoidado. Osvaldo, assistiu em Tangará
da Serra, no Mato Grosso, 250 quilômetros depois de
C iuabá. A sensação foi a mesma. Finalmente Vinícius que,
em sua lua-de-mel. curtiu pelo menos em três Estados do
Nordeste, as maravilhas da Terra das Cataratas.

FERNANDO DE NORONHA
Mas, um depoimento sensacional fica por conta de

Ciro de Castro, no texto de Anésio Gonçalves Vai lá 
"Ma-

grão".
Os reflexos da campanha começam a ser sentidos

com manifestações das mais diferentes partes do Brasil e
de países vizinhos. Ainda recentemente o empresário Ciro
de Castro, da Distribuidora Rio Preto de Materiais para
Caça e Pesca, da cidade paulista de São José do Rio Preto,
em entrevista á Rádio Cultura, exaltava a iniciativa Se-
gundo suas palavras, a mensagem ele viu na Ilha de Fer-
nando de Noronha.

Ciro, como assíduo 
freqüentador de Foz do Iguaçu, fi-

cou surpreso, quando varias pessoas o indagaram sobre a
Terra das Cataratas e tantos outros atrativos Perguntado
sobre se tudo aquilo era verdade a resposta foi imediata :"Eu 

conheço bem Foz do Iguaçu e isso não representa um
por cento da realidade". Foz do Iguaçu, continunou. tem
muito a oferecr. além das suas belezas, o carinho e a ama-
bilidade de seu povo".

Comumente, tanto as autoridades municipais, como
os órgãos de imprensa, vêm recebendo alusões idênticas,
transmitindo ao prefeito Dobrandino Gustavo da Silva e
sua equipe, cumprimentos pela feliz iniciativa.

Segundo Ciro de Castro, nos contatos mantidos em
suas viagens por todo o Brasil, até mesmo estrangeiros, de
países limítrofes ao Brasil, têm tido a oportunidade de,
através da televisão, em poucos segundos, conhecer um
pouquinho de Foz do Iguaçu, manifestando sempre interes-
se de um dia conhecer pessoalmente o segundo polo turísti-
co do Pais.

Fica patenteado, portanto, o sucesso da promoção o
que encoraja a todos a continuarem, cada vez mais, divul-
gando nossas atrações, em projetos semelhantes de alto ni-
vel 

profissional, como i o caso deste e de vários outros que
estão na programação de 1987".

EAGORA: EU
Amanhã cedo, se Deus quiser inão precisa nem aju-

dar. E só não atrapalhar), embarcamos para duas espera-
das semanas de 

"férias". 
Ê isso aí Estaremos em per-

manente contato (CMco de Alencar).

^ 

Paranacnsc: venha conhecer as

Em greve desde a zero hora de ontem,os motoristas e cobradores de Foz do

Iguaçu reivindicam melhores salários: Cz$ 4.500,00 e Cz$ 2.500,00.

I o/ do Iguaçu (Sucursal) - Desde
.1 /oro horas de ontem Foz do Iguaçu
está sem transporte coletivo, com a
greve decretada por motoristas e
cobradores, que reivindicum melho-
res salários. A greve dos motoristas
loi dccididu em assembléia da classe,
no domingo e ontem apenas as linhas

Internacional que fa/ o trecho Fo/
do Iguaçu-Stroessner e Fo/ do Igua-
çu-Pucrto Iguazu-, circularam nor-
malmente.

Atualmente as quatro empresas
uue exploram o transporte coletivo
de I o/ do Iguaçu, estão fazendo o
trabalho em caráter precário e |á
existe uma licitação que tem seu pra-
/o linal em Ift de fevereiro, para que
seja mudado o transporte coletivo de
Io/, prevendo a implantação espe-
ciali/ada e que deverá ser implanta-
da a partir da data que foi divulgado
os nomes das quatro empresas que
terão a concessão do transporte co-
letivo de l o/ do Iguaçu, por um pra-
/o de oito anos, com carência de
ni.iis dois

<N motoristas que após uma greve
de três dias no mês de novembro

passado, passaram a ganhar 2 mil e

HX) cruzados, reivindicam u partir de

janeiro um piso de quatro mil e 500
cru/ados e os cobradores que atual-
mente ganham em torno de 1.500
cru/ados pedem um piso de dois mil
e quinhentos cru/ados. Segundo os
empresários os motoristas entraram
em greve sem sequer entrar em en-
lendimento com os palròes que ale-

gam só poder negociar aumento de
salários, mediante um aumento da
tarifa dos transportes coletivos em
pelo menos l(H) 

por cento - o que le-
varia as tarifas de 1,40 e 1.50 cru/a-
dos para 2,HO e 3,00 cru/ados respec-
livumenle.

Segundo o secretário de Viação
Obras e Serviços Públicos, Álvaro
Neumann, a prefeitura dificilmente
dará aumento de tarifa enquanto nao
entrar ent vigor os contratos que se-
rão leitos ,i partir do dia 16 de feve-
rciro, com a nova concorrência

pública, para exploração do trans-
porte coletivo de Fo/ do Iguaçu. Ele
disse que o prefeito Dobrandino não
poderá simplesmente dar um aumen-
to de tarila, repassando o ônus nova-
mente para a população e fa/ um
apelo para que os motoristas voltem

ao trabalho, já que a partir do próxi
mo mês a situação do transporte será
definida de uma ve/ por todas com a
definição da concorrência pública

Até o momento cinco empresas de
transporte coletivo retiraram o edital
de concorrência, para se habilitarem
ao novo sistema de transporte, que
será racionalizado e terá segundo o

projeto lima eficiência bem maior
I xiste o temor de que as próprias
empresas que atualmente exploram
o transporte coletivo de I o/ do Igua

eu. estejam por trás d.i greve no in-
tinto de "melar" 

a concorrência que
prevê um novo sistema de transporte
de passageiros para f oz.

Até ,i tarde de ontem não havui
acontecido nenhuma negociação en
Ire empregados e patrões e tudo in-
dica que a população de Foz do
Iguaçu irá ficar sem transporte cole-
livo por alguns dias até que surj;
uma definição para o impasse. On
tem o prefeito Dobrandino que está
descansando por alguns dias no lito
ral catarinense, foi avisado sobre a

greve e hoje deverá estar em Fo/ do
Iguaçu, para pessoalmente cuidar do
assunto.

Em Maringá, 
panificadoras protestam um dia

Maringá (Sucursal) - As 35 panili-
cadorasdc Maringá paralisaram on-
tem, suas atividades, em solidarieda-
de ao movimento de protesto em-
preendido pela categoria em I ondri-
na c C uritiha Hoje, no entanto reco-
meeam .1 produção de pães. na ex-
pecUtliva de reajuste por parte do
governo federal, sobre o preço do
nao, wjue será negociado em Brasí-
lia, dia 29. pelo Sindicato dos Pa-
nilicadorcs do I sladodo Paraná jun-
10 a Secretaria I special de Abasteci-
mcnto e Preços e Sun.ib Os produ-
lorcs de pães reivindicam um ajuste
de XV,, Jo preço do pão de 50 gra-
mas. al iialnicnle em ('/$ 0,38 a uni-
dade. elevando este valor no mini-
mo. para ( /$ 0,80. Aceitam, contu-
do. um reajuste de 60",, para conti-

nu.irem fabricando o produto, indis-
pensa vel as famílias de baixa renda

o governo, segundo o delegadc
regional do Sindicato, em Maringá
( l.uidonel I ui/ Duarte, está acenan-
do com 11111 reajuste dc 42",,, o que é
considerado insatisfatório pela cate-
goria, que promete nova paralisação
caso suas exigências mínimas não se-
iam concedidas. Segundo comentou
Duarte. as panificadoras estilo dei-
xando de produ/ir para não perder
dinheiro. "Desde 

agosto de I9K6 es-
íamos com os preços defasados. Em
novembro, subiram os preços da
energia, da água. do telefone, do
combustível e do açúcar, e os preços
do pão continuaram congelados Dc-
pois subiu o preço do fermento em

42 Não há mais como suportar Sc
perdurar esta situação. 90",, das pa-
nilicadoras de Maringá vao quebrar.
I st amos sendo obrigados a recorrer
¦i bancos para garantir o capital de
giro, com os juros elevados do mo-
menio. Nos é que estamos tratando
da população: o governo é que tem
que fa/cr isto , di/ ele, que sugere a
adoção do "tieket-pào", 

a exemplo
do sale-transporte. adotado pelo go-
verno, para conciliar a necessidade que
tem o governo de distribuir alimen-
tos a população com 

"a 
situação pre-

cária das panificadoras no momento!'
Segundo Duarte, a população está

solidária com o movimento paredista
das panificadoras, 

"pois 
reconhecem

que o preço do pão está muito bara-
to"

Em Foz do Iguaçu 
foi diferente: sobrou 

pão
I o/ do Iguaçu - (Sucursal) - I n

quanta em Curitiba e boa parte do
Estado do Paraná a popula-
cao tem que acordar ainda mais
i edo do que o normal para enfrentar
as filas para comprar pão. uma ve/
que as padarias estão em greve, aqui
em I o/ do Iguaçu o quadro é com-
pletamente inverso, está sobrando

pao nas prateleiras de padarias e su-
pcrmercados.

O gerente da maior panificadora
da cidade, a Nosso Pào, Manoel An-
lonio C andido, declarou que real-
mente nào ha mais condições de se
continuar vendendo o pão a C/$
0,3X, uma ve/ que tudo subiu, inclu-

sive o salário dos empregados. O ge-
rente esclareceu ainda que entrou
cm contato com a Associação dos
Panificadores do I stado, em Curiti-
ba. e como a posição era a de deixar
a cargo do estabelecimento entrar
ou nao em greve, eles continuaram
trabalhando normalmente.

Cerealistas se reúnem hoje em Umuarama

l imiar.ima (Sucursal) O movi-
mcnto dos cerealistas de café de
I muarama. terá hoje a sua segunda
reunião Será às 10 horas, na prefei-
tura. c tera a presença de maquinis-
ias dc outros municípios da região
Noroeste e inclusive de Maringá.

I os empresários do setor negam-
a pagar iiiros que variam de 16 a

21 por cento nos financiamentos que

real i/a ram junto aos bancos, priva-
dos c oficiais e estruturam uma ação
conjunta, e que tem na liderança, o
prefeito Antonio Romero I ilho, dc
l 'muarama.

\ adesão dos maquinistas de Ma-
ringá ao movimento umuaramense
ficou decidida durante reunião reali-
/.ida na noite da última sexta-feira,
naquela cidade. "Ficou 

estabelecido

que ninguém vai pagar nada, en-
quanto não nos reunirmos para dis-
cutir ,i questão", adiantou Arnaldo
da Costa I sperança Vieira, que jun-
lamente com outros cerealistas de
l muarama participou da reunião em
Maringá I nfati/ou Arnaldo, que a
caleiculluru nào tem condições de
suportar a taxa dc juros", mas nào
vamos morrer de inanição, pois va-
mos lutar", avisou.

Nova estratégia de fiscalização da Receita

I o/ iln Iguaçu (Sucursal) Clau-
duic dc Oliveira, delegado da Recei-
i.i I stadual em I ondrina, anunciou o
lançamento de nova estratégia de lis-
c.ili/ação na área de competência de
sua delegacia: o acompanhamento,
¦ ilras cs dc computadores, do desem-

penho de todas as empresas eadas-
Iradas

Segundo o delegado, os computa-
dores estão programados com um
modelo do desempenho considerado
normal para cada tipo de atividade,
empresas com desenvolvimento de
negócios lora do padrão de normali-
dade, são automaticamente relacio-
nadas pelo computador, e indicadas

para fiscalização e acompanhamen-
to

"Com 
o auxilio de dois compu-

ladores, analisamos todas as guias de
apuração de ICM. documento que
recebemos mensalmente dos conta-
dores das empresas. Esse levanta-
mcnto é confrontado com o desem-

penho considerado padrão, de em-

presas dc mesma atividade, mesmo

porte e possibilidades de produção.
Dessa forma, 

podemos comparar,
a partir do modelo que já estabelece-
mos, o desempenho e a arrecadação
de cada contribuinte em particular.
Detectado o desvio, a Receita Esta-
dual comunica-se com o contador da
empres i sob observação, e. ao mes-
mo tempo envia correspondência ao
lilular da firma, informando que seu
contador está ciente de que a Recei-
la I stadual está avaliando o desem-

penho da arrecadação da empresa.
I ssc serviço está sendo realizado se-
torialnicnte C omecamos com em-
presas que comercializam material
de construção, depois \umos passar
para supermercados e lojas de de-
parlamento, lojas de artigos eletròni-
cos, larmácias. roupas e confecções,
calçados e assim por diante, até
cobrirmos todo o universo de contri-
buintes do ICM. Como primeiro re-
soltado desse trabalho, já constata-
mos que dos 4.712 contribuintes ca-
dastrados, cerca de 17',, estão abaixo
do padrão típico dc arrecadação, de-
terminado pelos índices que conside-
ramos normais para empresas de
mesmo 

porte. 
Dentro da área urbana

de I.ondrina existem 3.221 empresas,
das quais 2.480 já estão selecionadas

para o processo de observação".
Revela o Delegado da Receita Esta-
dual:

Primeiro conscientizar -
- "Nosso 

objetivo principal é
conscientizar o empresário de que
não vale a pena deixar de recolher os
tributos estaduais. Com o sistema
de computadores, podemos checar
instantaneamente, por exemplo, sua
conta de mercadorias.

Temos as notas de entrada, e sim-

plesmente comparando o estoque,
com as nolas de venda, podemos es-
labelccer qual foi a saída de merca-
dorias e o ICM devido. Então, tecni-
camente, nào existe nenhuma possi-
bilidade de recolhimento que nào

seja o correspondente ao movimento
real da empresa. I é isso que esta-
mos mostrando aos contadores e em-
pics.irios, inclusive permitindo que
cada empresa, espontaneamente,
laca as correções necessárias em
Mias guias de recolhimento, inclusive
do exercício de 86" - finaliza Claudi-
nê dc Oliveira. \ Receita Estadual,
que recolhe cerca de 2 bilhões de
cru/ados mensalmente, estima em
21u„ o incremento da arrecadação
mensal, a partir do linal da campa-
nha de esclarecimento, 

que deverá
estar concluída até o final de janeiro.

Os computadores da Receita Esta-
dual estão acompanhando vendas
aluais, mês a mes: vendas do mês an-
terior, variação percentual, vendas
de mês a mês do ano anterior, varia-
ção real do crescimento de vendas
da empresa e o comportamento da
arrecadação do IC M em compara-
ção com as taxas de lucratividade e o
índice de rotação de estoques. Esse
trabalho, setori/ado por tipos de em-
presas, vai continuar até que todas as
categorias de estabelecimentos co-
mcrciais e industriais tenham sido
avaliadas, e, contribuintes que ape-
sar dc saberem que estào sob obser-
vaçào, deixarem de ajustar seus re-
colhimentos ao volume real de seus
negócios, receberão a visita dos fis-
cais, armados com todas as informa-
côes do computador que depois dc
analise da contabilidade, adotarão o
procedimento final: a multa
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Novo sorteio 
da

"Ação 

Entre Amigos"

Prosseguindo com os sorteios dos premi"Ação 
Entre Amigos", provenientes da Caml°S ?a

do Natal do Filho do Miliciano, coordenaH.
......-I A-  "u<l 

Pelotenente coronel Arnaud de Campos Martins.
fe da 5* Seç3o do Estado Maior da Policia MT
do Paraná, no último dia 17 do corrente, foram'
teados outros 5 prêmios que restaram da refe T
dos quais destacamos os seguintes contemplai

1# i

!

Paranavai confirma 
presença 

na segundona

Paranavai (Sucursal) - O Atlético
C lube Paranavai está confirmando a
participação no próximo campeona-
to da segunda divisão da Federação
Paranaense de Futebol e vai também
estar presente ao arbitrai programa-
do para o próximo dia 2. A confirma-
ção deu-se após audiência que um

grupo de desportistas liderados pelo
vereador Basilio Schulz manteve
com o prefeito Pinto Dias. Para ter
seus direitos assegurados o Parana-
vai deverá disputar o certame com
uma boa equipe mas formada na

quase totalidade por atletas amado-
res da região.

Hoje mesmo o prefeito começa as
reformas no Estádio Natal Francis-
co, onde o Paranavai mandará seus

jogos e ainda neste semestre estará
iniciando a construção do futuro es-
tádio regional, que será localizado
no centro da cidade. Diz o prefeito
que o estádio regional dará infra-
estrutura para que o ACP venha se
constituir numa das grandes forças
do futebol interiorano no Paraná. O
Paranavai é a equipe de futebol pro-
fissional mais antiga do interior, pois
está na ativa desde 1946 e sempre su-

perou as crises.

TREINAMENTOS
O treinador deverá ser Silas San-

ches que já vinha trabalhando com os
juniores do Paranavai. Ele pretende
começar provavelmente amanhã os
treinamentos e já tem a lista dos atle-
Ias que serão aproveitados.

O anúncio do reinicio das ativida-
des veio provocar um alívio junto a
torcida que estava temerosa, já quese nao disputasse este ano a competi-
ção dificilmente o Atlético Clube
Paranavai teria condições de retor-
nar futuramente as atividades. Pelos
regulamentos do CND perderia o di-
reito de um dia retornar a primeira
divisão.

tsta semana o clube terá uma
nova diretoria segundo as informa-
çòes colhidas pela imprensa e pelos
desportistas que trabalharam no sen-
tido de promover a volta ao profis-
sionalismo. Já há um grande clima
de alívio c confiança no futuro, já
que tudo indica que o estádio regio-
nal estará concluído em meados do
próximo ano.

ívéÊ

- 6» prêmio, correspondente ao I» 
prêmio da ex-

tração da Loteria Federal do dia 17/D1/87, cupom
n" 48.981, contemplou com uma lavadora de rou-
pas Brastemp Gran Luxo, o sargento Vande Bene-
dito dos Santos, residente à rua Mercúrio n? 145.
Conjunto Salgueiros, em Curitiba;

^jl
-W> 

prêmio, correspondente ao 3» prêmio da
extração em epígrafe, cupom n' 38.383, contem-

plou o 3' sargento Gilberto dos Santos Júnior, re-
dator da 5' Seção do Estado Maior da PMPR e re-
sidente a rua 25 de Agosto n9 354 - Boqueirão, em
( uritiba, com um Caiaque Rahamas.

' 
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Em matéria 
publicada anteriormente, citamos

que a contemplada com o 4' prêmio da extração da
Loteria Federal do dia 17/12/86, cupom n' 48.014.
ou seja, um aparelho de som System Gradiente
Spectrum/87, não havia sido localizada. Entretan-
to, após alguns dias, a jovem Herealde Aparecida
Favero, residente no município de Cantagalo,
compareceu na 3» Companhia Independente da

Pojícia Militar, em Guarapuava, e recebeu o seu

prêmio.

Quanto ao 7' prêmio, correspondente ao 2' prjj"
mio da extração de 17/01/87, o cupom de n'75.153,
referente a um congelador Cônsul 280 litros, não
foi vendido.

_ 
Os demais contemplados neste último sorteio, vi-

rão em matéria a ser publicada posteriormente.
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Geral 11

mm

tll(hii ? Nem J" 34' BIM1/* <> general Felipe da 13*

;f0áa 
de Cascavel.

'assagem de comando

em 
Foz do Iguaçu

\C*

Ihão

, o/ d" Iguaçu (Sucursal) - O coronel Horácio Ne-

Neto passa hoje, às 10 horas, o comando do 34» Bata-

jc Infantaria Motorizado - 34' BIMTZ ao seu su-

,,si>r coronel Odenir C astro da Rocha, que veio trans-

Árido da l^ola de Aperfeiçoamento de Oficiais, do Rio

de Janeiro. A c erimonia de transferência dc cargo acon-
.,c(rii na sede da histórica unidade militar, originária do
%l KON e da antiga colônia militar, cujo passado se

infunde com o da própria cidade de foz do Iguaçu. O
Lronel Horácio Neves, que deixa incontáveis amigos na

fronteira, 
seguirá para Brasília, onde assumirá a diretoria

promoções 
do Exército.

Ontem, na Capitania dos Portos do Rio Paraná,

limbém 
às 10 horas, na presença de autoridades civis e

militares da tríplice fronteira e do comandante do 5» Dis-

Naval, vice-almirante João Batista Paoliello houve

joca de cargos: o capitao-de-fragata Carlos Eugênio

Maurmann Cardoso passou o comando daquela unidade

Marinha ao seu colega Wilson de Sou/a Cochrane,

[ipitio-de-fragata procedente do Rio de Janeiro, onde

(rvia na djretoria de Portos e Costas. O Capimar

[ochrane não conhecia I o/ do Iguaçu, mas afirmou que•SUa impressão ;i primeira vista - tora extremamenie

fivorável".
Visivelmente emocionado, com lágrimas nos olhos

engolindo em seco, ( arlos Eugênio Maurmann Cardo-

em seu discurso de despedida, falou dos seus muitos

amigos e dos momentos felizes que viveu aqui: 
"A 

natu-

t/a IW em f oz tudo o que sabia fazer e tudo que recebi

siáem meu coração". Neste momento, voltou ao seu lu-

lar, cm posição dc sentido e procurou se recuperar da

inioção. sendo obrigado enxugar com a luva algumas lá-
rimas, entre dois profundos suspiros.

Depois continuou: 
"Com 

a certeza da missão cum-

nda. depois de dois anos e nove meses que me parece-
jm um instante, um piscar de olhos, depois de tantas

legrias c realizações, não posso me despedir de Foz do

luaçu . deixando claro que, assim que der baixada Ma-
inha. regressará a esta cidade. Por enquanto segue para
Rio de Janeiro onde responderá pela assessoria do co-

mando de controle de tráfego marítimo do Atlântico Sul.

Capitania Fluvial dos Portos do Rio Paraná, com sede

,i/ do Iguaçu, tem sob sua jurisdição praticamente dois
•rijos do hstado e abriga a primeira escola de tluviarios,

interior brasileiro.
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'Troca de comando na Capitania dos Portos do Rio Paraná,

Cochrane, Paoliello e Maurmann.

Prefeitura multa mais três bancos

Três agências bancárias de Cascavel receberam multas de tris salários

mínimos, ontem, 
por não cumprirem a lei que determina a abertura às 10 horas.

Cascavel (Sucursal) Dos seis
estabelecimentos notificados oficial-
mente pelos fiscais da prefeitura na
última sexta-feira, para que se ade-

quus.sem a lei municipal n" I .V12

que determina o inicio do expedien-
te externo das instituições financei-
ras sediadas no município a partir
das 10 horas , três foram multados
ontem em meio salário mínimo por
infração a» dispositivo legal: Banco
Nacional. Real e Bamerindus.

A informação foi prestada pelo
secretário municipal de Finanças,

(iuerino /otli, acrescida da observa-

cão de que o poder público munici-

pu,"está fazendo valer a lei", apesar

dos mandados de segurança impetra-

dos por algumas agências, e que se-

rào apreciados pela justiça dentro de

110 máximo 20 dias, com base em le-

gislacão federal que confere ao Con-

selho Monetário Nacional compe-

tcncia exclusiva para regular o fun-

cionamento dos bancos.

Ainda ontem, segundo Zotli. as

demais agências que não haviam

sido notilicadas na sexta-leiru loram

intimidadas se submeterem ao pre-
visto na legislação municipal. A par-
tir de hoje correm o risco de também

serem autuadas se insistirem em con-

tinuar abrindo as portas às 11h30-

min

Apesar dos primeiros autos de

infração lavrados ontem, a prefejtu-
ra não tem intenção de chegar às últi-

mas conseqüências com relação aos

estabelecimentos infratores. Poderá

haver até i aplicação de multas pro-

gressivas, em casos de reicindència,

mas dificilmente segundo fontes

do Paço Municipal se chegará a

cassação de alvarás. F que, se na

apreciação dos mandados de segu-

rança as sentenças forem favoráveis

aos bancos (c tudo indica que sim),

a municipalidade poderia se expor a
onerosas ações movidas pelas insti-

tiiiçôcs financeiras poi lucros ces-
s.inics Dal " banho-maria em que a

prefeitura vem "cozinhando" 
a apli-

cação da lei I'<12 Quer evitar uma
i olisão frontal, apesar das pressões

da área política paru que a lei pro-
mulguda pela Cúmuru seja cumprida

uo pé du letra.

BANCO PODE ABRIR ÀS 10 HO-

RAS

Ontem correu o informe nos

meios financeiros de que pelo menos

uma das 30 agências existentes na

cidade estaria disposta a abrir suas

portas diariamente ás 10 horas, não

só para se adequur à legislação muni-

cipal, mas principalmente para po-
der prestar melhor atendimento ao

público.
Na prefeitura ninguém confir-

niou esse informa, mas uma fonte ca-

legorizada admitiu que o impasse

prefeitura x bancos poderá ser mar-

cado por 
"uma 

grande novidade"

nas próximas horas.

A agência cm uuestão teria re-

cebido autorização de escalões supe-

riores pura dilutar o expediente ex-

terno e estaria apenas solicitando

prazo de alguns dias à prefeitura

para implantar a medida.

ITCF apreende 
pesca predatória 

em Paranaval

Paranavai (Sucursal) Os fiscais

do Instituto de Terras, Cartografia e

Florestas tiveram um final de sema-

na bem movimentado. Várias equi-

pes de l.scalização estiveram traba-

Ihando para proibir a pesca ilegal

nos rios Paraná e Paranapanema \

pesca para profissionais está proibi-
d.» até o próximo dia 31. segundo in

lormou o órgào. através do seu escri-

lõrio regional de Paranavai

Na ação que contou com a partici-

pavfio da Policia C ivil de Paranavai

através dos agentes Aniel, Salomão e

\dcmar. Policia Militar de Diaman-

le do Norte e a equipe de fiscaliza-

ção do ITCF dirigida por Doraci Ra-

mos, contando com os funcionários

Moacir ( respi. Osvaldo Ribeiro e

D.isid Ciobor, apreenderam I tarrafa

de malha 2X cm com 4 metros de al-

tura, outras com 22 cm e mesma al-

lura e I rede de nialh.i 12 cm com 70

metros de comprimento

\ operação que foi iniciada á zero

hora de sábado, estendeu-se até as X

horas d»> domingo e conseguiu

apreender ainda, de pescadores que
burlaram a lei, 300 quilos dc peixes.

na quase totalidade pintado. O órgão

fiscali/ador continuará no trabalho

até o próximo dia 31 quando cessa a

proibição para a pesca profissional, O

material apreendido encontra-se na

sede do ITCF. que funciona junto ao

Parque de Exposições Presidente

Costa e Silva.

Segundo estabelece a portaria n"

2N.de 9 de outubro de 1980, a pesca
com redes c larrafas é proibida no

período compreendido entre I" de

novembro de X(i a 31 de janeiro de

19X7. .

João EHsio inaugura Rodovia do Noroeste

Umuarama - (Sucursal) -

A C asa Civil confirmou no últi-

mo sábado ao prefeito João l er-

reira, de C ruzeiro do Oeste, que
o governador João I lísio Ferraz

de Campos inaugurará no próxi-
mo dia 10 dc fevereiro, uma ter-

ça-feira, a rodovia ligando C ru-

/ciro do Oeste e Nova Olímpia.

A rodovia, com aproximada-

mente 37 quilômetros, é conside-

rada de extrema importância

para agilizar o desenvolvimento

da região, 
"pois 

é uma significa-

tiva opção rodoviária para o es-

coamcnlo da produção agrope-

cuária regional para os centros

industriais paranaenses e ao Por-

to de Paranaguá", ponderou
João Ferreira.

\ obra é uma velha reivindica-

ção e foi possível em razão dos

continuos contatos mantidos

pelo prefeito João Ferreira e

pelo deputado estadual Nelson

Vasconcelos, junto ao governo

do I st.ido 
"Desde 

o início, tanto

o governador João I lísio como o

secretário dos Transportes,

Heinz llerwig, mostraram-se

sensíveis à nossa proposição, en-

tendendo a sua importância. Pro-

meteram todo o empenho paru a

execução da obra e cumpriram

integralmente", enfatizou o pre-
leito de Cruzeiro do Oeste.

A Casa Civil, nos próximos
dias. deverá enviar funcionários

a C ruzeiro do Oeste, para ulti-

mar todos os detalhes sobre o lo-

cal da solenidade e definir o ho-

rário. A rodovia foi construída

pela empresa Patter SA. de Curi-

nlxi e além de Cruzeiro do Oeste

e No\ a Olímpia, passará também

pelas localidades de Santa Olga

e São Silvestre. Existe ainda a

possibilidade de que o governa-
dor do Paraná aproveite sua esta-

da na região, e inaugure a rodo-

via Altonia-lporâ. Segundo o

prefeito Jonas Xavier, dificil-

mente a obra poderá estar intei-

ramente concluída até esta data,

mas ele confirmou que existe

realmente a intenção da Casa Ci-

vil em promover esta inaugura-

ção também no dia 10 de feverei-

ro.

OPINIÃO _

pessoal

O café

Muitos maquinislas de café estão com grande estoque

do produto e que foram adquiridos por preços acima do

custo oficial atual que está em torno de Czt 2.200,00. En-

tretanto, a ciranda do cruzado é causadora de momentos de

Incertezas e por isso os juros bancários saíram do controle

oficial, chegando hoje ati a casa dos 19 por cento. Estesju-

ros estão levando os maquinislas a enormes prejuízos e a

uma situação das mais difíceis, principalmente porque não

existem perspectivas de elevarão nos preços, principalmen-
te levando-se em conta que a safra atual será a melhor dos

últimos 5 anos e consequentemente fará aumentar o esto-

que existente atualmente, e que não encontra mercado.

O cafi em lermos econômicos, na região Noroeste só

perde para a pecuária. Os produtores são na quase totall-

dfíd* pequenos proprietários e já afirmaram que se não tive-

rem um preço de garantia, num mínimo de Czt 2.HOO.OO.

terão prejuízos na safra que se avizinha Isso eqüivale dizer

que a situação t das piores para os maquinislas, mas desa-

nimadora sobre todos os aspectos para os produtores. Es-

tes fatores estão levando nao só produtores, mas também

as autoridades a um clima de desânimo As prefeituras no-

roestinas Investiram milhões de cruzeiros na produção de

mais de 12 milhões de mudas e os produtores cansados e

vitimas de políticas deseslimulantes, falam mais em erradi-

car que melhorar ou ampliar suas lavouras cafeeiras

Existem algumas saídas, mas as probabilidade de txi-

to não são muitas, para os maquinislas Seriam elas: I - O

tabelamento das taxas de juros. 2 - A exemplo do s pecua-
ristas que foram beneficiados com isenções do I CM. adotar

a mesma medida para o café e ainda outras constantes na

pauta de reivindicações elaboradas em recente encontro

realizado na vizinha cidade de Maringá Seriam paliativos

para evitar colpasos.

Uma outra grande saída, mas ai ter-se-á que jogar
com muita sorte, seria o Paraná ser castigado por uma
terrível geada nos meses de junho e julho. Bom para quem
tem o produto estocado ou financiado, mas uma lástima

para os produtores.
Ivo Cardoio

jornaliita em Paranavai

Obras em São Jorge

São Jorge do Patrocínio (Sucursal de Umuarama) -

Dentro do programa de melhorias às regiões interioranas

do município, o prefeito de São Jorge do Patrocínio,

Aparecido Falleiro de Souza, determinou a realização de

duas significativas obras para a comunidade do bairro

Serra das Flores. A primeira foi a introdução de sistema

de iluminação na quadra de esportes. Os trabalhos estão

chegando ao final e os custos estão sendo cobertos com

recursos próprios da prefeitura. Já na Escola Rural D.

Pedro I, começou estes dias a construção de uma sala de

aula em alvenaria, a pedido dos moradores das famílias

residentes na redondeza. A construção permitirá um au-

mento nas vagas escolares. Conforme Aparecido Fallei-

ro, 
"os 

moradores interioranos merecem a mesma aten-

çio que aqueles que residerp na sede do município, pois
igualmente trabalham em prol do desenvolvimento muni-
cipal e pagam seus impostos, t gradativamente, estamos

procurando melhorar a Qualidade de vida dos moradores

do interior e várias benfeitorias já foram conquistadas.

As 
questões 

da 2* etapa do Vestibular da PUC

MATEMÁTICA

1 < i iin d* 4 rm de raio. tuna corda mede 7 cm»
»ila Mo arco duplo mede

? ' 3'cm

v'iJV.

Viícn

d) VÍ&Vm

el 8 cm

/) (I ,„lico qua nielliof tep.ewnta a

f(„) 1 ? jsenx |,-3 < * '> 3 «

.i l»

-1—
3 0

b)

r
3 3 

*

al 1

li) x

•» 1 - 
;. 2

.M-rk

'I vu'ume Ma pirâmide leyular Me base quadrada
VAbCU ni3 Se a altura Ma pirâmide é
9"'1 'i atüsta Ma base, então a arca do triângulo
VBU vale

'127 /3'n,2
7

k>27 V V m2

-13
2

* Vm 2
2

"WvTPmiZ

"w)nt v (MI d ca(ja umd l)dS jeyyjniej dhrma
>nforme ela seja verdadeira ou falia
eternas du equações lineares são eqniva

quando admitem o mesmo conjunto
lolliç ju
ljf" soturna de equações lineares homoyéneo
*n>pre tem solução
0 listem* 2

i, admite uma mtinidade

J o 3 0

FÍSICA

15) Sabendo se que a barra, na ligura está em eqtnl ibrm
p que T, 100N e F, - 140N i distância BC vale

I''

20) A pressão sobre uma determinada area tem origem
a partir

al tias forças normais que atuam sobre a superfície

b) da resultante entre forças normais e tangenciais
que atuam sobre a superfície

c) tia açao das forças tangenciais que atuam sobre
a superfície

Mi Mas forças oblíquas que atuam sobre a superfície

e) da resultante Mas forças tangenciais que atuam
sob": a superfície \

?lMJiiid ..nda estacionaria ter., como característica

al pontos de amplitude máxima equidistantes de um
quarto de comprimento de onda

b) pontos de amplitude máxima equidistantes de
um comprimento de onda

c| pontos fixos equidittantes de um comprimento

/,

MF 8%
MCN 0,008%

• base conjugada mau forte e

a) Cl"

b) HSO4

d Hjpo4

dIF

e) CN

a) 60 V
b) 40 V
cl 20 V

d) 10 V
clbV

34) Uma toluçk) a 12% em massa de hidróxido de sódio
tem densidade 1,25 g/ml. A normalidade da solução
é (dados Na 23. 0 16. H 1)

Me .i Ma

al 1.4 m
h) 1.0 m
c) 1,8 m

d)2m
e) ?.? «

8) Se are tg(x ? 2)

a) 1
b) 2
rl 3

, il • >c tg < = "7 
v"lF 10) Duas partículas A e R se movimentam sobre urna

mesma tra|etóna retilinea segundo o giãfico abaixo
Podemos afirmar que suas equações horárias *wio

d) 4
e)5

•e suiuçòe* *

r<ejM "fMern tem ie

rtv F V
>IFfv

F v V

d) V V V
e) V F F

9) Assinale a proposição verdadeira

a)log(xy) log x log y

b) log (x ? y) log x ? log y
* c) (logxl2 2.log x

d) log x2 2 log x

' ,>«-,terr,.„.rtf,te Ma matri/

0
'' t9 o
W? .b
' '8 111

1 I

«0

•22)

,^°"e V du F a rada uma das seguintes afirma
. % co"'orme ela seja verdadeira ou fal*a
1 " M.
' A '1 A A n A,
1 

l>. 1.1
4 * cjrt I 1

«llog

10) A soma tias soluçijes da equação exponencial

?* 4 4. 2"* 5 é

al5 1,14
1)12
c)-5

111 A *>ma dos coeficientes do polmómio resultante

do tlesenvolvimento de

a) Xa
b) Xa
r) Xa
d) Xa
e) Xa

90 • 20t e XI»
70 ? 90t e Xb
40 ? 20t e Xb
40 » ?0t e Xb
70 ? 40t e Xb

40 ? lOt
10 « 40t
90 ? lOt
10 ? 90t
90 ? lOt

1/) Um c.irrr> de 1 700 kg pode, em H s, atingir 2b m/s
a partir tio repouso. Desprezando as perdas por
atrito, a potência média do motor deste carro e

al 07.0 kW
hl 00,2 kW
c) 93,R kW

d) 707 kW
e) 40,9 kW

d) 32

e) 64

''•«i ordem, têm se

«IVVFV
blvvrr
0 VVVF

d) VFVV
tivnr

¦Mi "Ção I N-*ü
(n- {I.  j)4
se n 1

] . f(n II «e n ' f

y »"i
i

h to n 1
I

O

Ü,GÍí

• 

i

121 A iom« d» wonWnaüM do c»nlrü da cifcnteiér.

cia de equação

?x2 * 2y2 6x - 2y 3 - 0 è

al2 J'4 
A

bl-2 •"> 
'

c) 1

131 Se l«n '7 ' L,po<l««at.m.a.qiie
Vl**

ue-.

imente

a)L -1

b) L 0

»)1

b) 4
L tis

c) L 1

14) Se P(*? * ? 1 e 3'*1 K + 2

- p <>) f»então L~ - c
g(x»

d)L 2

e) á impossível calcular L

B

18) Considere as seguintes pto|>osiçõ«s
A impulsão da resultante de

que atuam sobrn um corpo durante
Me te>npo é igual á variação da quan
mento do corpo entre os rlois >

II Em urn ctioque mot
•nelástiro a mtergia cinétira '<•

III Fanto em choques met
elástico?, romo no
conservação total Ma quantiMaMe Me 1" ''

a) somente a proposição I e »or» «a
b» as proposições I e II estão corretas
cl as pro|W>«iCÕes I e III estão < urrei ..
M) todas r fwojiosições est.ii > >1 (

e) somente a proposição III esta curo-la

19) Assinale a alternativa cunet.

al Um s'Stema físico tem energia q>. »nto f.t i sin1"'-
apenas a ação Mc forças < oiwrvativas

b) o trabalho da resultante Mw todas r 'orca-. <1
agem sobre um corpo para de:>lo< i o

pontos, é igoal á variação Ma energia • .rwtn «
corpo entre os dois pontos ninsiMeraMo-

cl Adotando se um referencial ligado au
corpo caindo, antes r|e atingir >
apenas energia potencial

d) 0 teor ema da energia »..o«'tic.a d / jn- < •'< • j
onetica de um corpo em movimento let iu.-
ê constante

e) Um corpo en» t|ueMa livre pofeui et» rgia i .net
constante B

M) pontos fixos equidistantes de um terço de com
primento de onda

el velocidarle Me propagação nula
E

22) qualidades fisiológicas do som são altura, inten
siMdde e timbre

A dltura e a qualidade que permite distinguir
um som forte de um som fraco de mesma freqüência

II Intensidade é a qualidade que permite distin
juif um som agudo de um som grave

III 1 irnbre é a qualidade que permite distinguir
dois sons de mesma altura emitidos por fontes
diferentes.

al somente I é correta
bl somente II é correta
c) todas estão corretas £
d) I e II estão corretas
e) somente III e correta

23) Considere as seguintes proposiçfles
A temperatura nas escalas termométricas

Celsius e Fahrenheit fornecem leituras iguais a
.4(1-40" C - 40" f

II Urna chapa metalica contém um furo. Quando
a t hapa e aquecida, a area do furo diminui devido
a Milataçáo superficial

III Se dois ou mais corpos, que trocam entre si
apenas calor, constituem um sistema isolado, a soma
Mas quantidades de calor cedidas por uns è igual a
suma Mas quantidades de calor recebidas pelos
outros

ai somente a proposição I é verdadeira
1)1 as proposições I e II sao verdadeiras

as proposições I e III são verdadeiras
. i r, preposições He III são veidadeiras

1 >• l.i% as proposições são verdadeiras

il' urn vaso adicibatico foi colocado lOOOg «le
• l i a 20" C, 2()0ij de chumbo a 82" C e uma certa

...' Mi uma substância X a 62" C A temperatura
' ¦ Me equilíbrio térmico foi de 22"C'..iberido se que u calor espe'.ifico do chumbo e
D.030 .il g C e Ma sotisiãiK:ia X e 0,10 cal/g" C.
1'oMe se dfirmar que a massa da aibstancia X é

.d 4Ut|
b)400 .
il ií>t*j \
Ml ilOg
e) rião pode >er det.-rminada

2'j) fcm uni « s|Milho cwiit.avo um olguiu i. jí u . .a
entre o ti»co 2 o veitice dti*espeiho A tiitugon

a) real, vlireta e antpliada
b) virtual, diieta e dirtnouida
c) real. n-vertida e dinnuuiM 1
(ti real. direta e Mínimo ida
el virtual, diret« e dinphoda

261 No < irci-Mo r«pic>entatlu )>«la tigma. (1 o ur.i yc. .1 I
Me força eletromotri/ igool * Ai volU
A resistência mten.a e .'c»i>i«/ivel A Mifere.-sd
pot.MK.idl entre A e B 'luan.lo a chave esta al.eiu

27) Considere as seguintes proposições
Nas manchas de óleo sobre uma poça de água,

ou sobre o asfalto molhado, ou nas película» «le
"bolha de sabão", observa se o aparecimento «le
diversas cores. Este fenômeno é devido a polar 1
/ação da lui.

II Um ion imerso num campo magnético ficará,
em qualquer circunstância. su|eito a ação de uma
forma magnética

III Constitui indução eletromagnética o apare
cimento de um campo magnético devido a variação
de um campo elétrico

a) somente a proposição I e verdadeira
b) somente a proposição III é verdadeira
c) as proposições I e II s&o verdadeiras _
d) todas as proposições são verdadeiros ^

e) todas as proposições são Usas

a) 3.00 N
b) J./5N
c) 4,25 N

d) 4,50 N
e) 6.00 N

QUÍMICA

28) Dadas as configurações geométricas: linear, trigonal
" tetruêdrica. suits relações com os orbitais atômicos
são. respectivamente:

a) sp3 - sp2 - sp
ti) *p2 - sp - sp3
r) sp2 *p3 - tp
d|sp sp3 - sp2 E
e) sp sp2 - sp3

29) A configuração de diferenciaçio de um elemento
do 4 ° período e grupo 3A da tabela periódica é;

f»Ms7 4pl

cl :1||3

d!4p3

e) 4p4

KM Para retirar um segundo elétron de um átomo já
•oni/ado se requer mais energia porque

al a partir do 2 ° elétron o íon se toma instável
hl n átomo ionizado possui um diâmetro maior
rl o átomo ionuado possui um diâmetro menor
d) á impossível retirar mais que um elétron
el o núcleo (iossui uma atração maior sobre os

demais elétrons
E

31 |A soma dos coeficientes que equilibram a reação
abaixo, vale
Cu ? MNr 1 —?Cu(NU3)^ ? NU ? H?0

al 16
bl 18
cl 20

dl 25
e) 30

351A imçío 2A • 3B ? AJB3 »: raaliia com

velocidade v Se a concentração de A for triplicada
e a concentração de B for reduzida á metade a nova
velocidade da reação será

al 0.825» dl 1.400 ç.
b) 1,000 e) 1,850 v
c) 1,125 v

36) Conhecidas as reações químicas abaixo com suas
respectivas variações de entalpia
c2M6(g> + 7/2 °2íg)—»2co2lg) 4 3H2°(0

AH - 372,8 kcal/mol

c2H4lgl ? 3 °2la)—"2c°2(a) ' 2H2°(II

AH 337,3 kcal/mol

H2lgl f 1/2 °2(g|—»h2°(I) j kcall/^T,0,

determinar a variação de entalpia da reação de
hidrogenação do etileno para se obter etano

a>-28.3 kcal/mol
b)-32,8 kcal/mol
cl - 35,5 kcal/mol f)
d)-51,9 kcal/mol
e)- 77,8 kcal/mol

37) Foram necessários 10,0 minutos para depositar,
eletroliticamente. todo o cobre de uma solução
empregando uma corrente constante de 3.00A Qual
a massa de cobre depositada no catodo > (P M Cu ~

63,54)

a) 0,059 d) 0.356 g
b) 0,118 e) 0,590 E
c) 0,238 g

3810 ângulo entre ot orbitais híbridos do carbono,
quando este e«tá ligado • um átomo de hidrogênio
vale

a) 90°
bl 109° 28'

cl 120* L
d) 180"
e) mais de uma resposta pode ser correta

19) Substituindo todos os hidrogênios das posições
ln-ta do naftaleno por radicais metil. qual será o
número total de átomos de carbono do composto
formado ?

al 6
bl 8
cl 10

d) 12
e) 14

t/)"r»n reita massa de argômo ocupa um volume de
litros nas CN 1P A 60"C sofre uma transformação

i-..H"r a e (<¦¦>«* a ter pressão e voHime,respectiva
r a|>ioxiinxlamente

o I ?r> atro 7 litros
l>' 1,r 0 atrn 2.25 litros
< ) «i 85 atm 3 litros E
Ml I.(»!» atm 4.5 litros
el 1,22 atm 5 litros

33) Conhecida a tabela
árido grau Me loni/.tção
HCI 92%
ll2SÜ4 61%

H1P04 27%

40) Os ácidos car'K>xilicos têm maior ponto de ebuliçic
que os álcoois de massa molecular correspondente,
por que

Os ácidos carboxihcos possuem pontes d<
hidrogênio.

II Os alcoois não possuem pontes de hidrogênio
III Nos ácidos carboxihcos ocorre dimertzação

t> todas as afirmativas estão corretas
h) t»«la« as afirmativas estão erradas r
c) so uma aSrmativa está correta
d) «luas afirmativas e«tão corretas
el o própno enunciado está erra(1o.



12

Curitiba, 27 de janeiro dc 1987 .

Um encontro voltado 
para 

o III milênio

* "Viver 
Era de Aquário", promovida pela entidade

Aquariana Cultural em Curitiba, noa dia* 4,5 e 6 de fava-
reiro, traz á tona, aob a luz do misticismo, quettôea de In-

quletaçio diária do aer humano: a buaca do equilíbrio mm»

mundo onde o caoa a o abaurdo tranaformam em frenética
a corrida por reapoataa, e em diveraoa fragmento* oa

caminhoa.

"Nào 
é uma coisa sim-

pies falar sobre Era de

Aquário". Quando Ana

Odetc Oliskovicz, uma das

grandes responsáveis 
pela

disseminação no Paraná da

informação a respeito da

teoria filosófica voltada ao

terceiro milênio, disse isso

no inicio de uma entrevista,

ela tinha razão. Um concei-

to com muitas contradições

e muitos consensos, mas

que pelo homem moderno

é na maioria da vezes, qua-
se sempre, vivido, sentido,

mas nào conhecido.

Segundo a astrologia, a

Terra, este planeta verde e

a/ul no espaço, cheio de

beleza e energia, fica cerca

de 2.1(>6 anos em cada cos-

telaçáo do zodíaco. Isso

quer dizer que a humanida-

de passa por sensíveis mu-

danças, de acordo com as

radiações recebidas do sig-

no neste período.
Dentro deste conceito, a

Era de Peixes, iniciada em

31 il C . conhecida como a

era do cristianismo- 
"e 

não

loi por acaso que o símbolo

do cristianismo era um pei-
xe e que grande parte dos

profetas e seguidores de

C risto eram pescadores"-
está no fim. O signo de pei-
xes. na astrologia, é o sim-

bolo da dissolução, do

caos, da fragmentação. Ao

linal de cada era, a nova se

anuncia no sacrifício da-

qucla que desaparece. Exa-

lamente, pelos mesmos mo-

ii\os. temos hoje sinais tão

contraditórios. 
"Homens 

e

países se armam frenetica-

mente, para isso defender

concepções ultrapassadas

de sida e pensamento. O

absurdo faz parte dodia-a-

dia de todos nós e, em todo

o mundo, o homem gasta
mais tempo e dinheiro na

destruição do que em qual-

quer outra coisa" (revista

Planeta).

Assiste-se a todo instan-

te, na pessoa mais próxima,

exteriorização da inquieta-

ção permanente, que como

uma bruma de ansiedade,

recobre a vida do ser huma-

110. Milhões de informa-

ções fragmentadas- 
jornais,

rádio, televisão, satélites,

foguetes, sondas espaciais

são características desta

corrida frenética por res-

postas. O mundo especiali-

zou-se em função de um

progresso calcado no avan-

ço específico de cada área

do conhecimento. Segundo

os preceitos dos 'íquaria-

nos, haverá na Era de

Aquário, a básica fusão en-

tre a ciência e o misticismo,

aquela explicando através

da objetivação da idéia a

energia cósmica dessa. Isso

já se observa, de alguma

maneira, segundo Ana

Odete, quando se vêem fisi-

cos, matemáticos, astrôno-

rnos, os pesquisadores da

ciência exata, voltando-se

para os conhecimentos mis-

ticos, como a astrologia.

BRASÍLIA - CAPITAL

DO III MILÊNIO

Por um consenso maior,

a Era de Aquário teve ini-

cio no dia 4 de fevereiro de

l%2. nos céus de Brasília,

considerada em todo o

mundo como a capital do

terceiro milênio. L quem já
foi .1 Brasília, deve ter per-
cebido a diferenciação que
fazem grande parte de seus

moradores entre o Distrito

federal e a Brasília misti-

ca; a Brasília do vale do

Amanhecer, onde milhares

de pessoas se reúnem no

desejo da espiritualidade.

Em busca por um cami-

nho que leve ao equilíbrio,

desemboca hoje em vários

rumos. Segundo Ana Ode-

te, da Aquariana Cultural,

uma entidade sem fins lu-

crativos, criada em Curiti-

ba há quatro anos com o

objetivo de promover e di-

vulgar os conhecimento?

sobre a Era de Aquário -

esta diversidade faz parte
do inicio da nova era, anun-

ciada já no inicio deste sé-

eulo, quando surgiram inú-

meras novas seitas e religiões,

como a Igreja Seicho-No-

lê. a Igreja messiânica, ani-

bas de 1930.

Sabe-se também que o

Budismo, uma filosofia

oriental secular, que prega

algo muito similar à teoria

aquariana-a revolução in-

dividual do ser humano, o

encontro e absorção de

uma lei universal através do

autoconhecimento, e por
este caminho a transforma-

ção do coletivo em algo

mais harmonioso - 
ganha

* Desenho do ufologisla Kronemberger.

hoje mais e mais adeptos

em todo o mundo, refor-

çando mais uma vez o que

acreditam os aquarianos.

UM I NCOJMTRO VOL-

TADO AO III MILÊNIO

Também nào por um

mero acaso, a Aquariana

Cultural resolve promover
o encontro 

"Viver 
Era de

Aquário", do dia 4 a 6 de

fevereiro no auditório Cas-

leio Branco. Lembrando: 4

de fevereiro é a data de

consenso do aniversário do

começo da Era de Aquá-

rio, ou como também é co-

nhecida, I ra da Luz, Era

do Espírito, que acreditam

ter tido 110 movimento hip-

pie dos anos 60, a sua mani-

('estação mais declarada.

John I ennon, é considera-

do um aquariano puro; e
"Imagine", 

sua canção,

onde fala de um mundo

sem dor e sem guerras, um

hino do novo tempo. Por is-

so. um dos temas escolhi-

dos para o encontro 
"Viver

Era de Aquário 
", 

é exata-

mente 
"Imagine" 

e a figura

do ex-beatle

UFOLOGIA AVANÇADA

Além de outras palestras
ao vivo e algumas apresen-

tações em vídeo-cassete -

como a palestra de Ricardo

I indemann sobre 
"A 

senda

espiritual de Lernão Cape-

Io Guivota", registrada du-

rante a III Confraterniza-

ção Aquariana, realizada

em dezembro em Curitiba-

o encontro voltado ao III

milênio traz um convidado

especial. Trata-se de Paulo

Fernando Kronemberger,

que dirige em Petrópolis o

grupo de estudos avança-

dos U.L.O. (União da For-

ça Objetiva). Segundo ele

próprio, a definição de ufo-

logia avançada é da ciência

que aceita que 
"a 

presença
extraterrestre tem uma es-

treita ligação com a instau-

ração, progresso e destino

da nossa humanidade".

Kronemberger, considera-

do como um contato físico

extraterrestre, irá falar

sobre 
"A 

nova era nas

mensagens dos extraterres-

tres". A entrada para o 
"Vi-

ver Era de Aquário" é fran-

ca e a presença bem vinda,

conclui Ana Odete.

A ideologia mais elevada é a solidariedade

Ricardo I indemann. enge-

nheiro civil, acadêmico de Filo-

solia o ustrólogo, dc Porto Ale-

grc. \utor c apresentador da
"Senda 

l.spiritual de Fernâo Ca-

pelo Ciaivota'.' fala sobre a mu-

dança do século.

I le di/que a mudança do ciclo

que estamos passando é caracte-

ri/ada pelo declínio das institui-

còes. 
"listamos 

assistindo este

declínio do Império Romano até
nossos dias".

I indmann assegura que existe

uma tendência platônica do ho-
mem fugir do mundo dos fatos

para o mundo das idéias. A ideo-
logia fica mais importante que o

homem. As pessoas querem im-

por sua ideologia como se fosse a
salvação para os problemas da
humanidade: idéia, crença, rótu-

los. tornarem-se mais importan-

tes que o homem.

Aqui no Terceiro Mundo so-

mos acarretados pela completa

falta de verbas. Segundo dados

da Unesco, 40 mil crianças mor-
rem por hora de subnutrição, en-

quanto que simultaneamente as

duas potências gastam 1,7 mi-
Ihào de dólares por minuto em

armamentos.
A situação é crítica porque as

potências apregoam que a felici-

dade está no capitalismo no

comunismo. Ê uma ingenuidade.

A felicidade está na harmonia

das relações humanas.

O homem é submetido às idéias,

mas a humanidade em si tem in-

trinsico 
potencial de solidarieda-

de. Não ná ideologia mais eleva-
da que a solidariedade.

AS PREVISÕES

ASTROLÓGICAS

Do ponto de vista astrológico,

entre 1989 e 1991, haverá uma
tríplice conjunção de Saturno,

Urano e Netuno, que deverá le-
var a uma tensão máxima que le-

vará o homem a se conscientizar

definitivamente que a solidarie-

dade ou a fraternidade não são

mais ideais utópicos, são uma ur-

gente necessidade, sem as quais a

humanidade pode simplesmente

deixar de existir, porque ela nun-

ca teve tanto poder em suas

mãos para destruir em toda a sua

história.

A partir de 1995, quando Plu-
tão passar por Sagitário, começa-
rá a haver uma reforma filosófi-

ca. ou seja, uma nova maneira
de pensar da coletividade huma-
11a: mais humana e menos ideoló-

giea, abrindo as portas para o 3»
milênio.

O PAPEL DA IGREJA

Nenhuma instituição que pre-
gue dogmas, quer sejam religio-

sas ou políticas poderá levar a
humanidade a uma verdadeira

união, porquer a própria nature-

za do dogmatismo traz em si a in-
tolerância, a divisão, o conflito, a
violência.

Tudo depende do homem em
não se deixar dominar pela ambi-

ção e pela busca de poder que

são a causa da guerra, na medida
em que ele se conscientizar que é
no homem que está a solução

para os problemas do homem, e
não nas ideologias ou nos dog-
mas.

miséria e karma

O Karma c uma lei universal
de caráter pedagógico que possi-
bilita o homem ser uma espécie

de autodidata na escola da vida.
simplesmente porque ele sempre
colhe o que ele semeou. Se o
mundo está assim nas caóticas
circunstâncias que podemos ver
é porque o homem assim o fez, e
como dizia Platão: 

"Deus 
está

inocente nisto".

A ambição por cargos e po-
der, por melhores empregos,

pela competição é a causa indivi-
dual que se reflete no coletivo
como guerra ou com os gastos
exorbitantes em armamentos,

que são a causa da miséria dos
mais fracos, porque sobra pouco
dinheiro para saúde, habitação e
educação.

TEVÊ

TV CURITIBA
Canal 2 Cgridba

TV EdaaMhra
Moda 4a Cai*
CiwWba CoaM • Cita»

l2hM
I2H45
UM»
IJHJO
13hlS
IJHJO

WiJO
19M0
I9H30
20||00
21 h00
2IH20

2MI5
2JH45
OOMJ

Cataveato
hulo Criaat*
Vídeo Canal
Moda
Viva a Bola
Zona Franca
Linha de Afio
Jornal ll Curitiba
Especial do Mia -

M Amln
Bala da Imprima
Edlfio Nacional
VldM Canal

TV IGUAÇU
Canal 4 CuHdba
TV TIBAGI
Canal II Apncarana
TV NAIN
Canal 12 - Foi do ifuafa
07H00 Qualificação Profissional
07h 15 Patatl Pata ti
07H30 Galo Fil»
OlhOO Boio
I2HOO Grande Jornal do Ma lo-Dia
IJhOO Boto
I4h30 Vida Roubada
IJhJO Só Você
I6HJ0 Boto
IRIilJ C arroMal
I8h45 Jornal da Cidade
i%l J Jornal Nodccntra
I9M5 Lucy Show
20hl5 Hospital
2 Ih 15 A Pantwa Cor da Roía
2lh20 Hebe
2JH30 Caaa do Terror
OOhJO Jornal 24 Horas

TV paranA
Canal 6 Curitiba
TV TROPICAL
Canal 7 Londrina
06H4S Jifnmy Swaggart
07HI5 Rcnaiecr
07H25 Encontro com a Vida
07H30 O Despertar da Fé
07H45 TV Educativa
OlhOO TV Folio
I0H00 Ela
IIH40 Podlum
IIH5S LBV
12H00 Esporte Total
I2H30 Gol dc Placa
12H50 O Repórter
13h05 Cadeia
MhOO TV Folio
I5h00 TV Criança
IRhOO Chlpe
I9HOO Jornal do Paraná
I9HJ0 Jornal do Esporte
l%40 Jornal Bandeirantes
20hl0 Dinheiro
20h 15 O Barco do Amor
2IH20 Terça Máxima -

Matança em San Francisco
23H20 Jornal de Amanha

| 2JH40 Entre Amigos
23H45 Flash
00hl5 Cinema na Madrugada

TV INDEPENDÊNCIA
C anal 7 Curitiba
UKh.10 Programação Educativa
OthUO A Nave da Fantasia
12H00 Manchete Esportiva
I2HJ0 Jornal da Manchete
I3h00 Clô Para os íntimos
MhOO Romanece da Tarde -

Antônio Maria
I5h00 Clnc Ação
I6h00 Lupu Umpim Claplá Topô
I9h00 Manchete Esportiva
19h 15 Jornal Local
I9h30 Esquentando os Tamborins
I9h40 Tudo ou Nada
20h20 Jornal da Manchete
2lh20 Mania de Querer
22h20 Conexão Internacional Sting
23H20 Momento Econômico
23h25 Jornal da Manchete
00h05 2' Grande Prêmio

Masculino de VAIei

RI DF GLOBO
Canal 12 Curitiba
Canal 8 Maringá
Canal 3 Londrina
06h30 Telecurso
07h00 Bom Dia Brasil
07h30 Xou da Xuxa
I2h25 Jornal Estadual
I2h40 Globo Esporte
UhOO Jornal Hoje
13h2J Livre Para Voar
I4H20 Festival de Férias -

Um Amor dc Elefante
!6h20 Sessão Aventura -

Cara c Coroa
17h 15 Teletema -

Multo Praier em Conhecê-la
l7hS5 Locomotivas
I9h43 Jornal Estadual
l%55 Jornal Nacional
20h25 Roda de Fogo
2lh20 Contrato de Risco -

Domínio da Mente
22h20 Festival de Verio —

O Poderoso Chefio
00h20 Jornal da Globo
OOhSO Jornal Estadual
OlhOO Código Penal -

O Segredo das Jòlas

Idi 
Amin - Ascensão e Queda.

Uma terra de beleza agreste e
indomita. Uma terra onde sua gente
era liei aos velhos costumes - o povo
orgulhoso, de tribos antigas - Os As-
choli, os Kakoa e os Nanky. Com o
passar do tempo, aquela gente foi
\ islumbrando um novo tempo. Velho
e novo mundo se transformando
num só em busca de civilização. E
foi nesta terra que nasceu o fiiho
de um pai Kakua e de sua mie que
muitos consideravam bruxa. O meni-
no cresceu perto do rio. aprendendo
os caminhos da humanidade e os fei-
tiços da bruxaria. Aos 17 anos tor-
nou-se soldado, sohressaindo-se nos
esportes e nas batalhas

Na TV Curitiba, às 2lh20min.

O Poderoso Cherfão é a versão ci-
v nematografica do beste-seller
homônimo de Mario Puzo. que teve
êxito internacional e conquistou os
Oscars de melhor filme, melhor ator
(Marlon Brando) e melhor roteiro
adaptado (Mario Puzo e Francis
Ford Coppola). No elenco além de
Brando estão: Al Pacino, James

C aan. Robert Duvall, Diane Keaton,
Richard Conte, Sterling Hayden c
Talia Shire. entre outros.

Na Globo a partir das 22h20min
no Festival de Verão.

$1*

ir

intao você precisa conhecer a Ótica Car-

alho.

\ 
Al Jw' y-kCl 

Conhecer o atendimento, os preços, a

^ 
íj K exatidão do laboratório, a rapidez.

E com absoluta exclusividade você recebe

de BRINDE seus óculos nersonàHzados.

com o nome e endereço gravados.
rua anaAo oo «o
fONf 222 1419 CURlTian pft vlb

-A ÓTICA QUE MELHOR ENTENDE VOCÊ.

Destaques

A programa;!» f

- Filme de Jim Henson e Geor*<cas. Com David Bowie ?8eU
Connellv e Toby Froud A W"
Sara enfrenta os perigos h. JOven
do fantástico, Meio de 

""•"T
duendes e gnomos, para re.. 

,lr°i
irmaozinho, seqüestrado
des comandados pe|0 n.J1 

du«n

. reth Poqtroto j,

I ASTQB ¦ Voluni da Pátria. 26?

LABIRINTO A MAGIA Do r*. -
Hern.?ln.,c,,n: 

^v,dT>
Jennifer Connely, TohvV'í!
Shelley Thompson. SeLv^
I6h. lüh. 20h e 22h.

|bristoi Mateus l eme, 127

$1*
v*1

IciNKMA UM - Sald Marinho <wÍT
'os 

AMANTES DE MARIA nrí?
drei Konchalovski. Com NU, 

n

Kinski. John Savage. Robert i?1'
chum e Keith Carradine sL^1
I5h e 2()h30min. Sáb e dom u?
I6h. 20h30min. Censuro- fà™. 

14,1

I- 

^"^ia. |Q :tn
C INI MATEC A Museu liuidii vj^

anos.

V*,oG*K
M^°

( ()NIX)R Fhann Pereira. 1%

POLTERGEIS1 II |Je Brian (ilH
C om Jobeth Williamsn! 

" 

rl^í
Nelson. Oliver Robinse JulianBecI
Suspense Sessões: ISh I6h4ft»

!8h50min.20he2lh40mm&:14 anos. ,urí

ICiROU - XV ilc Novembro, 4lf> 223-273}
POSSKSSÂO - De Andrzej /vlawsk]
Com Isabelle Adjani. Prêmio de In-
terpretaçâo feminina no Festival In-
ternacional do l ilme em CannesSl'
Sessões: I4h30min, I7h. I9h30min
J/h C ensura: IX anos.

(«lORIA I Pva liradcntcs, \i)b "-•M2I

FlSICO INFANTIL Programa duplo
com: Chi! Cometa! Cenas de sexo
explicito. Sessões: corridas a partir
das I2h. Domingos a partir das I4h
Censura IX anos.

kilÔRIA II P*.a Tiradentes, l()6 222-m1

A CONQUISTA ERÓTICA DO OESTE
Programa duplo com Sexo a (i,a.

Io. Pornográficos. Sessões corridasa
partir das I2h Domingos a partir da*
I4h C ensura: 18 anos

TAl IA Shopping Itália - 233-8632

A HORA DO PESADELO De Wes
Craven. Com John Saxon, Ronei
Beakley, Heather l.angenkamp Ter-
ror. Sessões: I4h, I6h, ISh. 20h e
22h. Censura: 16 anos.

I IIX) 1 - i rmcllni) dc- 1 câo, I611 224-687J

A MORTE PEDE CARONA De Ro-
bert Harmon. Com Rutger Hauer
C. Thomas Hovell e Jeffrey Dt
Munn. Suspense. Sessões: I4h30mm.
I 6h 20m i n, I8hl0min, 20h t
2lhS0min. Censura: 16 anos.

I 11>0 II - I rmelino dc l.eâo, 164) 224-6H73

AS PERIPÉCIAS DE UM RATINHO
DETETIVE - De Walt Disney. Dese-
nho Sessões: I4h, I5h30min, I7h e
I8h30min. As 20 h e 2lh50min. Ln
Vagabundo na Alta Roda.

C INh I V7 XV de Novembro, h:?

A MARVADA CARNE De André
Klotzel. Com Fernanda Torres,;
Adilson Barros, Dionízio Azevedo,
Genny Prado e Regina Casé. Ses-i
soes: I4h, I6h, I8h, 20h e 22h. Cen-
sura: livre

MORGENAU - Pca. Rui Barbosa, 2Í2-5W

AMÉRICA, NUA E CRUEL. Programai
duplo com: Vir» e Mexe. Ação e;

sexo explícito nestes dois filmes. Ses-

sões: corridas a partir das 14 horas.
Censura: 18 anos.

PAI.ACE ITÁLIA - Shopping Itália

BERLIN AFFAIR - De Liliana Cava-
ni. Com Gudrun Landgrebe. Kevin
Mc Nally, Hans Zischler, Massimo
Girottie e Phippe Leroy. Sessões:
I4h, I6h, I8h, 20h e 22 h. Censura:
18 anos.  -

PI.AZA - Pça. Osório, 125 - 222¦!).«»

ALIENS - O RESGATE - De iam»

Cameron. Com Sigourney Weaver»

Michale Biehn, Carrie Henn e Paul

Reiser. Sessões: 12h45rnin,
I5h05min, I7h25min, 19h45min «

22h ren«nrn- nnfl» -*]

|RITZ - Rua das Elores, 123 - 223-27» J

ERA UMA VEZ NA AMÉRICA y*
Sérgio Leone. Com Robert De Niro,

James Woods, Elizabeth Mc Ço-
vern, Treat Williams e Tues<W;
Weld. Sessões: I5h, e 20h. Censura
18 -i

|RUI BARBOSA - Pça Rui Barbosa |

HOLLY, UMA MULHER DE ALÜJ

GUEL. Programa duplo com:.
Ratrato da Sexo explíÇ1'"'.

Sessões: corridas a partir das 1®^

Domingos a partir das I4h

|SAO JOÃO - Des. Westphilen. It5 - 2»Ü!

SAO JOÃO UM CAIP»A EM

LOCHE - De Pio Zamuner. tom.

Mazzaroppi, Beatriz Bonnet, O*1,

Prado, Yvan Mesquita e Edgar Fr« ;
co. Comédia. Sessões: I4h, 16h, I*

^9he ?2h. Ç?nma; livre- --~r\

I SCALA - Rua RiaclMsalo. 125 - 22^^J

CARROSSEL ERÓTICO. P[Otr£*

duplo com: A Mio Mortal dt sjjj

Lia. Pornográficos. Sessões: corn.^

apartir daa 12h. Domingos a Par ;
daa I4h. Censura: 18 anos. .

[vitoria 
-BariodoR. Branco, 370-

GAW6HI De Richard At*

rough. Com Ben King.sley, y.» ,

Bergen, Edward Fox, Joh"

e Trevor Howard. Se**^es: !ijVre.!
min. I7h e 20h30min. CensuraJ^.

I

I
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Não comenu abuao.

dt manter o equilíbrio
trtit

nai açòei doméstl-
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'JWvISAO PARA OS NASCIDOS HOJE

Manirliha a dsposlçio am Iodai aa aaaa atl
,(1 imprima boa vontade em aaaa afôes. Te-

"h« 
«mprí multa ala pia em N«a empreendi

Procure «dar por aeua compromlaaoi

profini"""'».
ÁRIESt 21 dc março a 20 de
-ihril • Você eslurá mais di-
nãinico nos negócio». Am-
hiente agradável no lar e no

T' -!> trabalho. Você estará usu-

trüindu de paz com todos. As indica-

^Ks marcam maior proximidade

t,im iiiiiivos de I ibra e Aquário. Re-

Ik,h le carinho e amor com seu par
,fcii\ pode siiir !i noite. N^1 3240.

«V» 
rCHJRO! 21 dc jhnl a 20 de
maio - Um dia especial no

A trabalho, quando todos es-

£ 
• larâo colaborando com o

seu sucesso Excelente para
K, estão em busca de unia profis-

1'rocurc .is que estão ligadas a
.ida, beleza e também alimen-

M, , Bom para fa/er compras e

unihi in para viajar Saúde ótima N^

|ü}.V

z~ GÊMEOS: 21 de maio a 20
> -j* dc junho • Você estará divi-

1 
|í i dindo no seu caso dc amor.

Si, » rerá proteção dc nativos

UlVt de I scorpião e I ihra C li-

ma iIl tranqüilidade no lar. Seu pia-
,t.i Mercúrio, o coloca em contato

jia-t 1 com o público. Pode viajar,

, ii passeios I aca as compras que
üca'sMl'1. Saúde boa N" 25(>7

rw- CÂNCERs 21 de junho a 21
' 
/ i dc julho Possibilidade de

receber dinheiro extra.
Procure estar ao lado de

pessoas alegres e otimistas.
io sofrer mudanças de humor

nle-se com moderação. A Lua
sinal verde para o seu caso de
Não viaje e não se intrometa
sumos familiares distantes Nu

indica
amor.

7^

n

v»'
j

LEÃO: 22 de julho a 22 de

agosto. Seu talento e apti-

dão são reconhecidos em
seu trabalho. Graças as in-

uèncias astrais você reali-

zarã seus sonhos e alcançarão suces-
mi profissional. C oloque em prática
us assuntos relacionados com socie-
il.ide comercial. Compras e viagens

csUio favorecidas. N° 9010

VIRGEM: 23 de agosto a 22

de setembro - Aproveite a
fase de sucesso financeiro,
compre e venda a vontade
I xamine novas propostas

dc negócios e aceite bem as mudan-
ws profissionais. Vida social anima-
da Bom ao conv ívio afetivo, apenas
tenha cuidado com fofocas e inveja
dc parentes Novas ami/ades. N*
Ml (i
—LIBRA: 2? de setembro a 22

de outubro - Controle mais

as broncas dentro do lar

Saia com seu amor e esc la-

«i ? reca os problemas. Você

p»dc viver em grande harmonia, é
«' querer. Dia de decisões em sua
vida familiar. Terá necessidade de

apoio na vida familiar. Nativos de

Sagitário e Leão poderão lhe dar
unia grande forca. N' 5900.

~ ESCORPIÃO: 23 de out ubro
'V •' a 21 de novembro - A in-
'V5*;- flucncia começa a se tornar
' 

; positiva e você já pode pen-
J sar em novos projetos. Não

conte sobre seu trabalho pura pes-
s»as invejosas. Cuide-se mais. Saúde
com energias. Emoções em família,
rode sair para fa/er compras, visitar
amipis e parentes. Bom para via-

gens. N" 2965
SAGITÁRIO: 22 de no-

flarj vembro a 21 de de/embro -

jtiQk 
Lvite problemas de ordem

ÍJf)á amorosa, não discuta com
ÍÜií seu par afetivo. Aumento
dc dinheiro, bons negócios em anda-
"icnto Aguarde novidades na vida
'amiliar. O sucesso estará presente
cm sua vida pessoal. A partir de ago-
fa você usufrue de uma fase de ale-
Pr'Ms, de saúde e muita pa/. N» 5880.

T-p CAPRICÓRNIO! 22 de de-

;y zembro a 20 de janeiro 
-

Bem, você saiu do alerta e

jf\\ fará, imediatamente, bons
—negócios. Vai encontrar

apoio no ambiente profissionais e te-
ra oportunidade de se acertar com

amor. Pessoas de Aries estarão
'hc dando apoio. Espirito empreen-
dedor. Tente em jogos, sorteios e lo-
'eriais. Pode viajar. N* 2678.

ÍJí\ AQUÁRIOi 21 de janeiro a
19 de fevereiro - As influên-
cias astrais marcam negati-
vidades. A Lua está mal po-
sicionada e dá problemas

1<i 
urca profissional. Dia tenso, cuide
não gastar o dinheiro que têm em

"'aos Primeiro planeje o que deve

_azer Saúde abalada pelo sistema

re.rv°so. Discussões com Aries e
v-ancer. 

N» 6562.
PEIXES: 20 de fevereiro a
20 de março - O período
exige cuidados especiais
com a conduta pessoal. Po-
derá receber traições de
Procure apaziguar as en-

^®ncas 
e se possível não tome parte.*ta fase voc£ per(jc energias. Tris-

'a repentina em sua vida. Fará
"i procurar sua religião. Seja oti-

2l*«. N» 719?

amigos

** O cinema brasileiro que inicia
muito bem o ano de 87 com pos-
sibilidades dc ganhar um Oscar,
teve no ano de 1986 um saldo po-
sitivo na balança. Vejamos: pela
primeira ve/ a Distribuidora da
I mhralilme encerrou o ano sem

prejui/o, pois até setembro, a bi-
Ihctcria dos filmes nacionais ul*
trapassou os C/.$ 145 milhões,
com mais de 11 milhões de es-

pectadores. lím relação aos lon-

gas-melragens, 18 foram concluí-
dos, cinco com diretores estrean-
te».
** No momento, 26 novos longas
estão sendo produzidos no Rio,
Sao Paulo, Paraná e Rio Grande
do Sul, sendo 18 de ficção, seis
documentários e um desenho
animado. Entre os curtas surgi-
ram 23 títulos novos e 31 estão
em produção. Os filmes brasilei-
ros conquistaram em 86 um total
dc 36 prêmios internacionais.
** Das mostras internacionais,
três promoveram homenagens ao
cinema brasileiro. O Festival de
Verona, na Itália, exibiu 28 fil-
mes brasileiros

Homenagem

** 
O centenário do nascimento

do compositor brasileiro Heitor

Villa-Lobos está sendo comemo-

rado na França, onde ele passava
regularmente dois meses por ano

ate sua morte, em 1959. A pri-
nieira das manifestações aconte-

ceu na semana em Paris, na igre-

ja Saint-I ouis em I.Tsle, pelo co-

r.il dc Paris. Ali foi mostrado a

Miss.i São Sebastião para coro

dc t res vozes em capela, executa-

tia pela primeira vez na cidade

lu/
** O concerto pelo aniversário

da morte de Villa-Lobos será no

dia 5 dc março na Unesco(Orga-

ni/ução das Nações Unidas para
a I ducação, a Ciência e a Cultu-

ra). com o coral Piquemal, o

quarteto Bernede e violoncelis-

Ias brasileiros. Nesse mesmo dia

será inaugurada uma placa co-

memorativa na Casa Típica da

Praça de Saint-Michel, no bairro

latino, em que o músico brasilei-

ro viveu entre 1923 a 1930.
** Várias formações da orquestra

filarmônica de rádio francesa ate

os participantes do Concurso In-

tcmacional de Violão, que acon-

tecerá em Paris em outubro, in-

cluirão obras de Villa-Lobos em

seus repertórios. '

Figuras & Fatos

•* Cumprimentos acontecendo

paru Walmlr Matagal pela comemo-

ração de seu aniversário.
** logo mais, às 23 horas, em

grande festa no Asa Branca, do

Rio, o umi/fo Guilherme Ripaaai es-

tará recebendo o Prêmio Maiter,

como o Gerente do Ano, no ramo

hoteleiro, de todo Brasil. Repanas

è gerente geral do llotel Bourbon,

em Foz do Iguaçu. Nossos cumpri-

mentos e um abraço.
** Já estão cirtvlando os convites

de formatura em Engenharia Qui•
mica. pela Universidade Federal do

Paraná. Entre os que recebem o ca-

nudo, o nome de Gwtavo Vendu.
** Aristides Atahyde Blmeto rece-

bendo cumprimentos pela troca de

idade.
** 

Também Dtao Brauak FBho re-

cebendo cumprimentos pela estréia

de idade nova.
** A revista Isto E, desta semana,

traz a ( onstituinte e o confronto de

regimentos; os anônimos do suces-

so, onde analisa as criações dos

compositores da Música Popular

Brasileira, porém a identificação

do público é com os intérpretes; o

comércio das armas e os homens

poderosos e inescrupulosos que ser-

vem de intermediários no forneci-
mento de material para a guerra,
em diversas partes do mundo; e

uma das seis escolhidas para o lan•

çamento dos produtos francês Laa-

come, no Brasil.
** Elza Clara AndraoH recebendo

cumprimentos 
pela 

comemoração

de seu aniversario.
" 

Quando dia 15 de fevereiro che•

gar acontecerá um passeio ciclfsll-

co organizado 
pelo 

(i ES PI- Grêmio

Estudantil Pre-Informática do Co-

légio Spei, com o objetivo de desen-

volver maior atenção no trânsito.

Informações através do telefone

224-9352.
*' Os brasileiros que viajam ao ex-

terior já podem alugar um carro

cintes de deixar o País. F. que a

Hudget Rent a Car, empresa com

sede em Chicago, que opera em

106 países, com mais de 3 mil Io•

ias. estendeu a suas filiais brasilei-

ras o serviço de reserva automática

de locação de veículos. A reserva

pode ser feita sem nenhuma despe-
su extra.

"Os 
homens que ocupam determinados postos

são três vezes mais escravos".

(Francesco Bacone)

Pode 
perder

lept

ais

O deputado federal reeleito

>, 
poi

ter cassado pela Justiça Eleitoral

César Cais Neto. do PDS, poderá

* Celeste Regina Cabral Moro, em foto de Carlos Martins

Dados

** 
Dados da Associação Brasilei-

ra de Psiquiatria revelam que a

sociedade brasileira consumiu

em X6. mais de 500 milhões de

tranqüilizantes, a maior parte an-

lidistònico. Dc acordo ainda

com a pesquisa, a maioria do

produto foi adquirida através de

automedicações, que poderão
resultar cm complexos efeitos

colaterais para os consumidores.

Estamos mal

** 
Ulysses Guimarães recebeu

uma publicação sobre a Marinha

e enquanto folheava o livro, ou-

viu do ministro uni desabafo que
demonstra as dificuldades atuais

por que passa a força:

* * No inicio do século, éramos a se-

gunda Marinha do mundo. Hoje, la-

mentavelmente, somos a quinta da

América Latina.

Aos amigos

*¦* Amanhã a Portobrás estará

comemorando o I 79" ani\ ersário

da abertura dos portos às Nações

amigas, em I ortaleza. \ cerimó-

mi.i contará com a presença dos

ministros José Reinaldo Tavares,

dos Transportes, do almirante

Henrique Sabóia, da Marinha,

ilo governador (ionzaga Mota. O

evento acontecerá nas depen-

dências da Companhia Docas do

( cará. com desccrramento de

placa alusiva à data.

o diploma que o TRE lhe entre-

gou semana 
passada. O procura-

dor regional eleitoral, Meton

Vasconcelos, está desconfiado de

que o parlamentar, filho do ex-

senador. César Cais. foi benefi-

ciado pelo mapismo no município

de Paeajus. nas cercanias desta

capital
** A recontagem dos votos de to-

das as urnas, de Paeajus. deter-

minada pelo plenário do TRE

para apurar denúncias de mapis-

mo. tem revelado que há grossei-
ras divergências entre o número

de votos em branco efetivamente

apurados em cada urna e o que
consta dos boletins eleitorais. O
deputado obteve, segundo os bo-

letiiis. 44 votos.

Curió

** O deputado Sebastião Curió,

que trocou as missões sigilosas

dos orgãos de segurança por uma

Ferreiia Netto

WC sofisticado

Dia desses, falamos da reforma na
sala do sr Daniel l ilho. que custou

aos cofres globais a mesquinharia de

duzentos mil cruzados. A última no-
<. idade, no entanto, ninguém sabe:

ele mandou instalar um sofisticado
sistema telefônico no seu banheiro

de trabalho. Coisa fina. Ele pode ou-

\ ir e falar a distância, sem a necessi-

dade de ficar segurando o aparelho

junto ao rosto. Uma mordomia com

Iodos os requintes, enquanto a Cilo-

ho vai dispensando funcionários, ale-

gando contenção de despesas.

Cruzado furado

Através dos seus vários informati-

\os e demais orgãos de comunica-

cão. a Globo continua defendendo o

Plano Cruzado, com aquela parciali-
dade que a caracteriza. A coisa, no

entanto, funciona na base do faça o

que digo, mas não faça o que eu fa-

co: lá dentro do 
"Botanic 

Ciarden",

mesmo, no restaurante situado no

I |v andar da emissora, a refeição su-

biu de quarenta para cinqüenta cru-

zudos.

Problema k vista

F.stou sabendo que os planos do

autor Cassiano Gabus Mendes, com

vistas a 
"Perdas e Lucros", sua pró-

xima novela global das sete da noite,

incluem gravações de várias externas

em São Paulo. Isso vai dar uma dor

de cabeça que não tem tamanho.

Como se sabe. lodo o setor de pro-

dução paulista da emissora foi prati-

camenle exterminado.

Injustiça impune

O Sindicato dos Radialistas tem

protestado contra as demissões in-

justas feitas pela Globo em São Pau-

Io. Inexplicavelmente, no entanto, o

Sindicato dos Jornalistas, pelo me-

nos até agora, não tomou nenhuma

atitude para defender os interesses

de alguns dos seus associados. Não

quero acreditar que o nosso amigo

Gabriel Romero, só por causa da sua

ligação com alguns programas glo-

bais, esteja propositadamente agindo

dessa maneira.

Wiiker de volta

José Wiiker retornou no último sá-

bado dos Estados Unidos, depois de

ficar quatro dias escolhendo as loca-

çôes de 
"Corpo Santo" em Los An-

geles. Ele não fe* nenhuma grava-

ção. Esteve com a Sônia Braga e dei-

xou o trabalho marcado para a se-

gunda semana de fevereiro.

Duvidai persistem

Só com a volta do José Wiiker.

que hoje reassume suas funções na

Manchete, serão tomadas importan-

tes decisôe< no que diz respeito as

próximas novelas.

Problema do Tafana

Uma outra versão, e nos parece

verdadeira, sobre o afastamento do

Gonzaga Blota de 
"Perdas e Lu-

cros", novela do Cassiano Gabus

Mendes. que vai substituir 
"Hiper-

Comprando o Carnaval

Vamos começar o dia. esclarecendo al-

guns pontos pendentes. A ordem é limpar

a pauta. Luiz Guimarães, o número um da

TV Globo SP. sempre com aquela boa
vonlade que o caracteriza, procurou a
base central da APDL - Associação dos
Por Dentro do Lance para um importan

te esclarecimento. He disse que, reaímenle,
a sua emissora comprou com exclusivida
de o carnaval das escolas de samba paulis
lanas, mas não foi pela quantia de CzS
4S0 mil aqui publicada. A Globo fechou
negócio por CzS SOO. ou seja, cinquenli
nha a mais. para fazer um trabalho a base
de flashes a nivel nacional. Como se sabe,
o desfile de São Paulo coincide em dia e
horário com o do Rio de Janeiro, numa
dessas não é nada difícil adivinhar onde a
Globo vai se fixar. O Guimarães ainda fez

questão dc esclarecer, que a imagem será
cedida para as tevês Cultura e Gazeta.
Sem dúvida alguma, uma atitude simpáti-
ca, só que tomada posteriormente a com-

pra dos direitos e da nota publicada, sexta
feira nesle mesmo espaço. Na verdade,

meus amigos, o Guima é um dos que tra-

balha sério lá dentro e está na sua de vestir

a camisa, defendendo com raça. o que ele

mesmo, lá no fundo, sabe que não está

muito certo. A APDL. por sinal, eslá tran

quila. porque as críticas e denúncias aqui
feitas, só devem estar colaborando com a
Rede Globo, para que os erros e a corrup

fio existentes cheguem ao fim. hstou sa
bendo, inclusive, que o dr. Roberto Mari-
nho tem se preocupado cm colecionar xe

roz desta coluna, certamente acumulando
munição para uma blit/ proximamente. en-

quanto isso, nos interiores do "Botanic

Garden", há uma grande busca em todos
os setores, para se descobrir quem são os
informantes da APDL. Isso é bobagem.

Primeiro, que não vão descobrir, depois,

poderiam utilizar muito melhor esse tem-

po, para serem um pouquinho mais leais e
trabalharem com honestidade.

Ji

* Sílvia Bandeira será a responsável

pela cura do Tabaco em Roda de Fogo.

tensão". Roberto Talma, que agora
está cuidando desse núcleo, preferiu
o Jorge Fernando que desenvolve
um trabalho mais novo. Em outras

palavras, ele chamou o outro de ve-
lho e ponto final.

Agi Ido assinou

Conforme a APDL publicou na

edição do último sábado, chegou ao

fim a novela do Agildo Ribeiro. Ele

assinou contrato com a Bandeirantes

e agora terá a oportunidade de co-
mandar seu próprio programa, a par-
tir de marco.

Savaila de volta

A pneumonia afastou Elisabeth

Savaila muito pouco tempo do traba-
lho. Ela precisou de apenas 12 dias,

para se recuperar inteiramente. Hoje
novamente em forma, a atriz estará
retornando as gravações de 

"Hiper-

tensão", a novela de Ivani Ribeiro.
Cabe salientar que a ausência da
atriz, não prejudicou em nada o pia-
no da história. Tudo correndo per-
feitamente.

Dois pontos
I - Juca de Oliveira admite: foi

mesmo procurado e recebeu convi-
tes de Globo e Manchete, para re-
tornar a televisão. Isto no entanto, é
impossível no momento. O artista,
ao lado de Luiz Gustavo, Eulvio Ste-
fanini e Sérgio D'Antonio está intei-
ramente envolvido com a montagem
da companhia brasileira de espetá-
calos, responsável pela 

"Meno 
Ma-

le", que em breve vai pintar por aí.

2 - José Lewgoy entrou de cabeça
nas gravações de 

"O 
Outro", novela

do Aguinaldo Silva, que vai substi-
tuir 

"Roda 
de Eogo", na programa-

ção da Globo. Na história, ele será

pai de Paulo Delia Manna. um dos

personagens do Francisco Cuoco.

Bate - rebate
Agora ninguém segura mais: o

repórter Antônio Carlos Ferreira,
muito bom. por sinal, deixou a Rede
Globo. Ele tem convite da Cultura,
mas já conversou com a Bandeiran-
tes

Carlos Nascimento é outro que
deve sair. Aliás, ele tem dito e repeti-
do que só fica até o final do seu con-
trato.

Tem mais: depois dc uma briga

muito feia. a repórter Sônia Pompeu

também deixou o jornalismo da

Rede Globo. Ela é filha do senador

Pompeu de Souza.
A equipe do Golias já está ocu-

pando a sala que pertenceu ao Sér-

gio Reis na Bandeirantes.
Vamos sintonizar direitinho: Ro-

berto Silveira, autor humorístico,

deixou a Globo e já entrou na Ban-

deirantes Não tem nada a ver com a

Manchete. A APDL. de vez em

quando, também pisa...
Não sei. mas estou sentindo que

o chamado 
"TV 

Criança" já está na

marca do pênalti na Bandeirantes.
Carlos Alberto de Nóbrega está

acertado, mas ainda não assinou

com a Bandeirantes.
Silvia Bandeira vai tomar uma

tremenda cantada do Osmar Prado

em 
"Roda 

de Fogo" e não resiste.

Aliás, ela será a responsável pela
cura do Tabaco.

Luciano do Valle acabou acer-
tando sua permanência na Bandei-
rantes. Ele vai continuar dirigindo o

esporte do Morumbi.
Outra novidade Luciano do

Valle também vai comandar um

game show na programação nobre

da Bandeirantes. Um programa com
vários quadros e muita competição.

Informes - APDL

Blota Júnior será o apresentador
das campanhas institucionais da
Bandeirantes. A primeira será anti-
droga. Depois Aids e ecologia.

No fim de cada campanha, a
Bandeirantes pretende fazer um

grande show de MPB.
A atriz Guy Loupe está muito

satisfeita com as suas previsões feitas
no começo do ano.
- Não deu outra: a Xênia também

parou nu Bandeirantes. Ela não está
nos planos do Vanucci, no que diz
respeito a nova programação.

Bia Duarte mandando ver um
bom trabalho como 

"Directrice" 
do

"L'Onorabille 
Societa". a casa do

Ricardo Amaral.
Elisângela 

já foi chamada pela
Manchete e também pode renovar
seu contrato.

A Bandeirantes mandou o Boli-
nha antecipar as gravações do seu

programa, para reformar e reequipar
os estudos do Morumbi.

Yoná Magalhães está escalada e

garantida, mas ainda não iniciou
seus trabalhos na nova novela global
das oito da noite.

Roberto Carlos continua cheio
de superstições. Ele só foi a estréia
de Mirian Rios no Teatro do Rio de
Janeiro, depois de verificar que a cor
marrom não estava nos cenários, fi-

gurinos, etc.

Cest flni

Simbora. . Vamos completando
nosso papo. No mais tudo nos con-
formes. Bye, bye, aquele abraço e
até artTanhã nas melhores bancas.

1'rugal popularidade no Garimpo

dc Serra Pelada, não conseguiu

se reeleger.

Análise

** Ao definir suas alianças com

outros partidos, cm São Paulo, o

governador eleito pelo PMDB,

Oresles Quércia, está olhando

acima e além de uma simples

maioria parlamentar na As-

scmblcia I egislativa de São Pau-

Io. I ssa é a conclusão a que che-

garam os deputados federais do

PI I que na semana reuniram-se

com a direção do partido em São

Paulo para serem postos a par da

proposta de coligação feita por

Qucrcia
** \o abrir o encontro, José Ma-

ria Marin informou que o pró-

prio Quércia fazia questão de

que os federais fossem também

Consultados. Como os deputados

federais nada têm a ver com a

maioria estadual, concluem os

pclelistas que Quércia quer uma

costura nacional, conclusão,

aliás, desnecessária.

ALMANAQUI

Lua Quarto Minguante

até 29 de janeiro

Dia de Santa Ângela

de Mérici,

João Crisóstomo,

Julião e Mauro

Dia da Elevação do

Brasil a Vice-Reinado (1763)

"Não 
há ato algum da vida do ho-

mem que nio seja o princípio de

uma cadeia de conseqüências tio

comprida que a previsto humana

nio lhe pode ver o fim".

Thomaz de Malmesburv

Aniversários

Luiz Fedatto; Valdyr Ortêncio Pu-

Sliesi; 

Iracy Silvério; Joaquim dos
antos Filho; José Felipe Soares;

Fabiano da Matta Nenes; Aírton
Wobeto; Ana Alice Pires; Lilian
Mongruel Silva; Maristela Nasci-
mento; Maurício Modesto Almeida;
Claudete Bueno Samways; Renato
Santos; Noeli Maria A. do Couto;
Fernando Rafael Ângelo de Couto;
Osvaldo Zummas: Eliane Alceni
Maciel; Sérgio Luiz Guerra de Cas-
tro; Margòt Istrisosky; Luiz Duarte
Manatero; Rose Nagara; Benedito
Antônio Cristo Alves; Dirlene Chiu-
rato; Adauto André Frantz; Eugênio
de Vasconcellos Monteiro; leda
Mara Simão; Rafael Alessandro
Barroero; Márcio Lemes Pinheiro;
Sara Ribas Andrade.

Nesta data
• Na cidade da Bahia, morreu no dia
27 de janeiro de 1645, o padre Fer-
não Cardim, provincial dos jesuítas
e reitor do colégio daquela cidade
Durante vários anos foi missionário
no Brasil, sendo também mestre do
padre Antônio Vieira. Como intelec-
tual deixou uma obra de grande va-
lor para o estudo do Brasil no século
XVI.

No ano de 1654. como consequên-
cia da capitulação holandesa assina-
da no dia anterior. Fernandes Vieira,
Vídal de Negreiros e Francisco de
Figueroa tomaram posse dos fortes
baterias pertencentes aos invasores e

que estavam instalados na Ilha de
Santos Antonio e Recife, em seguida
aprisionaram os soldados holande-
ses.

Em 1856. um incêndio iniciado na
madrugada do dia 27 de janeiro, des-
truiu completamente o teatro de São
Pedro de Alcantara no Rio de Ja-
neirto.

Na data de 27 de janeiro de 1865,
na cidade de Jaguarão. contra o cha-
mado exercício de Vanguarda, a Re-
pública Oriental, foi repelido pelas
forças brasileiras que estavam sob o
comando do coronel Manuel Pereira
Vargas, da Guarda Nacional.



Loteria 
dos

números

As apostas da Loto encerram-se

hoje, às 20 horas. Consulte o horóscopo

da Loto e não esqueça de jogar.
Desta vez você 

poderá ser um dos

felizardos. Vá em frente e boa sorte.

Áries Libra

QawpcbNfctiaEB

21 de mar a 20 de abr
Momento bastante

significativo para seus
interesses pessoais. Va-
lorizaçâo do trabalho e
decis&es importantes

marcarão este período.
,Na loto aposte: 91, 88,
77, 45, 30 e 31.

Touro

§9

Escorpião

21 de abr a 20 de mai

Dê mais atenção aos
negócios. Sua posição
deverá ser firme e equi-
librada em relação a no-
vos projetos. Não se
afaste da rotina. Núme-
ros da sorte: 51. 41, 90.
87. 66. 63.

Gêmeos

23 de out a 21 de nov

Seus interesses de tra-
balho e negócios estão

em fase de valorização e
crescimento. Ganhos
novos. Coloque em prá-
tica suas idéias. Não es-

pere. aposte já: 71. 22,

12, 08, 15 e 53.

Sagitário

21 de mai a 20 de jun
Vantagens profissio-

nais e dinheiro surgindo

mais fácil. Agite sua vida

e coloque um ponto final

nos problemas. Lute pe-
los seus ideais. Jogue:

81, 88, 34, 35, 68 e 01.

Câncer

22 de nov a 21 de dez
Persiste o quadro de

vantagens 
profissionais.

Não desanime frente â
primeira barreira. Lute
com todas as suas forças
e vença. Números: 01
14. 56, 78, 76 e 88.

Capricórnio

21 de jun a 21 de jul
Ótimas oportunidades

surgirão no período.
! Dias equilibrados para
:os assuntos pessoais,

;mas bastante movimen-

tados em relação às fi-

nanças. N's: 77, 10, 08,
: 24, 23, e 40.

:Leão

22 de dez a 20 de jan
O período trará mui-

tas vantagens para você.

Um quadro benéfico fa-
rá tudo dar certo. Afir-
mação pessoal e vanta-

gens materiais. Arrisque

na sorte: 10, 86, 24, 23,

35 e 67.

Aquário

22 de jul a 22 de ago
Ganhos e vantagens

em assuntos financeiros.

O período trará novas
opções para você e mu-
dará sua vida. Fique
atento aos fatos. Arris-

que: 55, 56, 58, 43, 44 e
90.

21 de jan a 19 de fev
Suas atividades de ro-

tina serão beneficiadas.

Ganhos inesperados.

Fascínio pessoal e gran-
de valorização do traba-
lho. Números da sorte:
51, 63, 69, 73, 71 e 20.

Peixes

Curitiba, 27 de janeiro de 1987 .

cQ)

Prefeitura Municipal de IRATI

EDITAL 02/87

j 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE IRATI, Eita-

ao ao Paraná, comunica a uuem possa interessar que se

r„£.?ber,a 
Licitação mediante ''TOMADA 

DE PRE-
W» , a qual se realizará observando as disposições do
Decreto-Lei n» 2.300 de 21 de novembro de 1986, paraa aquisição de 01 (um) ônibus usado, marca Mercedes
oenz, com capacidade de no mínimo 42 (quarenta e
dois) passageiros, ano de fabricação de 1981 a 1982.

As 
propostas deverão ser entregues até às nove ho-

ras do dia 10 (dez) de fevereiro de 1987.
OEdital e maiores esclarecimentos sobre o assun-

to, poderio ser adquiridos no Departamento de Com-
pras da Prefeitura Municipal, Rua Cel. Emílio Gomes,
22, no horário normal de expediente.

Prefeitura Municipal de Irati.em 23 de janeiro de 1987.

a) ANTONIO TOTI COLAÇO VAZ
Prefeito Municipal

rnormi
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23 de set a 22 de out

Reações fortes e estí-

mulo para novos proje-
tos. Sua vida começa a

sofrer novas e grandes
mudanças. Fique atento
e permaneça forte. Jo-

ue na Loto: 23, 21, 19,

e 44.

set
Novas oportunidades

irão surgir. Forte com-

pensação material e até
mudanças no ambiente

de trabalho. Consolida-

ção de novas oportuni-

dades. Aposte: 50, 11,
98. 92, 33.e 34.

20 de fev a 20 de mar
As indicações do

período mostram um

quadro benéfico em re-
lação aos seus interesses

materiais. Fase excfilen-
te. Muita sorte: Aposte:
15, 19, 24, 26, 34 e 61.

Confira aqui os 
»7 - m - 34 - 4i - 42,91

últimos resultados: 3g9 47. jj. 

"2. *

390 - 18 - 22 - 56 - <0 - 70

DOCUMENTOS

EXTRAVIADOS

WILSON FERREIRA GONZALEZ extraviou os
segu-mes documentos: Carteira de Identidade: C.P.F
Carteira de Motorista; Título de Eleitor; Certificado de
Propriedade do seu veículo; Carteira do Inamps; Car-
tão Ouro do Banco do Brasil; Identidade do Ministério
da Fazenda - Serpro; Carteira de sócio do Candeias
Clube. Comunica que os referidos documentos foram
cancelados em razão de terem suas segundas vias sido
requeridas. Mesmo assim, se alguém os achar, pede
que os entregue na Receita Federal (Av. Paraná, 1227).

Foz 
do Iguaçu, 27 de janeiro de 1987

CL

Rwmtmçio mm 24 Hor^

CMMOTOSOM

Reportagens em qualquer Regiio.

Casamentos, Batizados, Anlversárin.

Formaturas, Debutantes, Festas, Po*
res Industriais e Comerciais, Filmai

em Vídeo Casset. *««•»

Avenida Getúlio Vargas n» 10HI

Fone: (0444) 22-1454

Paranavai - Paraná

e

DUAS ATRAÇÕES CULINÁRIAS DO

SLAVIERO PALACE HOTEL****

Rwtaurant

m//

Das 12:00 às 24:00 horas exceto domingos
com a Música Romântica d*
Fernando Montanart

Itolianisimo

Spoahettl com 10 molho» dltorente»
& 7°i âs 6°s feiras des 12:00 ât 16:00 horcn
no Collee-Shop do Hotel.

Oun Sen. Altmr fiuknarâM. 50 • onm Mir-minnnmMntn amtulto - Fone: 222-8722

EDITAL DE

CONVOCAÇÃO

Convocamos os moradores do

BAIRRO SANTA CRUZ para As-

sembléia Geral, que será realizada no

próximo dia 30.01.87 no Salão Paroquial

Santa Cruz, sito na Rua Presidente Zaca-

rias, n9 961, às 20 horas, onde serão trata-

dos os seguintes assuntos:

l9) Eleição da diretoria da associação

dos moradores;

2») Aprovação dos estatutos;

3?) Assuntos gerais.

Guarapuava, 26 de janeiro de 1987 .

MARIA BERENICE DE SOUZA

(pela comissão provisória)
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Ajuste 

sua antena I

¦- 
_I 

Verifique a sintonia fina do seu televisor. I

ifSjINDTJSTRIA DE porcas e PAPAFUSOS Busque a melhor imagem I

do 
seu Canal 7 (sete). I

Uma programaQSo quevocS I

nSo pode perder. I

Chame um t6cnico. I

Meta Empreendimentos S.A.

TERRAPLENAGEM

DO SUDOESTE DO PARANÁ

AO LITORAL DE

SANTA CATARINA

Reunidas

FRANCISCO BELTRÃO

JOAÇABA

FLORIANÓPOLIS

Conforto e segurança a seu

dispor nos novos e

possantes Scania BR 111
Rua Dom Pedro I n* 95 - Bairro Sambugaro
Fones (0462 ) 24.1943 e 24.1342
Pato Branco-Paraná

"EM

CASCAVEL,

FIQUE NO

PRIX

HOTEL.

3lasse e conforto

36lo preço de duas

astrelas.

GRANDPRIX K

HOTEL p
\v B'asll, 1514 • Cascavel PR
-orm (0452) 23-0303
ri*. 0452-306 - CEP 85000
2x. Postal 668

 ê

Agora sim •••

224-5353
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TV INDEPENDENCIA

CANAL 7 "i i'i .m

Detetive e Inspetor de Segurança. Curso pòr corresp em
_ 1 mès Profissão Rendosa. Ambos os Sexos. Métodos

[Modernos Int. Caixa Postal 1.251 - Juiz da Fora ¦ MG a

DETETIVE

I IPLH»AMtNTO» aw Aricoa

RUA TAirrAVn lUADruc

AL.AUGUSTO STELLFELD,1558*FONE:PABX 
(041)224-0743 - CURITIBA 

-PR

RENNER DIVISÃO DE TINTAS GRÁFICAS:

TINTAS: • Tipográfica

Flexográfica

Off-Set
IJISIKIBUIDOK E «PRiStNTANIE PARA O PARANA E SANTA CATARINA DOS PRODUTOS:-

A MELHOR COSTELA E O MELHOR

ESPETO CORRIDO

PORCO NO ROLETE
ttvMo no Jantar do» 4?>. » 6«». feiras

RUA CAE i ANO MARCHESINI, 267/279 - PORTÃO

TEL: 248-1016 - CURITIBA — PR

Ajuste sua antena.

Verifique a sintonia fina do seu televisor.

Busque a melhor imagem

do seu Canal 7 (sete).

Uma programagSo quevoc§

n3o pode perder.

Chame um ttenico.
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Crédito 
rural terá

encontro, 
dia 29, no

auditório 
do Badep

4bde promove encontro

DE CREDITO RURAL

¦Crédito Rural para Investimentos - Necessidade

Perspectivas" 
é o tema do encontro que reunirá di-

' 
,«.»¦ da área rural e agroindústria! dos bancos de

J,envolvimento 
do Centro-Sul, dia 29, no auditório

Banco de Desenvolvimento do Rio de Janeiro. Re-

isentando 
o Badep, nessa promoção da Associação

brasileira 
de Bancos de Desenvolvimento - ABDE -

eterá entre seus conferencistas o ministro da Irri-

ÍU>. Vicente Fialho, e o 
presidente 

da Sociedade

tirai Brasileira. Flávio Telles de Menezes, estará o

rtmr de Investimentos, Rui Brandt.

i iBPE pretende, através desse encontro, que se-
¦ 
^erto pelo diretor da Area de Projetos III do

jSDES. 
Cláudio de Araújo Peçanha. realizar um le-

,niamento das possibilidades das agências esta-

kais de fomento ampliarem sua participação no se-

L produtivo 
rural e agroindustrial, mediante uma

' 
de crédito de médio e longo prazos, voltada

investimentos em programas operacionais diri-
010
fíúfP r 

" -O T" •»»""»»•»•« mu
' ' 

i pura 
alguns setores fundamentais ou, ainda,

0a atendimento isolado de projetos multiplicadores

S riqueza e bem-estar social.

Dentro desse propósito o crédito rural, em seus di-

yffsits ângulos, sera analisado por especialistas desse

ftgwento 
da economia e lideres empresariais do se-

r

Artex com nova estrutura

0 grupo Artex, de Santa Catarina, passa a atuar sob o

controle de uma holding operacional, a Artex S/A Investi-

mtntos. cujo presidente será Ivo Zadrozny. A informação

foi divulgada em Blumenau, onde a nova empresa terá se-

jt r Xorberto Ingo Zadrozny. que exercerá a presidfn-
ij í num Conselho de Administração do grupo Caberá à

bilding consolidar o controle administrativo e o desenvolvi-

ineriM do grupo, hoje representado por um conglomerado

jflh empresas e mais de R mil funcionários, com um patri-
„ >; líquido de USS 100 milhões e receita operacional li-

luulu 
' "i I9H6. da ordem de USS 300 milhões A nova es-

iniiuru irganizacional e operativa, baseada na holding

ffiiru ' iada. reflete u propósito de se dar prosseguimento
j i esso de profissionalização administrativa das em-

(vciíji 
'ntroladas pelo grupo, do que é exemplo recente a

contratação de José Marcos l.auria como diretor-

prtuJente 
da Artex S A Fábrica de Artefatos Ttxteis.
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China expulsa repórter americano

O jornalista Lawrence Mac Donald, correspondente da agência de noticias France

Presse na China, foi expulso ontem acusado de receber informações secretas.

Mercado do Ouro

A cotação do ouro em Nova Iorque no dia 26 de janeiro
h IM7 foi de USS 411 por onça troy.

No Paraná a cotação foi a seguinte:
Compra CzS 335.00
Venda mil gramas CzS 345,00
500 gramas CzS 345,50
250 gramas CzS 346,00
100 gramas CzS 346.50
50 gramas CzS 347,00

Fonte: Midas Ourotec.
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Pequim - O governo da China
anunciou ontem a expulsão do jorna-
lista norte-americano I awrence
Mac Donald, de 32 anos, correspon-
dente da agencia de noticias France
Presse, alegando atividades incom-

putiveis com seu status jornalístico,
segundo a agencia de noticias oficial
Nova Chinu.

A Nova China havia anunciado
uue um estudante universitário da cl*
d.ide 

portuária 
de Tianiin, no Norte

do pais, foi preso no sábado, por ter
fornecido a Mac Donald informações

consideradas secretas. O Departa-
mento dc Informações da chancela-
ria chinesa que trata dos assuntos li-

gados aos correspondentes estran-

geiros no país, 
"solicitou 

à agência

I rance Presse para que transfira O

mais rapidamente possível seu repòr-

ler buscado em Pequim", disse a
Nova China.

A agência oficial informou ainda

que 
"o 

Departamento de Informa-

CÒes disse num comunicado que o

Ministério da Segurança dispõe de

evidências conclusivas de que as re-

centes atividades de Mac Donald não

são condi/entes com seu status de

jornalista, alem de serem prejudi-
ciais ás relações de ami/ades entre

os povos chinês c francês".

A agência France Presse, num co*

municado emitido através de seus es-

critórios em Hong Kong, afirmou

que 
"nega 

formalmente todas as

acusações contra Mac Donald" e
acrescentou que o jornalista 

"tem

nossa inteira confiança e total

apoio".

A agência francesa citou Mac Do-

nald que está em férius em Hong

Kong. di/endo que as acusações

contra ele sáo absurdas.
"Durante meus dois anos na Chi-

na, nunca procurei ou recebi nenhu-

ma informação além das que estSo

diretamente relacionadas com o meu

trabalho como correspondente da

Al P Minhas ações tím estado sem-

pre dc acordo com as práticas acei-

tas do jornalismo", disse ainda Mac

Donald.
A expulsão de Mac Donald é a se-

gunda de um correspondenete es-

trangeiro em sete meses. John

Burns. jornalista britânico e corres-

pondente do jdiário norte-americano
"The New York Times", foi expulso

em julho do ano passado por seu su-

posto envolvimento com segredos

militares chineses.

Mac Donald foi expulso porque, se-

gundo as autoridades chinesas, rece-

beu informações secretas do estu-

dante l-in Jie, que foi preso no sába-

do em Tianjin
Um repórter da Al P, em Pequim,

disse que o diretor do escritório da

agência na cidade manteve contatos

com funcionários da chancelaria chi-

nesa, por cerca de meia hora. na ma-

nhã de ontem. A mulher de Mac Do-

nald. Hannah Moore, relações 
públi-

cas de um hotel em Pequim, nao fe/

nenhum comentário sobre o caso.

lontes diplomáticas ocidentais

disseram que a detenção do estudan-

les pode ser uma tentativa de adver-

tência contra os contatos entre cida-

dãos chineses e jornalistas ociden-

tais. depois das recentes manifesta-

ções estudantis que foram realizadas

em pelo menos IH cidades, incluindo

Tianjin, entre cinco dc de/embro e

primeiro de janeiro.

Mais 2 estrangeiros seqüestrados no Líbano

Beirute Dois pistoleiros seques-

traram ontem dois estrangeiros em

Beirute Ocidental (lado muçulma-

no), arrastando-os pelos cabelos do

interior de uma loja. horas após es-

gotar-se o prj/o dado para a execu-

cão de um dos quatro reféns ociden-

(ais aprisionados sábado sem tjuc se

livetsc noticia d.i consumação da

ameaça, testemunhas disseram que
os dois pistoleiros invadiram a loja

de fotocópias An Najar. na rua Bus-

iros, centro comercial de Beirute

Oeste e capturaram dois homens que

falavam inglês, encostando-lhes ar-

mas de fogo.

Com os seqüestro» de ontem ele-

va-se a 12 o total de estrangeiros to-

mados como reféns em Beirute Oci-

dental desde a chegada do mediador

anglicano Terry Waite, a 12 de ja-
nciro. numa tentativa de libertar

pelo menos dois norte-americanos.
"I 

les são estrangeiros, mas não sei

de que nacionalidade", disse uma

empregada da loja An Najar que as-

sitKi ao seqüestro. 
"Sempre 

que vi-

nham a loja eles falavam comigo em

inglês
Contou ela que os dois homens,

aparentando pouco mais de 20 anos,

entraram na loja como se estivessem
sendo perseguidos. Minutos depois,

seis homens em trajes civis, armados
de pistolas, apareceram diante da

loja e dois deles entraram, arrastan-

do os estrangeiros pelos cabelos

Disse ainda que um dos seqüestrados

era louro, alto e de olhos a/uis. O ou-

iro era mais baixo, de cabelos prelos.
Ambos foram levados do locai numa

Mercedes branca.

Afeganistão anistia alguns rebeldes

Moscou O governo do Afeganis-

lâo aprovou uma anistia restrita para
os rebeldes muçulmanos, como par-
te do processo de reconciliação na-

cional iniciado cm 15 de janeiro com

um cessar fogo unilateral das Forças

Armadas, informou ontem a agência

de notícias da União Soviética, Tass.

Num despacho procedente de Ca-

bul, a Tass informou ainda que a

anistia do governo afegão 
"não 

be-

neficia aqueles que foram condena-

dos por atos de terrorismo, sabota-

gens e espionagem".
"O 

decreto absolve os membros

dos grupos de oposição da responsa-

bilidade por suas atividades antigo-

vernamentais, eondu/idas antes de

15 de janeiro de 1987, com a condi-

ção de não retornarem a essas ativi-

dades", disse a agência.

O decreto inclui uma anistia para
várias categorias de 

"condenados .

também acusados de crimes contra a

segurança do pais \ anistia entrou

em vigor ontem e a Tass afirmou que
IXh rebeldes já se renderam para se

beneficiar com a resolução governa-
mental. O governo, por outro lado,

admitiu que mantém milhares de

prisioneiros políticos.
Os termos de exclusão dos conde-

nados por atos de terrorismo, no en-

tanto, tornam incertos quais os gru-

pos que se beneficiariam do decreto,

já que a definição é geneticamente
usada para descrever todas as ativi-

dades dos guerrilheiros apoiados pe-
los I stados Unidos

Os sete principais grupos rebeldes

que lutam contra o governo marxista

do Afeganistão, apoiado pela União
Soviética, que mantém cerca de I 10

mil soldados no país, rejeitaram a

proposta de cessar-fogo e disseram

que só estudarão a possibilidade de

manter conversações com o presi-
dente Mohammed Najibullah.

Gelo isola centenas

de 
pescadores 

na

União Soviética

Moscou • Helicóptero» e navios das Forcas Armadas

soviéticas resgataram mais de mil 
pescadores 

isolado*

em blocos de gelo flutuantes desde domingo nas geladas
águas do Golfo de Riga, segundo a radio estatal de Moa-

cou.
O jornal 

"Pravda", 
do Partido Comunista, informou

que as buscas para resgatar outros pescadores pottivel*
mente desaparecidos continuam e informou que os blo-

cos de gelo se desprenderam do litoral, na tarde de do-

mingo, durante uma forte tempestade.

A Rádio Moscou, no entanto, disse que não há confir-

mação sobre o desaparecimento de outras pessoas.
O 

"Pravda" 
informou que 

"centenas" de pescadores
de Riga, a capital da Republica da Letônia, e da cidade

vizinha de Yurmala estavam pescando quando um fura-

cão atingiu o local e quebrou o gelo que cobria a baia, fa-

zendo com que grandes blocos se desprendessem do lito>

ral.

As grandes nevascas e a baixa temperatura de nove

graus centígrados negativos dificultaram a operição de

resgate e, levando em conta o mau tempo, dificilmente

algum dos pescadores que podem ainda estar desapareci-

dos seria capaz de viver mais de 24 horas.

Partido de Kohl perde 
vagas

Bonn - O resultado final da eleição geral de domin-

go na Alemanha Ocidental dá uma maioria de pelo me-
nos 40 cadeiras á coalizão governamental liderada pelo
chanceler Helmut Kohl. O Partido Democrata Cristão

de Kohl perdeu 23 cadeiras, mas mesmo assim continua-
rá com a maior bancada do Parlamento, com 223 deputa-

dos.
Junto com ele forma a coalizão o Partido Liberal,

3ue 
ganhou pelo menos mais 12 cadeiras e agora tem 45

eputados. Com os dois partidos juntos, a coalizão ao-
vernamental fica com uma bancada de pelo menos
deputados, podendo chegar a 269 após as tabulações fi-
nais.

Pela oposição, o Partido Social Democrata fará 186

deputados, cinco a menos do que na última eleição. Os
verdes foram o partido que maior crescimento apresen-

tou. Dos 26 deputados que elegeram em 1983, os verdes

passam a contar com agora com pelo menos 41 deputa-

dos. com um aumento da bancada de mais de 60 por cen-

to. Juntos porém, os social-democratas e os verdes terão
apenas 227 deputados, bem menos que a coalizão do go-
verno.

URSS 
quer 

seriado América

Moscou O vice-

presidente da (iostelcrádio.

sistema de rádio e TV da

nião Soviética. I condi

Kraschenko, informou que
a l\ estatal fez uma oferta

a rede de IV norte-

americana \B( para ad-

quirir os direitos de trans-
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com todas especialidades midicas e a certeza 
|l j^|

Associar-se a Clisama 4 contar com assistincia

sem carincia extensiva a sua familia e sua empresa. —
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Clisama. Amigos com 
quem ——

missão da minissérie 
"A-

mérica". O seriado, que irá
ao ar a partir de 15 de feve-
reiro. mostra uma fictícia
invasão soviética nos fcsta-
dos I nidos durante os anos
90

O Kremlin criticou a mi-

nissérie e fe/ esforços para
suspender sua exibição nos

I stados Unidos, alegando

que não contribui para o

entendimento entre as duas
superpotências. Porém,
surpreendentemente, a TV

soviética decidiu tentar
comprar o "América".

"I 
i/emos uma oferta à

ABC para comprar a série
"América" 

sobre a ocupa-

ção fictícia dos listados

Unidos pelo Kxército sovié-

tico nos anos 90. Nossa soli-
citação foi uma verdadeira
surpresa para a diretoria da
ABC", afirmou Kravchen-
ko.

"O seriado será útil se o
telespectador soviético en-
tender como a opinião

pública norte-americana é
formada", acrescentou.

Além disso, a televisão

estatal soviética está plane-
jando retaliar contra a mi-
nissérie com seu próprio
documentário sobre a real

ocupação, de parte da
União Soviética, por exér-

citos aliados entre 1918 e
1920.

Recentemente, historia-
dores soviéticos denuncia-
ram que tropas norte-

americanas massacraram
civis e torturaram suspeitos

de serem simpatizantes do
comunismo ao apoiarem as
forças anticomunistas du-
rante a guerra civil russa de
1918.

você 
pode 

sempre contar.

Rua Jaime Reis, 447

PABX (041) 223-1123 e 223-1931

(uritiha — Paraná 
^

Uma placa

especial 
para

alcoólatras

Moscou - As autorida-
des de trânsito da União
Soviética criaram uma for-
ma inédita de punir moto-
ristas condenados por diri-

girem alcoolizados na Re-

pública da Estônia. Os in-
fratores podem optar por.
perder a carteira durante
um prazo de três anos ou ,
continuar dirigindo, apenasj
com o sinal de letra 

"O" 
na 

*

placa, do veículo, identifi-
cado que o seu motorista é-:
alcoólatra.

A agência Tass informou que,^:
surpreendentemente, a maio-
ria dos motoristas está pre-J
ferindo perder a carteira

por três anos do que a ver-*

gonha de ser publicamente*'
identificado como alcoóla-
tra.

Sob as novas normas, a
placa informando que o
motorista no volante é um
alcoólatra deve acompa-
nhá-lo durante três anos,-
mesmo 

prazo da suspensão
da carteira.

Dos 12 motoristas con-
denados na República da
Estônia neste mes de janei-
ro, apenas dois preferiram
continuar dirigindo com a
placa de alcoólatra.

a



Classificação 
do

Atlético 

ficou

mais complicada

Virada de mesa na CBF

pode 
aumentar número

de times da Copa

Atenção: Virada de mesa na Copa Brasil. Existe

um forte movimento, liderado pelas federações,

com o apoio de alguns clubes, no sentido de se au-

mentar de 28 para 32 o número de participantes na

competição de 87. Os presidentes das entidades es-

taduais. que estarão reunidos no Rio na próxima
sexta-feira, durante a assembléia geral da CBF, vão

propor outra mudança no regulamento da Copa

Brasil.

A intenção é evitar o rebaixamento para a segun-

da divisão de clubes como Botafogo e Sport Reci-

fe. Embora o presidente Otávio Pinto Guimarães

afirme que não haverá virada de mesa, com a ma-

nutenção na primeira divisão dos 28 melhores da

segunda fase da Copa Brasil de 86 em andamento,

as federações lutarão pela mudança e têm grandes

possibilidades 
de êxito. A alegação é de que o regu-

lamento foi diversas vezes desrespeitado ao longo

da disputa e o mais correto seria formar a primeira
divisão com os 32 clubes que integram a atual fase

do torneio.

Há quem defenda também a escolha dos 32 atra-

vés do ranking do Campeonato Brasileiro de 71 a

86. Nesse caso. até o Coritiba teria chance de dis-

putar a Copa Brasil de 87, pois ocupa o I39 lugar no

ranking de 71 a 85. Se prevalecer a fórmula de se

manter os clubes que disputaram a segunda fase da

competição de 86. o Coritiba continuará eliminado

da primeira divisão.

Com 32 participantes, a Copa Brasil deste ano

teria quatro grupos de oito equipes, saindo os cinco

melhores de cada chave para a formação da pri-
meira divisão de 88, que conforme determinação

do CND, contará apenas com 20 clubes.

Elzo reclama substituição

O apoiador Elzo ficou aborrecido com o técni-
co Hilton Chaves, que o substituiu por Vandinho
na partida em que o Atlético-MG empatou com o
Sobradmho, em Ia 1, domingo. Ele disse que não
entendeu a decisão do treinador, mas este explicou

que tirou o jogador para que ele não recebesse o
terceiro cartão amarelo, procedimento idêntico

que teve com o zagueiro Batista. Sua preocupação
é enfrentar o Flamengo, domingo, no Maracanã,
com a força máxima. Sérgio Araújo reaparecerá na
equipe depois de cumprir suspensão automática. O
Atlético folgará na última rodada da segunda fase.

Grêmio joga desfalcado

O Grêmio está com dificuldades para escalar o time
que decidirá com o Central, quarta-feira, no Olímpico, a
classificação para a terceira fase da Copa Brasil O apoia-
dor C hina recebeu o terceiro cartão amarelo e não pode-
rá jogar. O centroavante l ima depende de sua regulari-
zação na ( BI . já que seu passe foi comprado ao Corin-
thians no linal do ano passado e so agora acontecerá a
transferência definitiva. Para o lugar de China, Candinho
tem Bonamigo. Mas a escalaçào só sairá amanhã.

Tubino representará Sarney

O presidente do Conselho Nacional de Desportos,
Manoel Tubino, representará o presidente da Republi-
ca, José Sarney, na cerimônia de inauguração da concen-
tração da Seleção Brasileira, no próximo dia 31, na
Granja Comary, em Teresópolis. Tubino recebeu um te-
lex do Palácio do Planalto 

pedindo que ele representasse
o presidente e o ministro da Educação. Jorge Bornhau-
sen, que não poderão comparecer à solenidade por moti-
vos particulares.

Honrado com a oportunidade de representar o go-
verno brasileiro na inauguração da nova concentração
da seleção nacional. Manoel Tubino afirmou que este in-
vestimento da CBF será importantíssimo para o futuro
do nosso futebol:

- Ficaremos livres de despesas com hotéis, concen-
trações, campos de treinamento, refeições e outras coi-
sas mais que pesam no orçamento da CBF. Sem dúvida,
a CBF passará a ter lucro com a nova concentração.

Cristalino fora das finais

O time do Matte Leão/Cristalino, bicampeãopara-
naense, inicia hoje a disputa do 5' ao 8» lugar no II Gran-
de Prêmio e na classificação geral do Campeonato Brasi-
leiro de Voleibol Masculino. O primeiro jogo do Matte
Lão/Cristalino. dependendo dos resultados finais da fase
de classificação, ontem no poliesportivo do Ibirapuera,
será contra a Sadia ou Chapecd. Fiat/Minas, Bradesco,
Pirelli e Banespa se classificaram e também iniciam hoje
a disputa das semifinais e do título do II GP.

No primeiro jogo da rodada de ontem numa disputa
de vida ou morte, o Bradesco do Rio venceu o Chapecó
por 3 sets a 2 e conseguiu a última vaga 

para as semifinais
do II GP, ao lado do Fiat/Minas, Pirellii e Banespa, que
já haviam se classificado na rodada de domingo. O Fiat-
Minas derrotou o Bradesco por 3 a 0(15/11, 15/8 e 15/6).

A Pirelli perdeu o primeiro set, mas encontrou seu me-
lhor volejbol e conseguiu derrotar os paranaense do
Matte Leão por 3 a I, com parciais de 12/15, 15/3, 15/4 e

15/11. No último jogo de domingo, o Banespa também

garantiu sua vaga passando pelo Frangosul por 3 a 1
com 4/15, 15/2, 15/9 e 15/10.

A rodada de hoje marca a disputa de quatro jogos,
dois pelas semifinais e dois pela disputa do 5» ao 8» lugar.

Em caso de vitória sobre o Frangosul, ontem à tarde, o
Matte Leão/Cristalino joga hoje às 15 horas contra o Sa-
dia. bm caso de derrota, o Matte Leão pega o Chapeco a

Rartir 

das 15 horas, com transmissão em VT pela Rede
lanchete a partir das 23h40min. Os vencedores das par-

tidas de hoje disputam o 5' lugar amanhã, e os perdedo-
res lutam pela 7' posição.

A delegação do Atlético viaja
hoje às 18 horas para São Paulo,
em ônibus especial. A equipe es-
ia levando consigo muitos joga-
dores jovens e a esperança de

classificação, para o jogo de

amanhã no Morumbi contra a

Portuguesa de Desportos, já cias-
sificada.

O jogador Milton estreará na

quarta-'aga atleticana, e é uma

das novidades do time para o jo-

go. Renato Sá recuperou-se de

sua contusão e treinou normal-

mente durante o fim de semana,

e jogará na ponla-esquerda. A

maior expectativa é em torno dos

jogadores mais jovens Cambé e

I ms C arlos.

Cambe veio do júnior do \tlé-

tico, c latcral-direito e jogará im-

provisado na lateral-esquerda, já

que o rubro-negro não conseguiu

contratar ninguém para a posi-
ção. O centroavante I uisCarlos,

terá sua .'hancc de se firmar na

posição, este jogador já entrou

em algumas partidas desta Copa

- » • ? , ... A

\k

de semana,

co ficou complicada na

* l)etti confirmado no

jogo contra a Portuguesa

Brasil no lugar de \gnaldo.

sitliacAo nu Ic n

Depois dos resultados do fim

a situação do Atléti-

Copa

Brasil. Para se classificar, o

rubro-negro não depende apenas

do seu resultado contra a Portu-

guesa, mas principalmente do

jogo entre a Interde I imeira e o

CSA em I imeira.

Sc a Inter vencer o jogo o

Atlético também precisará ven-

eer. Caso o rubro-negro empate

no Morumbi, a Inter não pode
vencer o CSA, se isso acontecer

as duas equipes ficarão com o

mesmo número de pontos e pelo

primeiro critério de desempate

(número de vitórias nesta fase) a

equipe dc I imeira ficaria com
seis vitórias contra cinco do

Atlético, que ficaria fora.

Portanto, o Atlético viaja para
São Paulo sabendo que só a vitó-

ria lhe interessa para passar para
a próxima fase da Copa Brasil,

levando-se em conta a Interna-

cional de I imeira pelo menos

teoricamente, deve vencer o

CSA jogando em casa.

Sete clubes disputam 
quatro 

vagas

Goiás ou Grêmio, no

grupo J: Atlético/PR ou
Internacional/Limeira

no k: Vasco, Inter/RS

ou Criciúma, disputando

duas vagas no grupo L.

São estes os candidatos

às últimas vagas 
para a

terceira fase da Copa

Brasil/86 que tem a últi-
ma rodada da segunda
fase programada para

quarta-feira.
Estão classificados

para a terceira fase: Pai-

meiras, S. Paulo, Join-

ville e América, no gru-

po I; Guarani, Flumi-

nense e Flamengo, no J;
P. Desportos, Cruzeiro e
Bahia, no k; Atlético

Mineiro e Corinthians,

no L.

E a seguinte a situação

dos grupos da segunda

fase da Copa Brasil/86 e
as chances dos que ainda

disputam uma vaga para
a terceira fase:

Grupo I - O Palmeiras

esta invicto nesta fase
com 22 pontos e disputa
o l<" lugar com o S.
Paulo, 21 pontos. Os
dois jogam no Rio com

Botafogo e Bangu, res-

pectivamente. Joinville,

com 18. e o América, 17,
disputam a 3* colocação.

sendo que o Joinville

não joga mais e o Améri-

ca enfrenta o Tre/e. em

Campina Grande.

GRUPO J - Mesmo
derrotado pelo Guarani,

em Porto Alegre, o Grê-

mio pode ficar com a

quarta vaga se vencer o

Central, quarta-feira, em

Porto Alegre. Qualquer
outro resultado benefi-

ciará o Goiás que tem 15

pontos e cumpriu todos

os seus jogos. O Grêmio

tem 13, e no caso de ven-

cer, ficará com uma vi-

tória a mais do que o

Goiás. Guarani, com 23.

e o Fluminense, com 22,

disputam o I» lugar do

grupo e o Flamengo está

definido como terceiro

colocado.

GRUPO k - P. Des-

portos e Cruzeiro, com

19 pontos, e o Bahia. 18,

estão classificados. A

outra vaga está entre o

Atlético Paranaense e a

Inter/I.imeira. O Atléti-

co tem 17 pontos e joga
com a Portuguesa, em

São Paulo. A Inter pega
o CSA, em Limeira.

Teoricamente, as chan-

ces são maiores para a

Inter

GRUPO L - Atlético

Mineiro, com 22 pontos,
está definido como o 1»

do grupo. O Corinthians

tem 19, também classifi-

eado. As duas últimas

vagas serão disputadas

entre Vasco, com 17;

Criciúma. 17; e Interna-

cional/RS com 16. O

GRUPOM GRUPOQ
I* 1 - Palmeiras ou S Paulo I' K - P. Desp, Cruzeiro ou Bahia

x 
. x

3* K - indefinido 3» I - Joinville ou América
GRUPO GRUPO R
lp J - Guarani ou Fluminense lv L. - Atlético Mineiro
x

3" L - indefinido 3'J-Flamengo

GRUPO GRUPOS
1' I - S. Paulo ou Palmeiras !•> K - P. Desp; Cruzeiro ou Bahia

x
4' K - Atlético/PR ou Inter/SP 4" I - Joinville ou América
GRUPO GRUPOT
29 J - Fluminense ou Guarani 2' L - indefinido
4'L indefinido 4'J - Goiás ou Grêmio

Vasco joga em São Ja

nuário com o Ceará. Em

condições normais deve

vencer e garantir uma

vaga. O Criciúma leva

vantagem sobre o Inter

de um ponto. Joga em

Manaus com o Nacio-

nal. O Internacional

que está numa situação

difícil. Precisa vencer o

Sobradinho, em Brasília

e ficar na dependência

de um empate do Criciú-

ma ou uma derrota do

Vasco.

OS GRUPOS DA

TERCEIRA FASE

Os 16 clubes classifi-

cados na 2' fase serão di-

vididos em grupos de

dois que jogarão entre si

ida e volta, sendo o sc-

gundo jogo no campo do

que somar mais pontos
na 2* fase. Neste caso, já
se sabe que Flamengo e

Atlético Mineiro joga-
rão no próximo domingo

a primeira partida pelo

grupo R da 3' fase, no

Maracanã, consideran-

do-se que o Atlético tem

mais pontos e jogará o

segundo jogo no Minei

rão.

São os seguintes os

grupos para a 3' fase da

Copa Brasil/86:

Careca na briga 
pela 

artilharia

O centroavante t are-
ca. que marcou dois dos
cinco gols na vitória do
São Paulo sobre o Join-
ville por 5 a 0, passou a
ameaçar seriamente Mi-
randinha, do Palmeiras,

artilheiro da Copa Bra-
sil, na luta pela conquis-
ia da Chuteira de Ouro,

um troféu oferecido pela
Adidas ao goleador da

competição. O Palmei-
ras venceu o Treze por 2
a 0, mas Mirandinha não
marcou nenhum gol.
Mesmo assim, ele segue

firme na artilharia com

20 gols. seguido de Care-

P»4
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* 
Careca, do São Paulo

ca com IX, I vair (Gara-
ni) 17, Cláudio Adão

(Bahia) 16, Edmar, (Co-
rinthians) 14, Chicão

(Ponte Preta) e Lima

(Grêmio) ambos com 13

gols.
Dos principais arti-

lheiros da Copa Brasil,
somente Cláudio Adão,
além de Careca, fez gol,
na vitória do Bahia

sobre o Comercial por 3
a I. I dmar, do Corin-
thians, foi o único que
não jogou, uma vez que
seu time folgou na pe-
núltima rodada desta se-

gunda fase.

Média de 
público 

superior a 10 mil

A penúltima rodada da segunda
fase da Copa Brasil, que marcou a
abertura da temporada de 1987 no
lutebol brasileiro, teve média de
10.540 pagantes por jogo. Nas 16

partidas realizadas no último fim-de-
semana a arrecadação bruta somou
C/t 4.586.494,00 com total de
168.644 torcedores. A média de ren-
da atinge CzS 286.655,88.0 destaque

da rodada ficou por conta do jogo
Bahia 3 x Comercial 1, na Fonte No-
va, com CzS 1.219.200,00 e 31.941

pagantes.

No geral, em 635 jogos, a Copa
Brasil arrecadou CzS 164.931.515,00
com 7.002.827 pagantes, ou seja CzS
259.734,67 e I 1.028 pessoas por par-
tida. A segunda fase, que terminará

no meio-de-semana, teve até agora
272 jogos, com CzJ 98.913.788,00 e
4.011.570 pagantes, o que dá a média
de CzS 363.653,63 e 14.748 torcedo-
res por jogo. A primeira fase, com
363 jogos, teve CzJ 66.017.688,00 e

2.991.257 pagantes. A maior renda
da Copa é a do Fla-Flu: CzS
2.943.010,00 com 94.043 pagantes.

Coritiba continua especulando

No Coritiba o grande assunto con-
tinua sendo em torno de especula-

ções. O clube alviverde, que por
enquanto apresentou de concreto

para sua torcida apenas a vinda do
zagueiro Maurício, ex-Pinheiros,

que foi trocado por Newmar.

Outro negócio bastante comenta-
do é a possibilidade de acontecer
uma troca entre Coritiba e Sport Re-
cife. O time coxa cederia o zagueiro
André Luís em troca do meia Cléo.
Os entendimentos já foram iniciados

e a transação poderá acontecer a
qualquer momento. Comenta-se
também que o zagueiro Heraldo,
que foi campeão brasileiro pelo Co-
ritiba em 85 poderia entrar na nego-
ciação.

COLORADO

O Colorado esperava até a noite
de ontem uma resposta do Sport Re-
cife para saber se o clube pernambu-
cano aceita sua pedida pelo passe de
Zico. Para liberar o meio-campista, o

Boca pediu CzS 1.800.000.
O volante Teovir, contratado na

semana passada junto ao Toledo, já
está treinando em Vila Capanemà. O
jogador está satisfeito em seu novo
clube: "Gostei 

do ambiente de tra-
balho, com pessoas jovens e um bom
técnico. Acredito que o Colorado
poderá fazer um bom campeonato
em 87".

O centroavante Valter e o pontei-
ro Maurílio foram emprestados on-
tem ao Pato Branco.
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Amadorismo exige

uma 
postura 

adulta

No ano da Constituinte e por isso mesmo da
vação das mais otimistas expectativas é que o ,/f"°
amador precisa se emancipar, precisa se organt""1
ocupar, de vez. o espaço que merece no cenário e"'
tivo nacional. Enquanto no eixo São Paulo-Ri

principais modalidades esportivas 
"são 

levadas° 
01

rio" exigindo investimentos até consideráveis ne? •

ainda no Paraná a tendfncia conservadorismo

madorismo" puro e simples. Isto é tapar o sol C0J
peneira e. indubitavelmente, impedir que este
tante segmento se desenvolva.

"npor

Da mesma forma que o pretenso congelam,

dos preços mostrou-se utópico, também os expõem 
°

do esporte chamado amador amargam um total de
tímulo se tiverem que treinar (e vejam 

que quutall'
treinamento exige meses de dedicação e preparo)«

puro love à arte. Como espera um bom desempenho 
J

uma equipe que sequer pode contar com as condi J'
mínimas necessárias para a prática de qualquer ntoda
lidade esportiva? Como esperar bom desempenho 

d
uma equipe que não dispõe de quadras adequadas nnr
treinamento, não dispõe de bons orientadores, nãoten
um plano de trabalho, não tem uniformes para treim
ou jogos ou não tem um apoio financeiro sequer n

garantir o deslocamento de uma região para outra d
cidade? Realmente è pedir muito e não oferecer nada

O atleta precisa de estimulo, precisa de condi-
ções, precisa de salário, que garanta ao mínimo o res-
sarcimento das despesas que qualquer modalidade exi-
ge. Ele precisa se deslocar, precisa de material e pre'.
cisa que o seu precioso tempo (quando não está trei-
nando ou jogando ele está no convívio de seu lar. pas.
seando. se divertindo ou se preparando para as tarefas
escolas I seja devidamente remunerado. Não è jusi
exigir dedicação, se nada podemos oferecer em troca'

Enquanto merece os mais sinceros elogios em ra-
zão do trabalho que o Matte Leão/Cristalino vem fa¦
zendo nu âmbito do volibol e Candeias e Vnibox no
do lutebol de salão, além da Refripar. em diversas mo-
dalidades esportivas e outras poucas empresas, no ge-
ral. as demais modalidades esportivas do Paraná pre¦
cisam de investimentos suficientes para não continua-
rem perdendo prestigio. A extraordinária jogadora
Joyce. que recentemente foi capa da Gazeta Esportiva
e def ende agora a forte equipe de basquetebol da Pru-
dentina. ate pouco tempo era uma anônima atleta do
Cefet. apesar das jogadas maravilhosas e de ioda a
sua genialidade aflorada há muito tempo. Foi preciso
ir para a Prudentina para se tornar conhecida a nível
de Brasil. Se o Cristalino (que está no caminho certo
não prendesse o Jota. Galina e o Talmai, certamente

estes três destaques do volibol já teriam deixado o Pa-
raná Se Candeias e Unibox não tivessem inovado no
salonismo paranaense, apesar das críticas descabidas
daqueles que se dizem contra o clube-empresa (e não
se sabe porque, nem existe razão para isso, uma ve:

que sem investimentos privados está provado que o Es-
tado não quer e nem pode assumir uma posição pater¦
naíista nestes casos e os clubes, tipicamente, sociais,

não dispõem de recursos 
para 

estas finalidades i outros

tantos valores do Paraná teriam seguido o mesmo ca
minho do Ike. que hoje brilha em Santa Catarina, re-

presentando uma das maiores forças do futebol de sa-

lão brasileiro. Pelo trabalho sério, Cristalino, no voli-

boi e Candeias e Unibox, no futsal, estão hoje entre os

destaques nacionais do chamado esporte amador As

três forças investem nos seus atletas, mas garantem os

retornos desejados, através dos bons resultados e do

espaço que conquistaram na crônica especializada í

preciso que os outros sigam estes exemplos, senão, te-

remos mais um ano de resultados medíocres e de des-

culpas imbecis. E bem verdade que o esporte é sempre

um meio, mas também precisa de organização que ga-
ranta os resultados necessários para a sua sobrevivên-

cia. E muito mais fácil crescer com resultados positi-
vos, do que esperar um necessário desenvolvimento
amargando seguidas derrotas e insucessos. E preciso
adotarmos uma postura adulta e consciente na condu-

ção dos assuntos amadorísticos do Paraná.

Taça Brasil de Futsal

A Taça Brasil de Clubes, com a participação 
de

27 clubes, prevista para março será a primeira compe-

tição do calendário de futebol de salao deste ano. or-

ganizada pela Confederação Brasileira de Futebol de

Salão.

A Taça Brasil de Clubes terá sua primeira fase
eliminatória, regionalizada. A região A, com sede em

Fortaleza, será integrada por Remo, de Belém; Bec,

de Fortaleza; ABC de Manaus; Piauí de Rio Branco

(Acre}, Guarani, de Macapá; Tiradentes, de Teresina.

e Flamengo, de Porto Velho (Rondônia). Período da

disputa será de 25 a 31 de março.

A região B, com sede em Campina Grande, i"

período de 21 a 27 de março, reunirá São Bras. de

Campina Grande; Cabo Branco, de João Pessoa; Ser-

gipe, de Aracaju; Santa Cruz, de Recife; América, ae

Natal; Real Livros, de Maceió, e Baneb, de Salvado'¦

A região C, com sede no Rio de Janeiro, período
de 27 de março a I' de abril, contará com o Uirapj"*
de Cuiabá; Saldanha da Gama, de Vitória; Arapel. 

j
Goiânia; Promove, de Belo Horizonte; Bradesco, 

do

Rio ae Janeiro, e Arfusa, de Brasília.
A região D, em Caxias do Sul. no período 

de

28 de março, terá a presença de Triches, de Caxias

Sul; Unibox, de Curitiba; Santa Clara de CamP

Grande; Corinthians, de São Paulo e Perdigão de

deira (S. Catarina). Classificam-se para afasefiM

dois primeiros colocados de cada região. Os oito c

bes se juntarão ao Sumov, de Fortaleza, último ca

peão.e Transbrasil, patrocinador desta etapa- Par

decisão do título, em dois grupos de 5, com Pf05^
São Paulo e Indaiatuba, no período de 4 a 12 de a

Na assembléia geral da Confederação Brasi^"

de Futebol de Salão realizada no Rio de Jant J

quando foram aprovadas as contas e relatórios das

vidades de 1986, o presidente do Bradesco E.C-Af
no Sallum de Oliveira, fez a entrega de dois
nhos na Europa, homenageando o presidente ^ítç
sa, Januário D Alessio Neto, e o presidente da

Álvaro Melo Filho.
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